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A quem melhor do que a vos , em cujo recinto se 
guarda o tabernáculo da lingua portugueza , poderla 
eu dedicar esta nova e acurada edÍQáo das obras do 
Dr. Antonio Ferreira, que tanto illustrou e ennobreceu 
o patrio idioma? Dignai-vos pois de aceital-a como 
mesquinha oblaQáo do mais profundo acatamento que 
vos consagra 

JoAQuiM Gaetano Fernandes Pinheiro. 
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PREFACIO 



Sensivel e lamentavel é o pouco estudo que 
da lingua portugueza hoJ€ se faz , contentándo- 
se d. mor parte das pessoas com as rudi|nentaes 
noyóes que ñas aulas primarias recebemos. Ao 
passo que com tanto esmero busca a juyen- 
tude adquirir conhecimento do grego, do la- 
tim e dos modernos idiomas da culta Europa, 
menospreza o patrio, e descuida-se de infor- 
mar-se da índole e qualidades características 
d'esse mesmo idioma. 

Sobeja-nos talento e aptidáo para as scien- 
cias, lettras e artes; infelizmente porém falta - 
nos gosto para as cousas patrias, carecendo 
entre nos a instrucgáo publica do cunho vei^ 
dadeiramente nacional. Pelos livros estra^^í*- 
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ros aprendemos, por elles alimentamos o sa- 
grado fogo da intelUgencia, e ñas bibliothecas 
do sabio e do litterato raras obras em vulgar 
se encontrao. 

Diversas causas bao contribuido para tao fu- 
nesto resultado : a assidua leitura de livros es- 
tranhos, que somos forjados de consultar para 
acómpanhar oS progressos do espirito humano; 
a deficiencia y de que já fallamos , dos estudos 
elementares, que sos poderiáo servir de correc- 
tivo ao inal ; a raridade das obras reputadas 
ciassicas, e o seu consequente excessivo pre^o, 
concorrem poderosamente para a corrup^áo da 
• lingua e o desapparecimento d'aquella elegan- 
cia no fallar e escrever que tanto distingue os 
nossos classicos. 

Cumpre plantar balisas diante do abysmo em 
que corre a despenhar-se a bella lingua que 
falla va Gabral, e que pelos vínculos de sangue 
e de educa^So táo nossa é como dos habitado- 
res das ribas do Tejo, Douro, ou Mondego. 
Emulemos cchu os nossos irmaos id'além-mar 
no nobre empenho de restaurar4he as príscas 
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galas, imprimir-lhé novas e elegantes formas, 
respeitadas as leis d'analogia, e arrojemos para 
bem longe de nos a cruel censura de desbara- 
tarmos a opulenta heran^a que de nossos país 
recebemos. 

Anhelando, obscuro alvanel, concorrer com 
mal faceada pedrapara o monumento que deixa- 
mos delineado, propuzemo-nos dar nova edigáo 
aos Poemas Lusitanos do Dr. Antonio Fer- 
reira, que escassos se iáo tornando em nosso 
mercado; mas havendo-nos mostrado a expe- 
riencia que a falta de cabal conhecimento de 
muitos vocabulos antiquados, de muitas allu- 
soes e referencias a usos e costumes obsoletos, 
afastava nao poneos leitores da frequencia dos 
classicos, pensamos que prestaríamos algum 
servido á mocidade estudiosa se, á guiza do que 
se tem praticado em outros paizes, Ihe addi- 
ciona^emos notas explicativas, lazendo-as pre- 
ceder de um ligeiro estudo sobre a vida e obras 
do eximio poeta que só 

. . . . . a sua térra amou e a sua gente. 
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Servindo-nos da edi^ao de 1771, como a 
mais completa , cuidadosamente a collacioná- 
mos com a de 1 5989 hoje rarissima, e cuja con- 
sulta foi-nos facultaoa por um amigo nosso, 
distincto bibliophilo, a quem folgamos de ren* 
der os nossos agradecimentos. Respeitamos a 
orthographia das prlmeiras edi^oes, conven* 
cido de que muito perdería a venera^ao que 
taes obras inspiráo se a trajassemos com mo- 
dernas vestes. 

Tal foi o pensamento que presidio á nova 
edi^ao dos Poemas Lusitanos que ora apre- 
sentamos ao publico, solicitando seus suffra- 
gios. Se, como esperamos, favoraveis nos fó- 
rem , servir-nos-ha isso de incentivo para no* 
vos, e quigá maiores commettimentos. 



ESTÜDO 



BOBRE 



A VIDA E OBRAS 



DO DODTOR 



ANTONIO FERREIRA. 



Cercado de gloriosas tradi^Ses é o ber?o da mo- 
narchia portugueza : a ra?a vigorosa que tenaz re- 
sistencia oppñz ás intrépidas legiSes de Roma n&o 
degenerou caldeando o sangue com o de differentes 
povos que successivamente dominarlo naHespanha. 
É um poYO de héroes esse a quem a Providencia 
collocou, como de atalaia, n'um ángulo da península 
para vislumbrar o inimigo ñas immensuraveis pla- 
nicies do ocewio. Nos marmores da historia enta- 
lht)u seu nome, e, arrojando os Ard)es para além 
dó estreito, conteve o colosso ibérico ñas infran- 
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ijueaveis barreiras do Tejo, Douro e Guadiana. Le- 
gendarios, por estupendos, parecem os seus annaes, 
que se n5o assemelhao aos de nenbuma outra na- 
c5o, antiga ou moderaa. 

Entre as numerosas singularidades da sua histo- 
ria ha urna, sobremodo característica; queremos 
fallar ¿o phenomenal consorcio das lettras com as 
armas. Conhecido e averiguado é que espavoridas 
fogem as musas ao ruido das batalhas, e que os pe- 
riodos de máximo ardor marcial correspondem na 
vida das nafSes a certa rudeza nos costumes, certo 
iftenosprego pelas produc^Ges do engenho humano. 
Cerrado estava o templo de Jano quando no hori- 
zonte de Roma despontou o seculo de augusto. 

Feliz excepf&o d'esta regra offerece Portugal : 
seusprimeiros reis, seus mais esforzados guerreiros, 
forSo ao mesmo tempo os primeiros poetas ; guerrear 
e trovar pareciSo misteres igualmente proprios ao 
seu bellicoso e enamorado animo. Gonzalo Hermi- 
qttes, o fidelissimo EgasMoniz, o rei lavrador, o 
conde de Barcellos, o amante de Ignez de Castro^ e 
o malaventurado duque de Coimbra, refocillavao- 
se dos combates tangendo o arrabil. 

Ardua foi a tarefa commettida aos trovadores; á* 
semelhan^a de Dante devério' crear a lingua em que 
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moduláráo seus cantos ; de heterogéneos e repugnan- 
tes dementos fazer sahir um sonoro, enérgico e 
expressivo idioma, invejado pelos mais cultos da Eu- 
ropa. Pouco a pouco adelga^ou-se o dialecto gallego, 
fallado pelos companheiros de Affonso Henriques; 
pelo contacto com o italiano e proven§al adquirió 
novos torneos, e no saudoso alaúde de Bernardim 
Ribeiro tocou ao zenith do esplendor a que devérSo 
chegar as linguas da Europa meridional antes d'essa 
revoluQSo Utteraria a que se deu o nome, talvez im- 
proprio, de renascimento. 

Sem negar a vantagem dos estudos classicos, sem 
desconhecer que preciosos thesouros encerrSio as lit- 
teraturas grega e latina, pertencemos ao numero 
dos que pensíío que a servil imitaoSo dos antigos 
grandemente prejudicou ao espontaneo desenvolví- 
mentó que na Europa latina iSo tendo as lettras, 
que no christianismo , nos novos hábitos adquiri- 
dos na diversa phase em que entrara a sociedade, 
encontrava outros elementos de vida , outros ger- 
mens de expansio. Descobrimos muito mais poésia 
lidi Divina Comedia y ou no Orlando Furioso j do 
que na Jerusalém Xíócrtóda, primor da supposta 
regeneracSo. 

Estava porém fadado que a Italia, irm5 da Gre- 
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cia pelo seu clima, pdo genio dos seus habitantes, 
devéradar o signal da reac^ao, abrindo os sumptuo- 
sos saldes de FlorenQa e de Roma aos foragidos de 
Gonstantinopla, evocando os manes dos Horneros, 
Virgilios, Aristóteles e Quintilianos. 

Gom que a$odamento quebravSo-se os Ídolos da 
vesperal Gom que afán se retrogradava, dando as 
cartas ao futuro, que t&o rico de esperanzas ia sur* 
gindoll... Os romances e villancetes dos trovado- 
res , que ainda ha pouco faziSo as delicias das da- 
mas e cavalleiros, perfumavSo os saraos com o olor 
de urna patriótica e christa poesia , forfto esqueci- 
dos, acoimados de barbaros, e com o febril alvorogo 
dos apostatas, homens, mulheres, velhos e meni- 
nos se puzerao a parodiar Gregos e Romanos, arro- 
jados pelo sopro divino do scenario da historia. 

Enera vado na Europa, e intimamente ligado ao 
movimento que capitaneavSU) os Mediéis, nSo tar^ 
dou Portugal em ceder ao poderoso impulso reac- 
cionario. 

Dous varOes recommendaveis pelo seu carácter e 
vasta erudigSo puzerSo-se á frente da restauragio 
classica, e supplantárSo a escola dos trovadores, cujo 
ultimo representante finava-se de saudades no me* 
lancolico retiro de Cintra. 
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Escolhémos para objecto do nosso estudo o Dr. 
Antonio Ferreira,um d'esses legisladores do Parnaso 
PortugueZj como os denomina o Sr. Ferdinand De- 
nis, e, como de razio, come^aremos por esbo^ar- 
Ihe a vida antes de estudar-lhe as obras. 

Corria o anno del528 quando na muito antiga e 
muito heroica cidade de Lisboa vio a luz do dia urna 
crianza que na pia baptismal devéra receber o nome 
de Antonio. ForSo seus progenitores Martim Fer- 
reirá, cavalleiro da ordem de S. Thiago e escrivSo 
da fazenda do duque de Coimbra, e D. Mecia Fróes 
Varella , senhora^ de nobre ascendeneia, e ainda 
mais nobre coragao. 

Despindo as faixas infantis revelou-se-lhe singu- 
lar perspicacia e grande voca^ao para as lettras. O 
tempo que os meninos malbaratSo em brincos e 
folguedos consagrava-o o pequeño Antonio á assidua 
leitura de bons livros; assim tambem era elle o 
discípulo querido de seus mestres , sempre o pri- 
méiro da sua classe. 

Recebida a primeira e elementar instrucQSo partió 
para Coimbra, cuja celebre universidade derramava 
brilhante lu2 por todo o reino e conquistas. Desti- 
nado á carreira das lettras , que nSo quizera abrxi- 
Car seu irmSo Garda Fróes, preferindo a das arma&, 
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cedo mo8trou que bem fundadas er3o as esperanzas 
que n'elle depositavao seus país. Ouvio com grande 
proveito as ligSes dos Gouvéas , Teives , e Bucha- 
nans, amestrou-se ñas linguas classicas, com gosto 
cursou as aulas de philosophia e mathematícas , e 
póz remate aos estudos dando-se á sciencia dos Ul- 
pianos e Bartholos. 

Intima e duradoura amizadecontrahira(náo sabe- 
mos guando) €om o Dr. Francisco de Sá de Miranda, 
que entre os contemporáneos gozava de grandes 
créditos, podendo-se sem exageracáo affirmar que 
empunhava o sceptro das lettras lusitanas. Sabido é 
que foi elle quem hasteou o pendáo da revolta confara 
a escola latinista, dirigida pdo celebre Diogo de 
Teive, cuja escola reputava pouco digna de assump- 
tos graves e romance vulgar^ apezar dos foros que 
Ihe outorgára o heróe de Aljubarrota. Ferreira, a 
quem solidos estudos da antiguidade grega e ro- 
mana , e sobretudo a influencia de seu venerando 
mestre, tél-o-hi5o lanzado n'essa litteratura hybrida, 
formada dos elementos desconnexos do passado e 
do presente , escapou , por gra^a da amizade , ao 
perigo que imminente se antolhava. 

N'essa áurea quadra da existencia que, como doce 
penumbra , separa a juventude da mocidade , forSo 
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compostas a mor parte das poesías do priméiro vo- 
lume, dedicadas em sua grande totalidade a amoro- 
sos assumptos. 

Coüige-se da leitura dos seus sonetos que algu- 
mas paix5es se Ihe ateáráo no sensivel peito ; por- 
quanto ora vemo-lo enviando saudosos versos a uma 
nympha do Tejo, ora pranteando o passamento de 
uma beldado que das margens do Almonda fóra 
transplantada para as do Douro; ora ñnalmente 
rendendo-se á fescina^ao que sobre os mancebos es- 
tudanteá exercem as formosasConimbricenses. Con- 
seguio uma d'ellas, por nome D. María Pimentel, 
tomar-se único e exclusivo objecto do amor do 
poeta, que em face dos altares jurou-lhe perpetua 
ñdelidade. 

Sabemos que dos bancos universitarios subirá á ca- 
deira magistral, ignorando porém qual a disciplina 
que leccionára, nem por quanto tempo exercéra tSo 
arduo mister. Por falta de vocagáo, ou porque mais 
risonho futuro Ihe acenasse a magistratura, deixou 
o magisterio e encaminhou-se para Lisboa, afim de 
exercer o honroso cargo de desembargador da casa 
da supplicacao. 

A rectidSo dos seüs juizos, a nobre independen- 
cia, os profundos e variados conhecimentos que mos- 

2. 
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trára, altrahírSo-lbe a geral estima e a particidar 
ccmsidera^ao do monarcha, que agraciou-o com o 
titulo de ñdalgo da sua casa. E essa estima , essa 
considera^áo, nunca as desmerecen Ferreira, através 
das vicissitudes politicas por que passou Portugal 
em sen tenipo. Vemo-lo prezado por D. JoSo III, 
pela rainha D. Catharina, pelo cardeal-infante , e 
pelo cavalleiroso mancebo que só de armas cu- 
rava. 

Dava á poesia os poneos ocios que da sua traba- 
Ihosa profissáo sobraváo ; á poesia , essa amiga da 
infancia y que engolphando-o na contemplagáo. do 
passado, ou ñas magas intui§5es do porvir, abstra- 
hia-o da realidade da vida, fazendo-o respirar o puro 
oxygenio do idealismo. 

Nao faltón porém quem Ih'o exprobrasse , quem 
achasse inconvinhavel á gravidade do magistrado a 
composiQSo de versos, esquecendo d'est'arte qu^ 
nos alcafares da realeza hospedára-se a musa lusi- 
tana no primeiro periodo da sua historia. A esses 
mins responden Ferreira n'uma epístola enderezada 
ao cardeal-regente, onde o vigor dialéctico porfía 
com as grabas do estylo. 

Semelhante á piroga do indio ñas frementes 
aguas do Amazonas corría a vida do eximio poeta 
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para as empinadas ribas do sepulcro. Sobre os tec- 
tos da cidade d*Ulysses pousava o anjo da morte no 
torvo aspecto de assoladora peste. Em negregada 
hora perdeu Portugal o cidadSo benemérito que 
tantos e tSo bons servidos Ihe prestara, o abalisado 
escriptor que em castiga linguagem trasladava os 
primores da Grecia e do Lacio, o arbitro do bom 
gosto que ñas verdadeiras máximas de poetar dou- 
trinava os mancebos. Sobre o firmamento da patria 
f assou como fatal meteoro o anno de 1869. A morte 
do Dr . Antonio Ferreira foi uma calamidade publica : 
todos o pranteárao ; e das plangentes lyras de Ber- 
nardes, Gaminba e Sá de Menezes sahíráo sentidas 
endechas. Depositados seus ossos no cruzeiro do con- 
vento do Garmo da sua cidade natal, ainda aguar- 
dSo, como por largos anuos os de GamOes, condigno 
e duradouro moimento. 

Gonsta o espolio litterario de Ferreira de uma col- 
lecfSo de poesías com o titulo de Poemas Lusita- 
nos , que vírSo o lume publico em 1598 por indus% 
tria de EstevSo Lopes , sendo dedicadas por Miguel 
Leite Ferreira, filho do poeta, ao principe D. Phi- 
lippe, herdeiro da vasta monarchia hesparjhola. Mais 
tarde (em 1622) publicou o impressor Antonio Al- 
yares as s^||^ comedias conjuntamente cqm as de Sá 
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de Miranda. Houve mais duas ediles dos referidos 
Poemas : a de 1771 em dous tomos defi*, precedida 
da vida do autor, escripta por Pedro José da Fon- 
seca, professor de rhetorica em Lisboa, e a de 
Í829, em dous pequeños volumes de 16*. 

Gento e dous sonetos formáo outras tantas co- 
lumnas que sustent&o o pórtico das obras poéticas 
de Ferreira. Ainda que nova nSo fosse esta especie, 
havendo d'ella usado o infante D, Pedro Vasco de 
Lobeira^ e ainda recentemente Sá de Miranda, é 
todavía incontestavel que contribuio grandemente 
para p61-a ém voga. 

Posto que a ídéa mais do que a forma merecesse 
do nosso autor particular atten^áo, recommend3o*-se 
ainda por este ultimo predicado alguns dos seus 
sonetos, como os xii, xix, xxiy do livro I, eo xxvm 
do livro II. 

Pode outrosim ser considerado de creador da 
poeéia descriptiva em Portugal; porque ninguem 
«ntes d'elle pensara que por mais primoroso que 
seja um quadro muito perde do seu valor se por 
ventura Ihe falta rica e elegante moldura. 

Pede porém a justiga que confessemos que os 
sonetos de Ferreira muito longe estáo de empare- 
Ihar com o do cantor dos Luziadas, Isefito n&o é o 
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distincto quinhentísta de certo prosaísmo, certa ru- 
deza de dicgSo que gravemente prejudicfto a forma 
que pela sua elegancia e fluidez tanto apraz aos 
amigos das musas. 

Extremado admirador dos Gregos, buscou natu- 
ralisar o epigramma. Tomando-o na primitiva ac- 
cepcao, escreveu alguns que se pela origirialidade 
nSo se singularisSo , estimaveis se fazem pela deli- 
cadeza de imagens e propriedade de expressSo. Des- 
tacá-se d*esse gracioso grupo o que tem por titulo 
Marte Namorado, considerado como um primor de 
composigáo. 

A ode, desconhedda dos trovadores, que pela can- 
eSo substituiSo-a , deveu a Ferreira seus foraes no 
Parnaso portuguez. Discípulo de Horacio, empenbou- 
se em trasfolear-lhe os relevos, debuxar-lhe os con- 
tornos^ e nSo raro degenerou a imitagílo em copia. 
Os inspirados arroubos do rei-propheta, o vigoroso 
estro do vate thebano, ou ainda o enthusiasmo, por 
vezes ficticio, do conviva de Mecenas, nSo dictava os 
versos do nosso poeta. Censura-lhe a critica o em- 
prego de express5es pouco adequadas á magestade 
da ode , e sobretudo o funesto habito de enlágar as 
estrophes, em damno da melodía da phrase e da 
sublimidade do pensanaento. A despeíto d'estas ma- 
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Cillas avultao em suas odes bellezas de raro quilate; 
e n'este genero, bem como em muitos outros, cabe- 
Ihe sem duvida o titulo de padre da póesia portu-- 
gueza. 

Mais conforme ainda á sua índole reflexiva e me- 
rencoria era a elegia. Ora dando-lhe a intelligencia 
que algumas vezes Ihe derSo os Gregos e Romanos , 
compunha com tal denominadlo o formosissimo 
idyllio consagrado ao mez de Maio; ora tomando-a 
na mais genérica accep^So, pranteava a morte do 
principe D. Jo5o, ceifado pela segure da morte na 
alvorada da existencia , ou lastimava o passamento 
d^ Bittencourt , a quem prendiSo-o estreitos lagos 
de fraternal amizade. 

Levado pelo impulso que arrastava os bardos 
portuguezes para a poesia bucólica, legou-nos Fer- 
reira lindas éclogas, sobresahindo entre todas a 
denominada Os segadores , dedicada ao infante 
D. Duarte. Remio ahi a mor parte dos pecca- 
dos que commettéra quando ñas aras de Bercan e 
Sannazaro immolára o nativismo, e, desdenhando 
as cores t5o pittorescas do patrio torrSo, s^razia-se 
em descrever os outeiros da Arcadia, ou os amenos 
valles de Tempe. Quasi original tomou-se na écloga 
a que alludimos, tragando cona perfeigao os costumes 
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pastoris, e conseguindo, através de congenita diffi- 
culdade, attingir ás raias da melodía. 

Como todos os epitiiaiamios, n&o passa de um 
tecido de louvaminbas e de hyperboles o que com- 
pdz por occasi&o do consorcio da infanta D. María 
com o principe de Parma, Alexandre Farnese. Seme- 
Ihante a um precipitado chimico despenhar-^^se-hííi 
no olvido se o nio salvasse o donaire do estylo, e a 
gra$a de algumas mythologicas pinturas. 

Passa pela menos importante das producgOes 
de Ferreira a legenda rimada com o titulo de 
Historia de S. Comba. « Esta legenda (diz Costa 
e Silva) podería dar um lindo poema se fosse tra- 
tada por um poeta allemSío. Elle faria da mouro 
um gentil mancebo, animado de todo o fogo e im- 
petuosídade de um amor africano, e pintaria na 
pastora os combates entre o amor que a inclinava 
aorei, e a virtude que a obrigava a fugir d'elle, 
ajudada dos soccorros sobrenaturaes. Porém n9o 
'^stava no carácter de Ferreira, nem no estado em 
que entSo se achava a arte, o encarar o assumpto 
debaixo d-esse ponto de vista S )> 

Como na precedente composiQSo, é tambem a 
opulencia da dicgáo que resgata a pobreza das 

* Ensáio Cril, e Biagr,, t. II , cap, ni. 
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imageas e a completa ausenoia de interessi drama- 
tico. 

Servem as c$irtas de pórtico ao secundo volume 
dos Poemas Lusitanos^ composto em provecta 
idade e quando já trajava a toga de magistrado. 
Sempre enthusiasta do vate venusino, imitou-lhe as 
formas, inspirou-se até de suas ideas applicando-as 
com máis ou menos fortuna aos mais nacionaes as- 
sumptos. 

Como dissemos, era Ferreira varJto recommenda- 
vel pela integridade e honradez , e se novas provas 
d'isso precísassemos, fornecer-nos-hiáo suas cartas 
endere(;adas a diversas personagens. Causa hoje 
certa estranheza o contemplar o modo livre, sem 
deixar de ser respeitoso, com que fallava aos reis, 
ou aos que mais junto do solio se sentavSo. 

Lhano com os amigos, nunca Ihes recusava con- 
selhos e consola§5es; como oráculo ouvido pelos 
contemporáneos, jamáis abusou do seu predcHuinio ; 
jamáis cegou-lhe a vaidade fazendo-o suppór dema- 
siadamente de si. Com que ingenuidade expSe a 
Diogo Bernardes as suas ideas acerca da poesial E 
no em tanto é essa carta verdadeiro código do bom 
gosto, emulando com a epístola aos Pisfíes, e com a 
Arte Poética de Boileau. 
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No bulicio dacdrte, circumdado de distinccSes e 
homenagens, d5o se esquecia dos seus \elhos ami- 
gos, nem do saudoso tempo que folgára ñas ribeiras 
do Mondego. Particulannente revdSo-se tito puros 
sentimentos na mui conhecida epístola mandada a 
seu douto mestre Diogo de Teire, onde a candida 
alma do poeta expande-se aos benéficos raios do sol 
da amizade. 

Nos epitaphios que seguem-se ás cartas descobre-- 
se alguma monotonía, inherente a taes composi- 
55es. Avantaj5o-se entre elles o consagrado á me- 
moria d'el-reí D. Diniz , e os dous que dedicara á 
saudosa recordagSo de sua esposa D. María Pímen- 
tel. 

O maíor pregSo porém da gloria litteraria de 
: Ferreíra é por sem duvida a tragedia Castro. Va- 
zada nos moldes gregos, observando com escrú- 
pulo os lineamentos de Sophocles e de Euripides, 
causou verdadeira revolú(jao na scena portugueza , 
apenas inaugurada pela musa faceta de Gil-Vicente. 
RazSes ha para acreditar que desconhecia o nosso 
autor a Rosmonda e o Orestes de Ruccelai e a 5o- 
phimsba de Trissini , que na Europa moderna re- 
novarlo as classicas tradigíles; mas ainda quando 
houvesse manuseado semelhantes pegas, reconhe- 



26 ESTUDO SOBRE A VIDA £ OBRAS 

cida é pop estranhos e naturaes juizes a superiori- 
dade do trágico lusitano. 

NSo pretendemos apresentar a Castro como es- 
treme de defeitos, nascidos uns da demasiada simpli- 
cidade do enredo, procedentes outros da deficiencia 
de lances dramáticos, da extensSo dos coros, e da 
quasi que constante frouxidfto do verso. N3ó falta 
quem busque attenuar-lhe o principal defeito al- 
legando que nos fastos nacionaes hauríra elle o 
assumptoda sua pega, que ñas laudas de FernSo 
Lopes, tíU) imponentes em sua simplicidade, achava- 
se já r^gistado o lamentavel caso 

« Da misera e mesquinha , 

« Que depois de ser morta foi rainha ' . » 

Mas por ventura respeitárSo Maffei e Voltaire a fá- 
bula de Merope? 

Mal entendida fidelidade histórica , supersticioso 
culto das tradi(Ses dictarlo a Ferreira a fraqueza 
com que desenhou os seus caracteres, os quaes, corñ 
excepfSo do de Ignez, e quigá do do secretario do in- 
fante, sao de glacial frieza e inverosimilhanga. Ha 
mesmo um (o d'el-rei D. Affonso) com razSo deno- 
minado de ignobil pelo distincto critico Martínez de 

A CamQes, Lwiadas. 
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la Rosa. Nem sequer occorreu ao poeta proporcio- 
nar urna entrevista entre D. Pedro e sua afilicta es- 
posa , onde a eminencia do perigo, mesclada ás re- 
miniscencias do passado, originassem scenas de 
commovedora impressSo. 

Pago o tributo á imparcialidade que ños guia a 
penna^ procedamos ao rápido inventarío das belle- 
zas quen'esta composi^So se encontrSo. 

Admiravelmente trabado pareceu-nos o dialogo 
entre D. Affonso e os seus conselheiros. A hesita^So 
do rei, a luta travada entre seu cora^So, accessivel 
aos sentimentos de piedade, e a cabega, assaz fraca 
para deixár-se vencer por insidiosos argumentos, 
fezem honra á musa de Ferreira. 

Nem menos bello ó o monologo que se Ihe segué, 
onde em relevo se divisSo os encontrados sentimen- 
tos que agitavSo o animo do vencedor do Salado, o 
pungente espinho do remorso que Ihe lacerava os 
seios d'alma, e a falsa seguranza de consciencia 
que na alheia responsabilidade procurava. 

Apezar de declamatoria e extemporánea a falla 

com que estréa D. Pedro o ultimo acto, ha n'ella va- 

- lejitia de expressSo e assomos de apaixonado amor. 

Ouasi como um acontecimento político fastoso 
para o paiz foi festejada a apparieáo d'esta pe^a 
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pdios amigos das lettras : a invega porém suscitou- 
Ihe logo contradictores, que, á giiiza do escravo 
que acompanhava o triumphador romano, Ihe man- 
grassem a gk)ri§» Nada menos do que a vergonhosa 
accusaffto deplagiario pretendérSo arrojar ás faces 
do eximio poeta. Veamos em que se ftindavao. 

Vinte e um anuos antes que dos prelos ulysipo- 
nenses sahisse a Castro de Ferreira publicara em 
Madrid o dominicano hespanhol Jeronymo Bermu- 
dez uma tragedia intitulada Nise Lacrymosa. A 
extrema parecen^a que entre ambas existe autori- 
sou a suspeita de que o autor dos Poemas Lu- 
sitanos se houvesse apropriado do trabalho do reli- 
gioso forasteiro. Contra tal argui^So debalde pro^ 
testava a lealdade e nobreza, nunca desmentidas, 
do magistrado portuguez, e os elogios que em sua 
vida Ihe endere^árao por este motivo illustres con- 
temporáneos , é nomeadamente Bernardes , no so- 
neto xciv das Flores do Lima; exigiáo-se provas e 
nSo inducQftes; convinha derribar o colosso da ca- 
lumnia, eotqando as duas obras, e marcar a fix)nte 
do falsario com o ferrete da ignominia. D'este trabalho 
incumbio-se um illustre conterráneo de Bermu- 
dez , o estimavel e nutica assaz pranteado litterato 
Martínez de la Rosa, demonstrando com cabal 
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evidencia que, apezar de havél-a precedido no do- 
minio da publiddade, era a Nise traduc^o da Cas^ 
tro ^mui seguramente consultada em manuscrípto 
pelo discipuk) de S. Domingos de GusmSo, que 
por largos annos residirá em Portugal, convivendo 
talvez com o mesmo homem cuja reputa^So Uttera* 
ría procuren defraudaré 

A tSo autorísada senten^a q)p6z Costa e Siha 
embargos, que esperamos ver desprezados no su- 
premo tribunal da imparcial crítica. A duas catego- 
rías podan dles se reduzir : de só apparecerem nos 
coros da tragedia Castro odes saphicas que se nSo 
encontrSo ñas demais poesías de Ferreira ; e da 
existencia de^certo frescor nativo na Nise de Ber- 
mudez, que revela nSo ser ella traduzida de lin* 
gua .alguma. Quanto á primeira objecgSo, res- 
ponderemos que nada impedia ao distincto poeta 
portuguez o reservar a manifesta^So de uma nova 
especie lyma para a obra que sobre todas prezava ; 
como mais tarde praticou Gar<;So, abrindo es- 
pago na comedia Assembléa^ ou Partida ^ para a 
magnifica cantata de Dido. Acerca da allegada 
naturalidado dos pensamentos e das galas do es- 
tylo, que imprímem á tragedia de Bermudez o 
cunho da oríginalidade, diremos que para quem. 
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oofDQ elle, eonhecia o genio dos idous idiomas, e a 
próxima analogía que entre elles existe, difficil n9o 
era apossar-se do pensamento de Ferreira e expri- 
mid com fidelidade até os mais impercepti^eis 
cambiantes da dic^So. 

. Duas comedias, de Bristo e do Cioso, completSo 
as obras (framaticas do Dr. Antonio Ferreira ; a prir 
meira escripia, como elle proprionól-o diz, durante 
ima$ ferias da universidade, e a segmida em 
época mais adiantada. 

Inferior ña arte de dialogar a Sá de Miranda, Ihe 
leva decidida vantagem na pintura dos caracteres e 
no. 4es€involviínento da ac^ao. Se pelo gosto mo- 
derno as quizermos porém aferir, ou ainda sub- 
mettél-as ás rispidas regras de Aristóteles e de Ho- 
racio, incorreráS na mesma censura que Voltaire 
fiílijainaya contra as de Lopp da Vega e Calderón 
de la Barca. Injusto porépi será sempre aqüilitar 
^palquer produc^üo do engenho humaKO sem que 
nos transportemos pela imaginario á época em que 
fóra composta, e estudemos cuidadosamente o grao 
de apreso que dos contemporáneos merecerá. 
. Assim procedendo menos desagradavd impres- 
sio sentirenaos ao 1er as máximas de relaxada mo- 
ral, as situa?5e8 pouco decorosas, e a, por yezes. 
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deshone^a linguagem que oas comedias de Miranda 
e Ferrara abund&o. Nada exigentes erSo os antígos a 
semelbante respeito ; e dos autores (3omicos só exi- 
gido cpxe Ibes provocassem perenne hilarídade. 
Para explicar como Sá de Miranda ousava represen- 
tar perante o cardeal D. Henrique as comedias Vil- 
halpandos e o$ Estrangeiros , como Ferreira dedi- 
cava a Bristo ao principe D. JbSo, e leva\a-a á scena 
da universidade de Goimbra, convem que nos re- 
cordemos que nos pa$o&de Le%o X, e na sua presenta, 
representárSo-se, com fastosa decora^ao, áspelas 
de Bibiena e^de Ariosto, infinitamente mais livres 
do que as dos dramaturgos portuguezes. 

Bem que somenos ádo Cioso^ offerece a de Bristo 
situa^Ses interessantes , scenas espirituosas , como 
a da pratica do commendador Annibal com o sol- 
dado Mont'alvSo, e a d'este com Bristo. Os papéis 
de Gdidonio, Roberto e Leandro sio com arte sus- 
tentados ; 4||igil porém nos parecen a tela para os 
recamos com que a quiz ornar o poeta. 

O Ciosoj considerada como a primeira comedia de 
carácter que possuio a Europa depois do renascp- 
mentOy leva ás lampas a precedente, nSo só pela ur- 
didura do enredo, como pela maior perfeífSo dos 
caracteres^ Po^to que exagerado , é o papel de Julk> 



32 ESTUDO SCmiE A VIDA £ OBRAS 

perfeitamente cómico ; a constante anxiedadere o per- 
petuo desasocego a que seus infundados zelos o con- 
demnSo, despertólo mais de um malicioso sorriso. 
Digna das satyrieas pennas de Menandro e Teren- 
oio é a personagem de Bromia , abstrahíndo o que 
n'ella ha de immoral. 

Renova Costa e Silva a accusafSio de plagio tra- 
tando das comedias de Ferreira ; e estribando-se na 
semelban^a que offerecem ellas com algumas italia- 
nas, muito em yoga em seu tempo, nao duvida af- 
flrmar que as pe§as do illustre poeta nSo passSo de 
traducíOes, cujos originaes se perdérSo. 

Havemos por vezes reconhecido que faltava á es- 
cola petrarchista o sentimento da originalidade, que 
prefería in^rtar estranhos thesouros a huscal-os 
ñas minas da inspiraQ%o; contestamos pórém que 
um homem do jaez de Ferreira se rebaixasse ao triste 
papel que Ihe empresta o critico a quem responde- 
mos. Nenhum peso tem, quantoanós, o argumento 
tirado da rapidez com que foi composta a BristOy 
d'onde pretenden Costa e Silva deduzir que só uma 
traducQ^o poderla ser feita em tSo curto lapso de 
tempo ; porquanto , ninguem ignora que o que 
ínais custa ao escriptor é a escolha do assumpto, a 
disposig&o das diversas partes da sua obra, e nSo a 
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redac^So, que podemos qualifícar de opera^So quasí 
que mecánica. Ora, ninguem hos informa do lempo 
que gastou Ferreira em pensar no assmnpto da sua 
comedia a na disposi(So das suas scenas, e ape- 
nas sabemos (pelo seu proprio testemmiho) que a 
escrevéra em certos dias de ferias, nada nos auto- 
risando para tirar a conclusSo a que chegou Costa e 
Silva. Fagamos uma ultima reflexSo : sería possivel 
que Ferreira tivesse a petulancia de dedicar ao her- 
deiro do^throno uma obra espuria , atrever-se-hia a 
fazer representar diante da maliciosa mocidade de 
Goimbra urna comedia alheia, dando-a como pro- 
pria? — Nao o eremos. 

Pensamos que o leitor benévolo, que nos houver 
honrado com a sua atten(9o, pensará comnosco que 
o Dr. Antonio Ferreira foi um dos maiores engenhos 
nascidos na térra de Portugal, um dos luminares do 
seu seculo, e o homem que, depois de GamSes, 
maiores servigos prestou á lingua e litteratura pa-^ 
trías. 

J. C. Fernandes Pinheiro. 
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A vos só canto spritos bem nascidos, 

A YÓs , e ás Musas oífere^o a Lira : 

Ao Amor meus ays , e meus gemidos , 

Gompostos do seu fogo, e da sua ira, 

Em Yossos peitos saos, limpos ouTÍdo<«, . 

Cayao meus versos, quaes me Phebo inspira. 

Eu desta gloria só fíco contente , 

Que a minha térra amei , e a minha gente. 



ANTONIO FERAEIRA. — I. 



DOS SONETOS. 



LIVRO I. 



I. 



Livro, se luz desejas, mal t'enganas. 
Quanto melhor será dentro em teu muro 
Quieto , e humilde estar, indague escuro, 
Onde ninguem t'empece i, a ninguem dañas 

Sugeitas sempre ao tempo obras humanas 
Co' a novidade aprazem , logo em duro 
Odio, e desprezo ficam : ama o seguro 
Silencio; fuge^ o povo, e máos profanas. 

^ Impede. 
» Foge. 



40 DOS SONETOS. 

Ah nao te posso terl deixa yr compríndo 
Prinieiro tua idade; quem te move 
Te defenda do tempo, e de seus danos. 

Dirás que a pezar meu foste fugindo , 
Reynando Sebastiáo , Rey de quatro annos ; 
Anno cincoenta e sete : eu vinte e nove. 



II. 



Aquella , cujo nome a meus escritos 
Que a meu amor dará melhor ventura , 
Toda virtude , toda fermosura , 
Qu'ap5s si leva os olhos , e os spritos, 

Aquella branda em tudo , só aos gritos 
Meus surda, áspera ^ 6s rogos, a Amor dura 
Podia c'um surriso , huma brandura 
D'olhos curar meu mal, ornar meus ditos. 

Mas que dará de si hüa estéril vea? 
Hum desprezado amor? búa cruel cbáma? 
Senáo desconcertado, e triste pranto? 

Ouem de tristezas vive , só me lea : 

Cante a quem inspira Amor mais doce canto 

Busco piedade só,.náo gloria, ou fama. 

• Aos. 
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III. 



Eu nao canto, mas choro; e vai chorando 
Gomigo Amor, de ter-meassi^ obrigado 
Em parte tal , que nem a elle he dado 
Valerm'eiñ maís, que de yr-me consolando. 

Vay-me sempre ante os olhos figurando 
Aquella fermosura, em que enlevado 
Ha tanto que ando, e assi com meu cuidado 
Me vou tras ella em fim triste engañando. 

Mas nao pode sofrer tamanho engaño 
Amor, que nos conhece , e de tal ver-me 
Foge, e me deixa só de pura mágoa. 

Olho-me entao , e vejo o desengaño : 
Afronta a alma cansada, e por valer-me, 
Desabafo desfeito em fogo, e em agoa. 

IV. 

Se eu podesse igualmente mostrar fóra, 
Ao menos do meu fogo hum rayo claro, 
Naquelle sprito aceso, puro, e raro, 
Que a escura térra aclara , os Ceos namora; 

* Assim. 



^2 DOS SONETOS. 

Se as saniosas lagiymas, que chora 
Minh'alma após hum bem seu, que lao caro 
A fortuna Ibe faz , e o tempo avaro , 
Em queja bem nenhum, nem razáo mora. 

Sofreria, ó Amor, mais brandamente 

A foroa do teu vivo , e doce fogo , 

Que novamente em mim s'esconde , e cria. 

Choraría meu mal comigo a gente , 
E de pura piedade esperaría 
Ouvírem-me inda os Geos meu santo rogo. 



Dos mais fermosos olhos , mais fermoso 
Rosto, qu'entre nos ha, do mais divino 
Lume, mais branca nevé, ouro mais fino, 
Mais doce fala, riso mais gracioso : 

D'um Angélico ar, de hum amoroso 
Meneo , de hum sprito peregrino 
S'acendeo em mim o fogo, de qu'indino 
Me sinto, e tanto mais assi ditpso. 

Nao cabe em mim tal bemaventuranga. 
He pouco búa alma só , pouco búa vida, 
Quem tivesse que dar mais a tal fogo I 
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Contente a alma dos olhos agoa langa 
Polo* em si mais deter, mas he vencida 
Do doce ardor, que nao obedece a rogo. 

VI. 

Nao he minha tengáo louvar aquella, 
Que entre todas na térra tal parece, 
Qual a fermosa Lúa resplandece 
Junto da mais escura, e baixa estrella. 

Estes meus olhos , que poderáo vella 
Guiados só do Amor, que a só conhece, 
(Que sem Amor ninguem vela merece) 
Dáo Vecdadeira fé de quanto ha nella. 

Outro alto estado, outr'honra, outras riquezas, 

Outras grabas era tudo differentes 

Das que vemos Ihe deu quem tudo cria. 

Esta venham correndo ver as gentes, 
Nella veram dos Ceos novas grandezas 
E nella pera os Geos caminho , e gula. 

VIL 

Lagrymas costumadas a correr-me 
Quem vos pode deter? sahi correndo 

> Pelo. 
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Doces, e tristes : váo-vos todos vendo, 
Huns riam, outros chorem de tal ver-me. 

Onde poderei eu de mim esconder-me? 
Se quanto mais resisto, e me deíendo, 
Entáo me venQO mais, e vay crescendo 
A forga, como posso defender-me? > 

Quem meus olbos olhar, rindo , ou chorando. 
Sentirá nelles bgo hum movimento 
D'algum sprito , que os lá rege , e manda. 

Este chorar me faz, este cantando 

Me leva após meu mal , sem hum momento 

Esta alma livre ter do estado , eiü que anda. 

VIH. 

S'erra minh'alma, em contemplar-vos tanto, 
E estes meus olhos tristes , em vos ver, 
S'erra meu amor grande, em nao querer 
Crer que outra cousa ha hi de mor espanto , 

S'erra meu esprito , em levantar seu canto 
Em vos, e em vosso nome só escrever, 
S'erra minha vida, em assi viver 
Por vos continuamente em dor, e pranto. 

S'erra minha esperanga , em se engañar 
Já tantas vezes , e assi engañada 
Tirnar-se a seus engaños conhecidos. 
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S*erra meu bom desejo , em confiar 
Que algü'hora seram meus males cridos. 
Vos em meus erros só seréis culpada. 



IX* 



Nao Tejo, Douro, Zezer, Minho, Odiana, 
Mondego, Tua, Avia, Vouga, Neiva, e Lima, 
Nem os que correm lá no Oriental clima 
Nilo, Indo, Gange, Eufrate, Hydaspe, e Tana : 

Nao Pinho, Faya, Enzinho, Ulmo, Hera, ouCana 
Nem doce suspirar em prosa, ou rima 
O fogo apagaráo , qu'em mim de cima 
Do terceiro Ceo cae, e dos olhos mana. 

Qu'o Ceo outra vez s'abra , e o Mundo alague , 
Sopre de toda parte bravo vento , 
Ardendo m'estará meu fogo em meo^. 

E eu morrerei, porque se nao apague; 
Entao de mor prazer, mor gloria cheo, 
Quanto mor parecer o meu tormento. 



X. 



Parecerá, senhora, em outra idade 
Milagre grande, o que hoje todos vemos. 

« Meio. 
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Quem averá , que crea taes estremos 
D*amor, de ffermosura, e crüeldade? 

Algús dirao : Se nao fora verdade , 
Quem podera inventar iato, que lemos? 
E se tal foy, já agora nao teremos 
Pagar-se bom amor mal , por novidade. 

Cada hum dará juizo sobre mim, 
Todos condenaráo vossa aspereza 
Chorando minhas magoas , quando as lerem. 

Mas esta gloria só terey em fim, 

Que juntos nos leráo, e os que as crerem, 

DirSo : Igual ao amor foy a dureza. 

XI. ^ 

Mondego, táo soberbo vas da vista 
Da tua fermosa Nimpha, que parece 
Que quanto achas diante , se offerece 
Recolher-te, sem aver quem te resista. 

Que té o Océano grande (que a conquista 
Nossa tem feito humilde) te obedece, 
D'ali te leva ao Indo , e s'engrandece 
O Gange , e Nilo , de que tua agoa he vista. 

Thetys com suas Nimphas t'acompanham, 
Por honra desta Nimpha em ti criada, 
E por todo seu reyno a vao cantando. 
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Estas tuas agoas rogo, em que se banham 
Os seus cabellos d'ouro, que cantada 
Seja por lá tambem a pena, em que ando. 

XII. 

Quando entoar comcQo com voz branda 
Vosso nome d'amor, doce, e suave, 
A térra, o imar, vento, agoa, llor, folha, ave 
Ao brando som s'alegra, move, e abranda. 

Nem nuvem cobre o Ceo, nem na gente anda 
Trabalhoso cuidado, ou peso grave, 
Nova cor toma o Sol,ou se erga, ou lave 
No daro Tejo, e nova luz nos manda. 

Tudo se ri, se alegra, e reverdece. 
Todo Mundo parece que renova. 
Nem ha triste planeta, ou dura sorte. 

A minh'alma só chora, e se entristece. 

Maravilha d'Amor cruel , e nova I 

O que a todos traz vida, a mim traz mofte. 

XIII. 

Nao aparece o Sol , triste está a térra : 
As nuvés Carregadas , os Ceos tristes. 
Estes sinaes, que vos meus olhos vistes , 
O que mal vos proiliettem, ó que guerra I 
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Aquelle Sol fermoso, que na Serra 
Nos sóe amanhecer, vos o encobristes : 
Parece que sentio que nao dormistes, 
Esperando sua luz, quem vo-la encerra. 

£ por fazer-nos mal , o fez ao día , 
Que queixando-se está deste mal nosso 
£m tempo , que tao mal Iho merecía. 

Eu nao íne queixarey, porque nao posso, 

Nem doutro mayor mal me queixaria : 

Mas vos olhos choray, que isto he mais vosso. 

XIV. 

O olhos, donde Amor suas ñrechas tira 
Contra mi,m, cuja luz m'espanta, e cega, 
O olhos, onde Amor s'esconde, e prega 
As almas, e em pregando-as, se retira! 

O olhos, onde Amor amor inspira, 
E amor promette a todos, e amor nega, 
O olhos, onde Amor tambem s'emprega. 
Por quem tambem se chora , e se suspira I 

O olhos, cujo fogo a nevé fria 
Acende , e queima ; ó olhos poderosos 
De dar á noite luz, e vida á morte ! 
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Olhos por quem maís claro nasce o dia, 
Por quem sao os meus olhos táo ditosos , 
Que de chorar por vos Ihes coube em sorte ! 

XV. 

Onde está aquella imagem pura, e bella 
Artificio divino entre nos raro? 
Onde aquelle olhar brando, que táo caro 
Mefoy? e o resplandor de hüa, e outra estrella? 

Quem a doce voz ouve? ah quem aquella 
Divina graga vé? onde o tao claro 
Fogo, que cá m*ínflamma? onde o seu charo 
Thesouro esconde Amor, que só tem nella. 

Fazer poderá ausencia que eu nao veja 

Aquella viva imagem : nao fará 

Que d'alma, onde anda escrita, se m'aparte. 

Mas qual estrella, ou sorte me dará, 
Que pois em vaó dali sair deseja , 
Abrande da dureza já algüa parte ? 

XVI. 

Bem podéis vos, senhora, ajuntar fogo 
A este, que n'alma ardendo, aos olhos corre, 
Bem me podéis trazer em riso , e em jogo , 
Pois Áxnor contra vos ninguem socorre : 
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Bem vos podéis fazer surda a meu rogo , 
E a esta alma, que ante vos de si se corre , 
Bem me podéis tornar em cinza logo, 
Mas ficará o sprito, que nao morre. 

Este vos chama, e vé, e suspira, e chora. 
Este irá dando a vosso nome fama, 
Qu'Amor me ajudará, que eu só nao posso. 

Nao apaguéis a luz da clara chama, 
Que de vos nasce, que virá algü'hora, 
Qu*em minha morte choréis daño vosso. 

XVII. 

Se vos podesseis com desprezo, ou ira, 
Com abaixar os olhos, volver rosto, 
Grendo dañar a gloria, e doce gosto 
Dest'alma, que vos vé , e em váo suspira, 

Quebrar aquella forga, que me tira 
De mim mesmo, e me faz estar lá posto 
Onde vos vejo sempre, já desposto ^ 
Sofrer Amor, que em váo contra mím se ira, 

Desculparia eu vossa crueldade ^ 
S'algúa dura estrella, ou triste sorté 
Mudar podesse minha grá firmeza; 

^ Diq[x>sto. 
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Mas já que em váo , senhora , he tal dureza , 

E qu'em mim estaréis sempr'em vida, e em morte, 

Ao menos nao estejais contra vontade. 

XVIII. 

Huns olhos , que ao Sol claro , á Lúa , ao Norte, 
Seu lume tiram , e onde resplandece 
Huma divina luz, que ós qu'aparece, 
Faz no perigo nao temer a morte : 

Hüs crespos laQos de ouro, que o mais forte 
Atam , e prendem , de que se enriquece 
Amor, e foge , porque nao empece 
Nelles, temendo algña dura sorte; 

Riso , que em riso converte meu pranto, 
Sprito, que em mim todo bem inspira 
Fermosura no Mundo nunca achada 

Sao a só causa , porque assi suspira 

Minha alma em váo , e porque em doce canto 

Antes será desfeita , que cansada. 

XIX. 

Donde tomou Amor, e de qual vea 
O ouro tam fino , e puro para aquellas 
Trangas louras? de que esphera, ou estrellas 
A luz, e o fogo que assi em mim se atea? 
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Donde as perlas? a voz de que serea? 

Os brancos lyrios donde, e as rosas bellas, 

Aquelle vivo sprito pondo nellas, 

De que formou búa nova ao Mundo idea? 

Antes a nevé, a alvura, a cor as rosas 
Do seu rosto tomaram, e abarmonia 
As aves da voz doce, suave, e branda. . 

Nao sao ante ella as estrellas mais fermosas. 

Nem mais sereno o Geo, ou claró dia. 

Nem mais fermoso o Sol na sua esphera anda. 

XX. 

Sae minba alma as vezes a buscar-vos 
Táo apressadamente, que aparece 
Que algúa estrella a forga, e se offerece 
Encaminbala lá, onde possa acbar-vós. 

Mas quando vos nao vé , e vé que deixar-vos 
De buscar Ibe be fórgado, assi esmorece , 
Que quando Amor já acode, a nao conbece, 
Senáo pelos sinaes, que traz de amar-vos. 

E no tempo , em que está mais descuidada 
No perigo inda, em que se ^io, cuidando, 
Entáo súbitamente a salteáis. 
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Querella aadar, senhora, assi engañando. 
Para que viva; e assi vive engañada : 
Assi entre morte, e vida a sustentáis. 

XXI. 

Quem vio nevé quéimar? quem vio tao frío 
Hum fogo , de que eu argo *? quem chegando 
A morte vivo, e ledo estar cantando? 
Parece quanto digo desvario. 

Dize-o tu Mondego manso rio , 
Que m'ouves, qu'o vés, e o vés chorando : 
Digam-no tuasNimphas, qu'escuitando 
Meus segredos estao, qu'eu dellas fio. 

E Amor, que aqui está , sabe a verdade. 
Que nesta agoa tam fria está acendendo 
O fogo de meus olhos distilado. 

Tristes lagrymas minhas, que correndo, 
Mais o peito arde, quando piedade 
Teráo bus olhos deste triste stado? 

XXII. 

Sol , que já tantas yoltas aos Geos déste , 
£ de todas me viste estar chorando , 

* Ardo. 
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Faze que esteteu lume, que tomando 
Vas d'outra luz, qual nunca cá tiveste. 

Minhas lagrymás seque; se soubeste 
Algü'bora ser triste, e chorar, quando 
Aquelle amado teu Louro abra9ando, 
Tornar-lhe sua forma nao podeste. 

Ah Phebo , qu'inda tu da dura térra 
Abrandar tua planta a ti podias, 
inda com doces lagrymás regala. 

Bu como abrandarey búa dura Serra , 
Por quem as noites cboro, choro os dias, 
E hao m'ouve, nem vé , nem eré, nem fala?, 

XXIII. 

Quantas vezes Amor comigo, cbeo 
De nova maravilha já de hum posto 
Se poem a olhar aquella, em cujo rosto, 
Em cujos olhos o que escrevo, leo! 

Vés, diz, que fermosura? que meneo? 
Que doce riso? que estar táo composto? 
Qu'ouro, que neve,.elume, ante quem posto 
Do Sol o rayo ñca escuro, e feo? 

Olba com que brandura os olhos viral 
Com que graga os abaixa, e os levanta 
Ricos de mil despojos, mil victorias I 
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Que effeitos faz I que sprito nao aspira 
A deixar cá de si claras historias 
Movido só de fermosura tanta? 

XXIV. 

Em quanto soltó ao Sol brando ar movia 
O ouro, que Amor de sua máo fia, e tece , 
D'amorosos spritos o ar se enchia, 
De que amor doce em toda a parte crece. 

Hum Ihe dava o nó crespo, outro tecia 
LaQos, em que toda alma livre empece , 
Outro o soltava ao vento , e parecía 
Decer entáo o Sol mais do que dece. 

Namorava-se o claro Sol da térra, 
Hia crescendo o dia mais fermoso , 
Minh'alma de si mesma estava fóra. 

Mas recolhendó o Amor, eis que se cerra 
Triste o Ceo, escuro o dia, o Sol queixoso, 
E minh'alma dali sempre em váo chora. 

XXV. 

o Cabellos d'Amor rico thesouro, 
De que s'arraa, guerrea, vence, e mata, 
Cabellos, com que Amor, os que vence, ata, 
E triumphando vay com palma, e louro. 
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O Cabellos, com que seu arco d'ouro 

O Amor encordoa , e desbarata 

Quanto acha diante, e se o vento os desata 

Dá nova vida ao Mundo , e eu argo, e mouro *. 

Cabellos, em que Amor nasceo, e se cria, 
De que mil redes tece, lagos mil, 
E almas mil em cada lago prende : 

Cabellos, que o ouro fazem baixo, e vil, 
Com que inda o Sol mais clara luz daria. 
De cada hum de vos minha alma pende. 

xxvu 

Ah porque nao posso eu em prosa, ou rima 
Táo alto levantar o brando nome. 
Que em toda praya estranha, estranho clima 
Brandura aiera gente delle tome? 

Com que eu batendo as asas vá por cima 
Da baixa inveja, e assi á venga, e dome, 
Que em váo seus dentes quebré, e dura lima, 
Em váo louvor esconda, erros assome? 

Mas pois nao basta o sprito a empresa tanta , 
Bastar devia ao menos aqueixar-se 2 
Esta lingua em meu mal só fría, e muda. 

* Morro. 

* QueíxarHse. 
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Assi a clara vista me ata , e espanta , 
Que guando della espero mor ajuda, 
Entao a vejo em daño meu calar-se. 

XXVÍI. 

Muitas vezes quisera (tal me vejo) 
Nao ser nascido, ou nao ter visto aquella , 
Porque assi mouro, quando espero vella, 
Gomo de a nao ver, quando desejo. 

Mas logo tomo, e m'envergonho, c pejo 
Do meu mesmo erro; a culpa he tua, ou della 
Amor cruel, que em amalla, e temella 
Se con verte em ñm sempre alma, e desejo. 

Mais quero assi viver, que qual vivera 
Sem ter visto, o que vi ; ditosa sorte, 
Quando olhos meus tao altamente olhastes 1 

Perdido fora, se me nao perderá, 

Que inda que mouro , bem comprada morte , 

Por esta gloria, que me vos mostrastes. 

XXVIII. 

o fogo, qu'em meu seo guardo, e crio. 
Hora 1 tam docemente a alma m'infláma, 

« Ora. 
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Que co a brandura da sua doce chama 
O seu mais vivo ardor se me faz írio. 

Hora de tristes lagrymas hum rio 
Dos olhos, porque entrou ó Amor, derrama, 
Ao som das quaes a lingua canta, e chama 
Aquella por quem choro, e por quem rio. 

Cresce o fogo no peito, crescem'agoa 
Nos olhos; a voz cansa, o sprito voa 
Apds quem traz em só fugir-me o tentó. 

Ella me yé ; eu de fogo hüa viva fragoa. 
Chora Amor, e fortuna meu tormento , 
E em váo meu grito em seus ouvidos soa. 

XXIX. 

Onde quer qu'eu esteja , onde me vire , 

Ou dia, ou noite, ou só, ou entre a gente. 

Aquella fermosura ^ me he presente, 

Por quem me manida Amor, qu'em váo suspire; 

Ou corra agoa, bulla herva , ar brando espire 
Na flor, no Ceo, na Lúa, no Oriente, 
Sol roxo na alva aurora, e na luzente 
Branda estrella de Amor, qu'amor Ih'inspire. 

* Formosura. 
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Ali a vejo , ali se me affigura : 

Mas mais em nevé, ou fogo, ou na aspereza 

De hüa rocha, ou nüa onda furiosa. 

No rosto amor, no peito Iraz dureza : 
Nao sey se mais fermosa, se mais dura; 
Ah bem dura he, porém bem he fermosa. 



XXX. 

Este peito , que está de fogo cheo , 
Gomo aos olhos me vay tanta agoa dando? 
Ou como a nao pod'ella yr apagando? 
Que segredo d'Amor, que novo enleo? 

Eu que o padeQo só, o entendo, e creo. 
Está Amor com agoa o fogo temperando, 
Hum contrario com outro sustentando , 
E entre duas mortes huma vida em meo. 

Desta arte usa Amor com quem está quedo , 
Yendo o bem^ que deseja ; mas quem parte 
A alma, partindo donde deiXa a vida, 

Ou em cinza o fará o fogo cedo , 
Ou em lagrymas a alma derretida 
Vencerá sua pena , e do Amor arte* 
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XXXL 

Em dia escuro, e triste fui lanzado 
Dos Ceos na térra tam pesadamente , 
Que vendo ao longe o sprito o mal presente, 
£u logo de mim mesmo fuy chorado.. 

Em lagrymas nasci , a ellas fui dado : 
Nellas passei minha idade innocente. 
Tanto ha, que historia triste son a gente ! 
Tanto ha , qu'o Ceo espero ver mudado ! 

Hum grande bem a quem nao custou muito? 

A quem foy dada táo ditosa sorte, 

A que o mal nao coubesse por medida? 

Nao eram minhas lagrymas sem fruito S ) 
Pois por vos eram , nem o será a morte, 
Que mais doce he por vos, que sem vos vida. 

XXXII. 

Se meu desejo só he sempre ver-vos, 
Que causará , senhora , qu*em vos vendo , 
Assi m'encolho logo, e arrependo , 
Que folgaria entáo poder esquecer-vos? 

* Fructo. 
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Se minha gloria só he sempre ter-vos 
No pensamento meu, porque em querendo 
Cuidar em vos, se vay entristecendo? 
Nem ousa meu sprito em si deter-vos? 

Se por vos só a vida estimo, e quero, 
Gomo por vos a morte só desejo? 
Quem achara em taes contrarios meo? 

Nao sey entender o que em mim mesmo vejo. 
Mas que tudo he amor, entendo, e creo, 
Eno qu'entendo, ecreo, nisso espero. 

XXXIII. 

Eu vi em vossos olhos novo lume , 
Qu'apartando dos meus a nevoa escura , 
Víram outra escondida fermosura, 
Fóra da sorte , e do geral costume. 

Em váo seu arco Amor armar presume : 
Que esse alto sprito , essa constancia dura 
A outro mais alto Amor guarda a fé pura, 
Em mais divino fogo se consume ^. 

Nesta desconfianza inda s'acende, 

Em mim hum váo desejo de aprazer-vos, 

E pera isso só busco ingenho , e arte. 

CoiMoae. 
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Senhora que al ^ fará quem chega a ver-vos 
(Ja qu'o desejo a mais senáo estende) 
Que dar-vos de su'alma toda parte? 

XXXIV. 

Doce Amor novo meu tambem tomado, 
Quando será o tam ditoso día , 
Que dos engaños livre em qiie vivía, 
Me veja em ti de todo sossegado? 

Quando será, que tendo triumphado 
Do que tam cegamente me vencia, 
O mal, que tanto d'antes me aprazia, 
Em verdadeiro bem veja mudado? 

Amórdpce, qu'em mim de novocrias 
Novo desejo, novo sprito, e santo 
lUustrado de hum novo lume raro { 

6uia-me áquelle fim, que m*escondiaSi 
Muda esta minha noite em dia claro , 
Levantarey em teti nome alegre canto. 

XXXV. 

Nao lagrynías fingidas , nao de cores 
Falsas o rosto tinto , nao cortadas 

\ Outta coasa^ 
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As palavras por arte, nem pintadas 
Em versos íngenhosos falsas dores, 

Nem nómes vaos do Amor^, e dos Amores, 
Nem mágoas da só boca bem choradas, 
Nem leves esperanzas mal tomadas, 
Nem apos fogos vaos, mil vaos tremores , 

Mas verdadeiro, puro, casto, e santo 
Amor cantando vou, qual n'alma escondo, 
Qual o Mundo terá por seu exemplo. 

E aquella rarosprito, qu'eu contemplo. 
Levantando me irá meu baixo canto , 
Limando o rude, e no que falta, pondo. 

XXXVL 

Quando vos vi , senbora , vi táo alto 
Estar meu bem, que logo ali em vos vendo, 
O achey juntamente, e fuy perdendo. 
Picando num momento rico , e falto. 

E tal foy de vos ver o sobresalto, 
Qu'os olhos outra vez a vos erguendo, 
Senti a vista, e sprito yr falecendo, 
Quando me olhei , e vi posto táo alto. 

Ficou de sua prisáo a alma tao leda, 
E os olhos de vos verem tao soberbos, 
Que toda outra cousa desprezáráo. 
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Nao os tenho já mais^ que pera i ver-vos. 
Tildo mais Ihes defende Amor, e veda. 
E alies (Jue al veráo, pois vos olháram? 

XXXVII. 

Valles, serras, e montes, bosques, prados, 
Arvores, hervas, sombras, folhas, flores, 
Aves, agoas, e Nimphas, e Pastores, 
Que do meu claro Sol sois illustrados , 

Em meus versos seréis sempre cantados. 
Sempre das Musas , sempre dos amores 
Ouvireis o som doce nos louvores 
D'aquella, quevenceo estrellas, e fados. 

Eu digo aquella ao Mundo dos Ceos dada, . 
Exemplo de sanctissimos costumes. 
Rara em saber, e rara em fermosura. 

Que com a luz dosseus dous claros lumes 
Minh'alma me illustrou, dantes escura, 
Dina de em toda lingua ser cantada. 

XXXVIIl. 

Quando eu vejo sair a menham ^ clara 
Nos olhos dia, as faces nevé, e rosas, 

» Para. 
' ManhS. 
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Afugentando a sombra, qu'as fermosas 
Cores do campo, e Céo d'antes roubára; 

G quando a branca Delía a noite aclara, * 
E traz nos brancos cornos as lumiosas 
Estrellas, serenando as tempestosas 
Nuvés, qu'o grosso humor nos Ceos juntara; 

Tal he, digo comigo, a clara estrella, 

Que minh'alma me encheo doutra luz nova, 

E meus olhos abrió ao que nao yiam. 

Assi me leva a vida^ e ma renova, 

ksú as Tas sombras, que antes m'escondiam 

O claro Ceo , fugindo váo aüte ella. 

XXXIX, 

Vay minh'alma cansada a vos, buscando, 
Gotno de tempestade, hum porto manso, 
E^cha ^m vossos olhos seu descanso , 
Onde está ardendo em fogo doce, e brando. 

Ali todo meu bem se me está dando, 
Ali vivo, me estendo, ali descanso, 
Nem me doe dor, nem no trabalho canso. 
Ali meus dias ledo estou contando. 

Cantada seja sempre a ditosa hora, 
Que se acendeo em mim tam doce fogo , 
Que entao deleita mais , quando mais arde. 

6. 
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Ouvido foi dos Ceos meu sancto rogo : 
Maís pois mais piedade inda lá mora, 
Dure est'amor, e junto acabe tarde. 

XL. 

Tem m'Amor preso em hüas redes d*ouro , 
Mais que as de Vulcano artificiosas, 
Que quanto mais estreitas, mais forzosas, 
Mais docemente nellas vivo , e mouro. 

Achei , onde perdi me, o meu thesouro ; 
E vi minhas cadéas tao fermosas , 
Que inveja estáo fazendo ás gloriosas 
Coreas triumphaes de Palma , e Louro. 

Triumphem lá os grandes vencedores, 
Mostrem imigos mortos , outros vivos , 
Oheos soberbamenle de sua fama : 

Eu os meus olhos de vos so cativos , 

Eu as minhas prisoés , e a minha chama , 

Eu mostrarei ao Mundo os meus amores, 

XLI. 

Despois qu'o meu sprito , entáo só claro , 
Quando enxergou em vos o fogo puro, 
Em que docemente arde, em tanto escuro, 
Soube assi descobrir dos Ceos hum pharo < ; 

« Pharol. . 
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Despois que nesse sprito ao Mundo raro 
O meu se transformóu, e o cegó , e duro 
Tyranno , que me vio posto em seguro , 
Deixou armas , e Reyno em desemparo » 

£u fiquei tam soberbo triumphando , 
Que sacodido o jugo, as prisoes rotas, 
Gritei a grandes vozes : liberdade. 

Aquí de vontade arQo em fogo brando, 
Aquí está bom amor, aquí verdade. 
Aquí fícam do imigo as armas botas ^ 

XLII. 

Daqaella vista, de que se mantinham 
Meus olhos, e minh'alma assi apartado, 
Nem o dgurado Sol, nem o Geo estrellado 
Tem pera mim a graga, qu'antes tinbam. 

Aquelles meus amores, que hiam, e vinham 
Repartindo seu fogo em cada lado , 
De qu'o meu novo amor, doce cuidado 
Em prazer amoroso se sostinham, ' 

E aquella tam viva fermosura. 

De que os meus olhos lá senáo fartavam , 

E aliña enchia d'amor, e de brandura, 

i Embotadas. 
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E quaato de meus bes cá me figura 
Minha doce lembranQa, e me lá dayam 
Vida contente, me dáo morte durk. 

XLIII. 

Tejo triumphador do claro Oriente, 
Que Nilo, e Ganges por senhor conhecem , 
Tejo de áreas d'ouro, onde florecem 
Pales *, Pomona, e Flora eternamente; 

Tu levas, onde eu fico, tua corrente, 
Se saudosas lagrymas merecem 
(Pois tanto com ellas tuas agoas crecem) 
Piedade , em ti as recolhe brandamente : 

E antes qu'ao mar pagues seu direito, 
A destra máo da tua praya hum monte 
Com graciosa soberba se levanta ; 

Ali fiquei ao meu amor sugeito. 
Ali tuas agoas parte , e mostra tanta 
Destes meus olhos, quantá da tua fonte. 

XLIV. 

Os dias contó, e cada hora, e momento , 
Qu'alongando-me vou dos meus amores, 

* Pallas, ou Minerva. 
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Ñas arvores, ñas pcdras, hervas, flores 
Parece que acho mágoa , e sentimento. 

As aves, que no ar voam , o Sol, e o vento. 
Montes, rios, e gados, e Pastores, 
As estradas , e os campos mostram as dores 
Da minha saudade , e apartamento. 

£ quanto m'era lá doce , e suave 

Mais triste, e duro Amor cá mo apresenta, 

A que entregue! da minha vida a chave. 

Em lagrymas forga he qu'as faces lave, 
Ou que nao sinta a dor, que na tormenta 
Memoria da bonanga faz mais grave. 

XLV. 

Aquelles olhos, qu'eu deixei chorando, 
Cujas fermosas lagrymas bebia 
Amor, com as suas tendo companhia , 
Ante os meus se me váo representando. 

Os saudosos suspiros, qu'arrancando 
Duas almas , em qu'húa troca Amor fazia , 
Qu'a que fícava, era a que partia, 
E a que hia , a fícava acompanhando. 

Aquellas brandas, mal pronunciadas 
Palavras da saudosa despedida 
Entre lagrymas rotas, e quebradas. 
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£ aqpiellas alegrías esperadas 

Da boa tornada, já antes da partida, 

Vivas as trago , nao representadas. 

XLVI. 

A ti torno, Mondego claro rio, 
Com outr*aliria, outros olhos, e outra vida: 
Que foy de tanta lagryma perdida, 
Quanta em ti me levou hum desvario? 

Quando eu co rosto descorado , e frió 
Soltava a voz chorosa, e nunca ouvida 
Daquella mais que Serra endurecida, 
A cuja lembranga inda tremo, e esfrio. 

Doc*engano d' Amor ! que m'escondia 
Debaixo de vas sombras , que passáram ' 
Outro ditoso fim, qn'aliDa já via, 

Já á minha noitc amanhccco hum dia, 
Já rim os olhos , que tanto choráram ; 
Já repouso em boa paz , boa aJegria, 

XLVI I. 

Eu vejo inda aqui os sinaes das agoas. 
Que minh*alma estilou em vivo fogo, 
Quando eu trazido ao vento em leve jogo 
Fazia soar ao longe minhas mágoas. 
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Inda o ardor daquellas vivas fragoas , 
Inda a dureza ao piadoso ^ rogo 
Se me figura, e vejo do meu fogo 
Acesas yr correndo as mansas agoas. 

Inda daquelles tristes meus gemidos 
Hüa voz ficou de todo nao desfeita , 
Sendo a ciaza do fogo já apagada. 

Mercé de Déos ! que hü'alma tao sugeita 
A vaos cuidados, dias tam perdidos , 
Refez nüa hora bemaventurada. 

XLVIIL 

Quando se envolve o Ceo , o dia escurece , 
Assopra o bravo vento, o alto mar geme, 

O Sol se nos esconde, a Ierra treme j 
Trovoa ^ a noite, o rayo resplandece, 

Eu olho aquella parle , onde esclarece 
Hum Sol 5 qu'eü vejo só, e elle so vt^-rae, 
E com sua luz , em quanto o Mundo teniej 
De lá m'alegta o sprito , e fortalece. 

Meu perpetuo veráo, meu claro Oriente, 
Donde o dia me vem , donde douradas 
Vejo as nuvés correr, os Geos fermososl 

* t^iedosd. 

* troveja. 
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Ditosas aves, a que foram dadas 
Pennas, ditosa a térra, a que he presente 
A luz destes meus olhos saudosos I 

XLIX. 

Vou de suspiros todo est'ar enchendo, 
Vou a térra de lagrymas regando, 
Mais agoa aos rios, mais ás fon tes dando, 
E com meu fogo em tudo fogo acendo.* 

E quando os olhos meus , senhora , estendo 
Para onde o Amor, e vos m'estais chamando , 
As altas serras , em qu'os vou quebrando, 
Da vista me tolher s'estáo doendo. 

Mas nisto acode Amor, que sempre voa; 
Eu pelas asas , eu pelo arco o tenho. 
Té me levar consigo onde desejo. 

E jurarey, senhora , que vos vejo. 
Jurarey qu'essa doce voz me soa : 
Nesta imaginaQáo só me sostenho. 



L. 



Assi da fonle cristalina, e pura, 
Meu Rio , a tua clara agoa a vea enchendo , 
Sempre igual , sempre doce , e sem mistura , 
Que a turve, té o mar largo vá correndo, 
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Assi canto de Amor, e de brandura 
Sempre aqui o caminhante esté * detendo, 
Em ti se banhe , e pise tua verdura 
Marilia, e as brancas flores yá colhendo; 

Que as lagrjrmas saudosas, que derramo, 
Num vidro de cristal , contra corren te , 
Que trazes, mandes li a tua fresca praya. 

E á mais branca tua, Nimpha as aprésente 
Ñas brancas ma5s, de quem me ama, e amo. 
(Isto cortava Alcippo uüa alta Paya.) 

LI, 

Quantos suspiros, triste, e quam compridos 
Af dendo vejo vir dentro a meu peito 
Daquella doce parte , onde eu desfeito 
Em lagrymas fiquey todo, e em gemidos! 

Veréis em agoa hüs olhos consumidos 
Messageiros de Amor nao contrafeito , 
A alma acharéis lá, se do direito 
Gaminho , nao viestes mal perdidos. 

Tornai-vos pois áquelle doce abrigo 

Do meu amor, donde assi em váo partistes , 

Picando eu escondido lá em seu seo : 

' Esteja. 

ANTONIO FERBIIIRA. —I. " 
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E dizei*lhe : Senhora, hüs olhos tristes 
Vimos lá só chorar, sem fim, sem meo : 
Cá o tendes, cá buscay o vosso amigo. 

LII. 

Alegra-me , e entristece a Real Cidadc, 
Qu'o Douro réga , e meus Sás ehnobrecem * 
Com as armas , e tropheos , que' resplandecem , 
E resplandecerá© em toda idade. 

Isto me alegra. E faz-me saudade 
Ver a ditosa térra, em que aparecem 
As rayzes de húa planta, em que florecem 
Fermosura, saber, e alta bondade. 

Aqui o tronco nasceo , qué em toda parte 
Deu gloriosos ramos de honra, e gloria 
Ñas armas, e esquadroes do fero Marte. 

E por mais se illustrar sua clara historia, 
Daqui nasceo hüa Dama, em que tod'arte 
O Ceo p6s , eu vontade, alma, e memoria. 

Lili. 

Quando será que eu torne a ter diante 
Destes meus olhos o seu doce obgeito \ 

i 

^ Francisco deSá de Miranda e seu sobrínbo 'Francisco de Sá de 
Menezes. 
» Olijecto. 
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A quem hum honesto Amor me fez sogeito? 
E qu'eu ante ella escreva, ant*ella cante? 

xNem tu , Amor, es composto de diamante. 
Nem eu de pedra tenho este meu peito , 
Que perto está d'em agoa ser desfeito , 
Se sprito algum nao ha, que mo levante. 

Representas-me , Amor, as maís fermosas 
Lagrymas, antes perlas, que tu viste 
Sayr de hús olhos de chorar indinos. 

Qu'armas me das tu, com que as forgosas 
Lembrangas vencer possa , e os tam continos ^ 
Golpes mortaes, que ferem hüa alma triste? 

LIV. 

Se com vos ver, senhora , assi lá ardia , 
Que com quanto essa vista m'abrandava 
Méu fogo , as mais das vezes esperava 
• A morte, qu'ante vos de mim fugia; 

Quanto pois contra vos cá eiraria, 
Se a vida, qu'eu pera vos ver guardava. 
E nesse doc'engano sustentaya , 
Podesse, sem vos ver, soster hum dia 

* Continuos. 
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Tormento aos olhos he ver outra cousa : 
Baixeza ao sprito ter outro cuidado; 
Nem mais desejar sabe, nem deseja. 

Faga a fortuna bemaventurado 

O cobÍQoso , qu'em nada repousa, 

Eu, se vos nao vir, moura, ou logo veja. 

LV, 

A que algarey os olhos, pois nao vejo 
Aquelles olhos, de que eu só vivia? 
Onde leda minh'alma se estendia, 
E onde repousava o meu desejo. 

La vay meu sprito ardendo , agoas do Tejo; 

O triste corpo fica pedra fria¿ 

( Quanta tristeza custa húa alegría ! ) 

Té me tornar o dia que eu desejo, 

Em tfinto uestes valles , uestes montes 
Tam longas noites, e tao tristes dias, 
Cresceráo com meu choro hervas, e flores. 

Quando olhos meus, olhos nao já, mas fontes 

Tornareis ver as vossas alegrías? 

Quando esfalma enchereis de seus amores? 

LVL 

Do que em vos vi, senhora, me presenta 
Amor húa imagem nova, e peregrina, 
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De cuja luz guiado o sprito atina 
Saber-se cá salvar na sua tormenta. 

E os perigos vencer, com que me tenta 
A ausencia dessa vista, e voz divina, 
Claros sinaes de hú'alma dos Ceos dina, 
Que tanto delles cá nos representa! 

£scureceo-me o Sol, fugio-me o dia, 
Venda já o espanto ao fraco sprito , 
Yendo os perigos, qu'eu já lá temia. 

Alcey a Amor hum piadoso grito ; 
Elle me pos em salvo , e deu por guia 
Quanto de vos deixou nest'alma escrito. 

LVII. 

Quando eu os olhos ergo aquella parte , 
Onde o meu novo Sol o dia aclara, 
E me vejo tam longe da hiz clara. 
Que resplandece em mais ditosa parte, 

A alma saudosa se m'arranca, e parte 
Lá onde a térra mais fermosa, e clara, 
Mais sereno o Cep faz a vista clara. 
De que meu fado triste, e cruel me parte. 

Cansam os olhos, fica só o desejo 
Entre altas serras , onde deixo escrito 
Em cadapedra, ou tronco o vosso nome. 
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Ali CU vér-vos, cu morrer desejo. 

Isto canta meu verso, e meu escrito. 

Nem quero outra memoria, ou outro nome. 

LVIII. 

Quando eu os olhos ergo áquelle rosto, 
Que faz á minha dor alegr'engano , 
Ditosa chamo a hora, o dia, e o ano. 
Que como cera estou ao fogo posto. 

Nao mortal, nao de humana arte composto, 
Nem he humana voz , né sprito humano 
Isto, que eu ou^o, e vejo, e do seu daño 
Fica a alma namorada á dor do gosto. 

Aquelle só monento, aquelle ponto, 
Que mais mouro, mais vivo : e aquelle dia 
Da minha morte só na vida contó. 

Oh meu só bem ! ó minha só alegría; 
Se assi durasses ! tudo tem seu contó , 
A vida foge, a morte está em espía. 



LIVRO 11- 



I. 



Nimphas do claro Almonda, em cujo seo 
Nasceo , e se criou a alma divina , 
Qu'hú tempo andou dos Geos cá peregrina, 
Ja lá tornou mais rica, do que veo; 

María, da virtude firme esteo , 
Alma sancta, Real, de imperio dina 
A baixeza deixou, de qu'era indina, 
Ficou sem ella o Mundo escuro, e feo. 

Nimphas, que tam pouco ha, qu'os b5s amores 
Nossos cantastes cheas de alegria, 
Ghorai a vossa perda, e minha mágoa. 

Nao se cante entre vos já , nem se ria , 
Nem dé o monte hervá, nem o prado flores, 
Nem dessa fonte mais corra clara agoa. 
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II. 



O alma pura, em quanto cá vivías, 
Alma lá onde vives já mais pura, 
Porque me d€sprezaste? quem tam dura 
Te tornou ao amor, que me devias? 

Isto era, o que mil vezes promettias,' 
Em que minh'alma estava tam segura, 
Que ambos juntos hüa hora desta escura 
Noite nos soberia aos claros dias? 

Gomo em tam triste carcer me deixaste? 
Gomo pude eu sem mim deixar partir-te? 
Gomo vive este corpo sem sua alma? 

,Mi que o caminho tu bem mo mostraste. 
Poique correste a gloriosa palma I 
Triste de quem nao mereceo seguir-te. 

III. 

Despojo triste, corpo mal nascido, 
Escura prisáo minha, e peso grave, 
Cuando rota a cadéa, e volta a chave 
Mo verey de ti soltó, e bem remido? 

Quando co sprito pronto, aos Geos erguido, 
(Despois que est'atma em lagrymas bem lave) 
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Batendo as asas, como ligeira aye, 
Irei aos Geos buscar meu bem perdido? 

Triste sombra mortal, e ?am figura 
Do que ja fui hüs dias só sostida 
Daquelle sprito, por quem cá vivía, 

Quem te detem nesta prisao tam dura? 
Nao viste a clara luz, a sancta guia 
Que te lá chama á verdadeira vida? 

IV. 

Com que mágoa (ó Amor) com que tristeza 
Viste cerrar aquelles tain fermosos 
Olhos , onde vivías , poderosos 
D'abrandar com sua vista a mor dureza ! 

Roubada nos he já nossa riqueza, 
Nossos cantos seráo versos chorosos , 
E suspiros tristissimos, queixosos 
Da morte, que nos p6s em tal pobreza, 

Eu perdí o meu bem j tu , Amor, tua gloria. 
Eü a meu Sol : e tu teu doce fogo 
Honesto, e sancto ao. Mundo, raro exemplo. 

Mas viva será sempre a alta memoria 
Daquella, que nos Geos viva contemplo, 
A quem humilde pego ou^a meu rogo. 



92 DOS SONETOS. 



Aquelle claro Sol, que me mostrava 
O caminho do Ceo mais chao, mais certo, 
E com seu novo rayo ao longe, e ao perto 
Toda a sombra mortal m'afugentava; 

Deyxou a prisao triste, em que cá estavá. 
Eu fiquey cegó, e só co passo incerto, 
Perdido peregrino no deserto, 
A que faltou a guia, que o levava. 

Assi co sprito triste, o juizo escuro, 
Suas sanctas pisadas vou buscando , 
Por valles, e por campos, e por montes. 

Em toda parte a vejo, e a figuro. 
Ella me toma a mao , e vay guiando. 
E meus olhos a seguem feitos fontes. 

VI. 

Aquella nunca vista fermosura. 
Aquella viva gra^a, e doce riso , 
Humilde gravidade, alto aviso, 
Mais divina, qu 'humana Real brandura. 

Aquella alma innocente , e sabia, e pura , 
Qu'entre nos cá fazia hum parayso, 
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Ante os olhos a trago , e lá a deviso 

No Ceo triumphar da morte , e sepultura. 

Pois por quem choro, triste? por quem chamo 
Sobre esta pedra dura a meus gemidos , 
Que nem me pode ouvir, nem me responde? 

Meus suspiros nos Ceos sejam ouvidos; 
E em quanto a clara vista se m'esconde, 
Seu despojo amarey, amey, e amo. 

VIL 

Hum tempo chorei ledo co a esperanza 
Doce, qu'o brando Amor de si me dava, 
E quanto mais gemia , e suspirava , 
Mor era a minha bemaventuran^a. 

Agora nesta triste, e cruel mudanga, 
Com que a morte de longe m'ameagava, 
O meu prazer perdi, que bem lograva, 
Suspiro em váo polo que nao s'alcanga. 

Lagrymasbem choradas, bem devidas 
Ao desejo do bem, qu'inda que tarde, 
Sostenta o sprito com seu doc'engano I 

Mas tristissimas lagrymas perdidas 

Tras hum bem, que fugio, e tras hum daño, 

Que remedio nao deixa ou cedo , ou tarde I 
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Vlll. 

Quem pode ver hum coragáo tam triste? 
Quem hüa vida, que ha inveja á morte, 
Que se nao doa, por mais duro, e forte. 
Do que tu (Morte) em mim fizeste, e viste? 

Se nunca o Amor t'offende, nem resiste, 
Antes desejam sempre hüa igual sorte 
Os que bem se amara, e qu'hú golpe os corte, 
Porque hum tam doce amor, cruel, partiste? 

Mas tu nao pederás, por mais que possas, 

Partir as almas, c os pensamentos, 

Qu'onde querem, se vem, s'amam, s'entendem, 

Triumpha agora destas cinzas nossas , 
Qu'inda juntas ao sprito altos assentos 
Teráo, onde tuas forgas nao s'estendam. 

IX. 

Go alma^ nos Geos pronta, o sprito iriteiro , 
Leve o sembrante, a vista graciosa, 
Aquella, antes da naorte, já gloriosa 
Esperava o combate derradeiro. ^ 

* Seria mdkor se disse^se : 

Co* « aUna nos Céos prompU..* . '| 
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De sancta fé armada, e verdadeiro 
Amor divino, venceo a espantosa 
Morte, que nella pareceo fermosa, 
E nova estrella a fez no Ceo terceiro ^ 

E tomando-me a máo leda, e risonha 
Meu doce amigo (diz) vinda he minh'hora , 
Quem nos assi 2 cá atou, soltou o nó. 

Quem mais cuida que vive, esse mais sonha. 
Lá onde se nao geme, nem se chora, 
T'amara^ mais est'alma, o corpo he pó. 



X, 



Qual bom Planeta, qual boa estrella, ou sino^ 
Invocarei? qaal sprito piadoso. 
Que incurte este desterro saudoso, 
Que me faz ser no Mundo peregrino? 

Onde eu os olhos claros , e o divino 
Rosto via, onde ouvia o deleitoso 
Som da voz branda, qu'em tao amoroso 
Fogo m'inflamma, de qu*eu só fui diño, 

* S^undo a opiniáo dos antigos o lereeiro céo era o lugar dos 
eleítos. 

' £' este um cacof^aton bem desagradayel. 
' No mesmo caso se acha f amara» 

* Está sino em vez de signo. 
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Ali be minha vida, e a minha térra. 
Ali se satisfaz alma, e desejo. 
Ali todo meu bem se m'offerece. 

Em toda outra parte acho odio , e guerra. 
Em toda a parte o Sol se m'escurece. 
E fogo, e morte vejo, em quanto vejo. 



XI. 



Estas cinzas aqui chorando encerra 
(Amor) d'büa cbáma, que cá ardeo mais pura 
Num peito bumano, a que foi tam dura 
A Morte , qu'ante teropo Ibe fez guerra. 

Gega, e cruel! que contra si mcsma erra, 
Quando apagar cuidou a fermosura 
Do Mundo, entáo a parte mais segura 
A subió, donde mais aclara a térra. 

Quem vir estes despojos saudosos 
Do triste Alcippo, pera sempre triste, 
Lagrymas, e suspiros daqui leve. 

E sejam, diga, a Alcippo os Geos piadosos. 

Seja ao fermoso corpo a térra leve. 

Tu dá do sprito ao Mundo a fé, que viste. 



UYRO a. 

DE D. SIMAM DA STLYEIRA. 
XII. 

Sepultado em tristeza, em dor, em pranto, 

Esquecido das Musas , e de ti 

Te vejo sem alegría estar assi, 

Como aquelle, a que deu pasmo, e espanto. 

Vejo a casa, em que estás, de cada canto 
Tremer, vejo-a chorar, vejo daqui 
Esse rio, esse monte, o Ceo por ti 
Cuberto estar de negro, e escuro manto. 

Nao reyne, Antonio, em ti tal desatino. 
Deixa lagrymas vas, poem i flm ás dores, 
Asserena2 o sembrante 3, triste, e escuro. 

Enche teu peito suave , e peregrino 
D'outro desejo mais sao, d'outros amores, 
Cena que em ti^ sem temer, vivas seguro. 

A D. SIMAM DA SYLVEIRA. 
XIII. 

Desfeito o sprito em vento, o corpo em pranto, 
Tam poderosamente fui de ti 

> PSe. 
' Serena. 
® Semblante. 
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Chamado, que tomei, Simáo, assi 
Gomo da morte á vida, em novo espanto. 

Ergueste, doce Orpheo, co teu bom canto 
Ham sprito morto, a cujo som daqui 
S'al^ou todo ar escuro, e só por ti 
Rompi d'alta tristeza o grosso manto. 

Foi remedio a meu mal, meu desatino : 

Fugio o juizo, deu lugar as dores. 

Que já me tinham junto ao reyno escuro. 

Andou o sprito hum tempo peregrino 
Buscando entre vas sombras seus amores. 
Tu mo tornaste agora em bom seguro. 

XIV. 

Vay novo Sol esclarecer o dia 
Lá onde elle s'esconde, e s'escurece, 
Vay nova Lúa lá, onde anoitece, 
Dar luz á térra, e aos olhos alegría. 

Vay branca Diana com tua companhia, 
A cuja vista o campo reverdece. 
Dar novo preQO á térra, qu'enriquece 
Contigo , e pera ti suas flores cria. 

Esperando t'está o dourado Tejo, 

E suas fermosas Nimphas , que temperam 

Nos teus iouvores, os seus instrumentos. 
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Vay alegrar as almas, que t'esperam, 

E todo seu amor, e seu desejo 

Tem posto só nos teus contentamentos. 

XV* 

Rey ^ bemaventurado, este he o día. 
Que quatorze annos ha, qu'o Mundo espera 
Desdo teu Tejo, á Oriental esphéra, 
E da Zona torrada , á Zona fría ; 

Quando outra nova luz, nova alegría, 
Qual no teu nascimento o Sol já déra, 
Veremos na dourada, e ditosa era 
Da tua tam esperada Monarchia. 

Benigno o Ceo t'está, obediente a térra, 
Abragam-se entre si Justina, e Paz, 
Qu*a ti , buscando abrigo , vem fugindo. 

Erguendo a Ghristan Fé , que fraca jaz, 

Aos teus igual Justina repartindo, 

Terás sempre paz sancta , ou sancta guerra. 

XVI. 

Se saber, fermosura, e Real estado. 
Pureza d'alma, e limpa castidade, 

* Foi compoftto este soneto por occasiáo de assumír el-rei D. Sebas 
tifio a goTernan^ do reino, dando por finda a soa longa mliiQrídaáe. 

8. 
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S'hum desprezo da gloria, e vaydade 
Do Mundo assi esquecido, e sopeado, 

S'hum viver contente, e descansado, 
Fundado em fé, esperanza, e charidade, 
S'em tao alto lugar, baixa humildade 
Se hum sprito nos Geos todo enlevado 

Podéram fazer bemaventurada 

Neste Mundo , e no outro hüa creatura , 

Nos na térra, e nos Geos te coroamos. 

De Déos será tua alma festejada. 

De nos honrada tua sepultura, 

De que grandes milagres esperamos. 

XVII. 

Que Apelles, que Lysippos poderiam 
Pintar, ou esculpir essas figuras 
O Principes divinos? que pinturas 
A tanto dom de Déos responderiam? 

Que ingenhos dos antigos bastariam, 
(Já que nao bastam cores, nem esculpturas) 
Escrever-vos? que pedras, por mais duras, 
A Yossos nomes nao se abrandariam? 

As arvores, as pedras, os metáis. 
As cores, e as tintas tos desejam, 
Os livros, todo Mundo, e os Geos paais. 
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V6s os olhos, e engenhos nos cegáis, 
Com essc resplandor; os Ceos vos vejam, 
Elles vos louvem , e fa^am immortais. 

XVIII. 

A Júpiter tres Deosas se queixáram, 
Vendo de Vrenba a tam fermosa planta. 
Nao he minha honra, nem riqueza tanta 
(Diz Juno) poís no Mundo igual me acbáram. 

Nem eu sou só, a que tanto celebráram, 
,(Se queixa Pallas casta, sabia, e santa) 
Pois búa Madalena se levanta, 
Em quem todos meus does os Ceos juntáram. 

Eu fora (dizia Venus) mais queixosa, 
Se queía venceo a minha fermosura, 
Nem vira de meu filho tao vencida. 

Sofrei (Júpiter diz) sua ventura , 

Pois eu sofro a ventura mais ditosa 

De Jorge, a quem dos Ceos foy concedida. 

XIX. 

Clarissimo Márquez, em cujo sprito 
Novo lume de gloria resplandece , 
S'a viva cbamma , queja em ti parece, 
Igual fosse meu verso, e meu escrito, 
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Tu serias , senhor, cantado , e dito 
Grande entre aquelles, a que Apollo tece 
Gloriosa coróa , e a que oíFerece 
De seus nomes a fama hü alto grito. 

Mas em quanlo eu desejo mor alteza 
A meu ingenho desigual ao peso^ 
Tu conserva tua vida, e tua saude. 

E levanta esse peito a alta grandeza 
Da viva gloria, da viva virtnde ^ 
Qu'o templo te abrirá a outros defeso. 

XX. 

Eu vejo arder teu peito em oova gloría, 
Clarissinio liom Pedro, mal contente 
De nao largar ja as pennas altamente, 
Onde te chama a tua clara historia» 

Por ti florecerá a alta memoria 
De teus grandes avós, e o rayo ardente, 
Que em ti s 'esconde, nova luz á gente 
Trará na paz, na guerra, e na victoriai 

Sossega teu sprito em tanto , e espera 
Tempo , senhor, que nao tardará muito, 
Em que mostrcs ao Mundo, o que eu já vejo- 
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Ttt verás das tuas obras o alto fruito , 

Eu cingirei por ti as frontes d'hera, 

Se igual nascer meu verso a meu desejo. 



XXI. 

Escreve Dom Diogo, escreve, e canta 
No meo dos trabalhos mais constante, 
Ousado vay contra a fortuna avante, 
Qu'ella te próva, e ella té levanta. 

Que poder averá, que forga tanta 
Contra esse peito armado de diamante, 
Que nelle se nao rompa? e nao quebrante 
A fortuna, que já de ti s'espanta? 

Canta, poistu cantando és tam cantado, 
Apollo se te inclina, Amor s'abranda. 
E teu nome mais cresce cada dia. 

Seguro pelo Mundo corre, e anda. 
Que nao podes ser nelle desterrado, 
Antes sem ti desterro elle seria. 



XXIL 

Choras, Antonio : eievam Lima, e Douro 
Com as suas, as tuas lagrymas, vammente 
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Chamando aquella, que resplandecente 
Mostrando está dos Geos o seu thesouro. 

D'outra nevé vestida já, e d'outro ouro, 
Qual nao vé, nem comprende a cega gente, 
Despreza essas vas lagrymas contente 
Co a gloriosa palma, e immortal louro. 

O alma bem nascida, que mostrada 
Ao Mundo foste só por nosso espanto , 
Inda esses breves dias te devemos. 

Andaste cá esse tempo aos Geos roubada. 
Devem-se a mortos lagrymas , e pranto. 
Nos viva entr^ Anjos Angela ^ cantemos. 

XXIII. 

Em quanto tu lá, Andrade 2, os votos santos 
Pagas pola saude da irman santa , 
E ella á máy de Déos mil hymnos canta, 
E tu ao filho, e á máy compoés mil cantos : 

E quantos passos lá eos pés daes , tantos 
Degráos ergueis a casa, onde luz tanta 
Resplandece, que cega, offende, e espanta 
Os que de lá cahíram em fogo, e em prantos. 

* Trocadüho de máo gosto. 

^ Pero d'Andrade Caminha, intímo amigo de Ferreira; e tambem 
distincto poeta. 
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Eu co sprito inquieto aos Ceos suspiro 
D'hum Sol ao outro, d'hüa a outra sombra, 
Em saudoso pranto, em brando rogo, 

Que deste duro jugo, que hora tiro, 
Livre hü'hora ao Sol claro, a doce sombra 
Me veja arder quieto em sancto fogo. 

XXIV. 

Em duas partes deixei lá partida 
Minh'alma saudosa, Amor o sabe, 
E vos, senhor, aqu'igual parte cabe, 
E sempre cabera dést'alma, e vida» 

Kem viva eu mais, qu'em quanto conhecida 
Esta verdade faga, entáo acabe; 
E se mais qúer, ou desejar mais sabe 
Minha vontade, nunca seja crida. 

Por vos suspiro, e polo claro lume 
D*hum novo Sol, que lá dá luz ao dia, 
E por norte tomey do meu bom porto. 

Já lá cüidava quando tornaría : 

Pois entre nos- por forga, e por costume 

II i nostro esser insieme é raro , e corto. 

* Erámni frequeiite a iiiter<iala(So de versos ítalidnes e he^nhdés 
ñas poesías portuguezas^ 
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XXV, 

Bernardes *, cujo sprito Apollo inspira , 
Volve teu doce canto a mim mal dado 
Ao grande objecto teu, que levantado^ 
Por ti será a alta gloria , a que já aspira. 

Inda onde quer qu'está, chora, e suspira 
O triste Iffante 2 em ver tao mal chorado 
Seu doce amor, de que cá tam raagoado 
Nao fartou d'agoa os olhos, peito de ira. 

Isto só pede aos Ceos , qu*inda da térra, 
Qu*a sua cinza esconde, hum rayo claro 
Nova luz traga á sua sepultura; 

E aclare a nuvem , que nos cobre , e cerra 

Aquella mal chorada fermosura, 

Tam digna do amor seu no Mundo raro. 

XXVI 

Limiano, tu ao som do claro Lima 
Inda por ti mais claro á sombra fria 
A branca Nimpha, que te deu por guia 
Amor, fazes soar na doce rima. 

* Dio¿o Bernardes, ¡Ilustre poeta contemporáneo de Ferreira e com 
e'.te ligado peloi yíucuIos de siocera amizade. 
> Infante. 
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E em quanto cantas , flores mil de cima 
Derrama Cytherea, e hum Louro cria 
Para as tuas frontes Phebo, e em companbia 
D'outros, teu nome leva já a outro clima. 

Eu mudo , e triste , em lagrymas banbado 
Vou gastando a alma em esperar bfi^ bora, 
Que minha cruel sorte está detendo. 

Entáo soltó, entao livre, e a mim tornado , 
Teu brando som iria o meu regendo : 
Em tanto teu bem canta, e meu mal chora. 



XXVII. 

Vincio, eu vejo do Oriente a clara 
Venus lanzar em ti seus mais fermosos 
Rayos, e ledo o pay os amorosos 
Olhos tem postos em sua fílba chara : 

Vejo que minha estrella o ar aclara , 
O Ceo serena, ao Sol dá mais lustrosos 
Rayos de luz, a mim os piadosos 
Olhos só cerra de sua luz avara. 

Ditoso tu, ditosa a dourada hora. 
Que te vio cá nascer, e assi t'encheo 
De todo bem, que se do Ceo desejal 
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Eu que direy de mim? ditoso seja 
Quem a tam alta luz olhos ergueo, 
E ditosa a alma, qu'a suspira, e chora. 

XXVIII. 

Num cóncavo pepedo , onde quebravam • 
Sua mor forga as ondas furiosas , 
Dous brandos nomes de duas mais fermosas 
Nimphas Lilia, e GeUa se cortavam. 

Abrindo a pedra as letras, aclaravam 
As nuvens, brandos ares amorosas 
Viragoes spirando , as mais irosas 
Ondas naquella parte assossegavam. 

Ao pé dos doces nomes, que cortdram 
Aonio , e Vincio em immortal memoria , 
Seus nomes , e estes versos escrevéram ; 

Em duas aqiii quatro almas se juntáram : 

Aqui porto quieto as ondas deram , 

Lilia, e Celia a Amor honra, ao Mundo gloria. 

XXIX. 

Gloriosos spritos coroadós 

í)os louros immortaes, que cá ganhastes ^, 

* Coüio se vé er&o os qüiühentístas poüco inclinados a evkai^ni 
üaoophatons^ de que tálvez mesbio oáo se apercebessem. 
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Quando co claro sangue bem comprastes 
Esses assentos , que vos lá sao dados. 

Tam dinos d'entre nos serdes cantados I 
Em quanto a clara fama , que deixastes , 
Igual trombeta, e voz cá nao achastes, 
Estaveis como em Lethe sepultados. 

Eis que já vos nasceo hum novo sprito, 
De cuja voz seréis no Mundo ouvidos , 
Por cuja mao sayreis da sepultura. 

Duas vidas, dous lumes concedidos 

Vos sao , de que alga a fama immortal grito , 

Vida no verso ^ vida na pintura. 

XXX. 

Os qu'a fortuna Deosa sua faziam , 
E por mor Deosa nos Geos a assentavam, 
Esf honra, este váo titulo Ihe davam, 
Porque de suas mudangas se temiam. 

Mas aquelles, que della nao pendiam 
Em vez de a adorarem , Ihe pisavam 
Cos pés sua fraca roda, e desprezavam 
A falsa divindade, em que nao criam. 

Quanto será de ti mais desprezada, 
Pelicissimo Joáo , que dos Geos certo 
Tens premio igual aos dotes, que te deram ! 
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Seguró premio , nao vario , ou incertó , 
Como os que da fortuna outros tiveram, 
Qu'a ti nao pode dar, nem tirar nada. 

XXXI. 

Quanto d'Amor se pode humanamente 
Sentir, tu o sentes, ou cantar, tu o cantas 
Salicio : e em quanto a doce voz levantas 
Tudo arde em fogo, em tudo amor se senté. 

Só Flerida, e Amor a ella obediente 

Ao vivo fogo teu, lagrymas tantas, 

Aos grandes versos, c6 qu'o Mundo espantas, 

Olhos, ouvidos cerram cruelmente. 

Por ventura qu'em quanto á estrangeira 
Lingua entregas teus doces accentos , 
Nao he tua voz com tanto effeito ouvida. 

Dá pois á dor sua lingua verdadeira , 
Dá os naturaes suspiros teus aos ventos. 
Por ventura será tua dor mais crida. 

XXXII. 

Alma innocente , que teu veo despindo 
Solta dSsta prisáo estreita, e escura, 
Vestida já da eterna fermosura 
Esse espa^oso Geo andas medindo , 
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Ditosa, que tambem foste fugindo 
Do que mais nos engaña , e menos dura , 
E Tives já sem fím leda, e segura, 
De nossas sombras vas piadosa rido. 

Quam bem atalhaste á tua verde idade 
Meu Betancor ! assi o merecía 
Esse divino sprito aos Geos uascido* 

Meu amor chorará tua saudade; 
Mas ditoso em meus versos será lido 
O teu primeiro, e derradeiro dia. 
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XXXIII. 

Bom Vasco de Lobeira , e de grá sem 2, 
De práo ^ que vos avedes bem contado 

1 Adifto-se^ste soneto e o que se segne íodeYÍdamente eoUocados 
entre os do Dr. Antonio Ferreira ; como muito bem o demonstrarlo os 
Srs. luiocencio Francisco da Silva {Dice, Bibliogr,, iom. í, art. Anto- 
nio Ferreira)e Fr. A. deYamhagenCSttcdn to Indica fáo dealguns ma- 
nuscripias importantes respectivas ao Brasil e Portugal existentes 
no Musió Britanmco em Londres), pertence o primeiro ao infante 
D. Pedro, denominado das Sete CarreiraSf e o segundo é de D. Vasco 
de Lobeyra, autor do Amadis de Gaula, 

' Gera^fto, nobreza. 

' Singelamente. 
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O feito d'Amadis o namorado, 

Sem quedar ^ ende 2 por contar hirem. 

E tanto nos aprougue ', e a tambem^ 
Que vos seredes sempre ende loado 4, 
E entre os homes bos por bom mentado 5, 
Que vos leráo adeante, e que hora lem. 

Mais porque vos fizestes a frenr osa® 
Brioranja amar endoado 7 bu» nom amarom, 
Esto 9 cambade ^<>, e compra sa ^^ vontade. 

Cá eu hei grá dó de aver queixosa, 

Por sa gram fremosura , e sa bondade. 

E er 12 porque ó fim amor nom Ibo pagarom, 

XXXIV. 

Vinha amor pelo campo trebelhando ^3 
Gom sa fremosa madre, e sas donzellas, 

' Bestar. — Deixar. 
» D'ahi. 

* AprouTC. 
« Louvado. 

* Memorado. 

* Fonnosa. 

' Gheiodedór. 

« Onde. 

» Isto. 

»• Trocai. 

«» Sua. 

»» E. 

«' Brincando. 
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El 1 rindo , e cheo de ledíce entre ellas , 
Já de arco, e de sas setas non curando» 

Bríoranja ahi a sazom ^ sia ^ pensando 
Na grá coila ^, que ella ba , e yendo aquellas 
Setas de Amor, fílha em sa máo hüa dellas, 
E metea no arco , e vay-se andando. 

Deshi volveo o rostro hu Amor sia, 

Er, disse, ay traydor, que me has fallido ^, 

Eu prenderey de ti crua vendíta. 

Largou a máo , quedou Amor ferido , 
E catando ^ a sa sestra, endoado grita : 
Ay merced, a Brioranja, que fugia. 

XXXV. 

Solitario , que ségues tam contente 
O caminho mais arduo , que nos guia 
Danossa escura noite áquelle dia, 
'Em que vive tam clara a immortal gente; 

« Elle. 

* A proposito. 

* Estava. 

* Desgra^. 

* Engañado. 

* Buscando. 
' Gra^. 



104 DOS SONEfTOS. 



Esperta este meu sonó, em que dormente 

Ti ve tégora est'alma, se mé guia, 

Por onde eu suba aos Geos, qu'antes nao via, 

De mim mesmo engañado cegamente. i 



Escuro, triste, morto, e mal vivido 
Tempo, de mágoa, e de arrependimento , 
Gastado em vaos desejos, vaos cuidados I 

Já achou meu vago sprito seu assento : 
Sejam ou esquecidds, ou chorados 
Os tristes dias, em que andei perdido. 

XXXVl. 

Despois de cinco lustros já aquella hora, 
Qu'ao Mundo me mostrou em noite escura, 
Me tornita quarta vez, e com brandura 
Do meo planeta me defende agora; 

' Tempo he, que hü'alma , que já ha tanto fij^ora, 
Vos mova a mágoa, ó clara fermosura, 
Qu*os Ceos ornáis, e tendes a escritura 
De quanto cá s'espera, e quanto mora. 

Tu do Mundo grá Pay, tu poderoso 
Rey d'estrellas , e Geos est'alma guia 
A ti seu alto fim, por ti criada. 



I 
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Por ti se movem os Geos , por ti o dia 
Nos nasce : aquelle só será ditoso, 
Que sem ti nao espera, Dem eré nada. 

XXXVII. 

Eis o mar, eis o vento, espanto, e medo 
Aos tristes navegantes, cruel morte 
Em tod'a parte mostram , ali o mais forte 
Quer, por nao vet mais mal, morrer mais cedo. 

Quando aquelle poder, que firme, e quedo 
Tem seu eterno imperio , a triste sorte 
Num ponto muda, e guia a n4o, qu'aporte 
Em salvo pelo mar, que abre co dedo. 

Vence o prazer ao medo , torna a vida 
Como furtada a morte , novo Ceo 
Parece, e novo Sol, e novo dia. 

Assi hú'alma engañada, que perdida 
Anda em üo alto mar, de escuro veo 
Guberta, tu alto Déos me aclara, e guia. 

XXXVIIl. 

Onde m'esconderey, Senhor, de ti? 
Temet*est'alma recebida em váo. 
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Estes meus olhos como te veráo , 
Pois meu triste peccado te pos hi i? 

Oh Senbor piadoso 2 que nao vi , 
Nem vejo ind*atégora, estend'a máo, 
Da-m'a estes olhos luz, e hum coragáo 
De carne , que de pedra foy téqui. 

Ovelha sou, Senhor, qu'ando perdida, 
Ingrato filho fuy, que mal gastei 
Os talentos da graga, que me déste; 

Mas se me tu buscares , tornarey. 
Busca-me com tua graga, pois quiseste 
Morrer assi na Cruz por dar-me vida. 

XXXIX. 

A esta lapa vimos, Virgem santa, 
Humildes, e devotos peregrinos ; 
Que os olhos sejam de te ver indinos , 
Ver o que o Mundo todo alegra , e espanta, 

E que a pureza em nos nao seja tanta, 
Tua graga nos fará, Senhora, dinos 
De ouvires nossos versos, nossos hynos, 
Que cada alma fiel te oífrece, e canta. 

» Ah¡. 
' Piedoso. 



LIVRO U. 107 

Grandes sao teus poderes , tuas grandezas. 
Nevos sinaes , Senhora , nao esperamos. 
Despois de Déos, de ti tudo mais eremos. 

Alimpa em nossas almas suas torpezas. 
Desfaze as nevoas , com que nos cegamos : 
E estes grandes milagres cantaremos. 

XL. 

Anjo enviado áparelhar as vias 
Do Gordefro de Déos por ti mostrado , 
Que no ventre da Máy sanctificado 
No ventre de sua May já conhecias , 

Declarador d'antigas profecías , 
Mais q.ue profeta de Déos tam louvado , 
De quem o mesmo Déos foy bautisado ^ 
Luz clara , que todo homem alumias. 

Aquella tua voz sancta, que soava 

No deserto , grá Joáo , a penitencia, 

De lúa vida innocente , o sangue , e a morte 

Criem em minh*alma hüa nova innocencia 
Sancto zelo^ amor firme, animo forte , 
Com que siga tua luz , que aos Ceos guiavaí 

^ Baptisadp* 
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XLI. 

A Guia divina , que tana altamtente 
De Déos guiada áiem dos Ceos voaste , 
Donde os mores segredos nos mostraste, 
Ou'escondidos éstavam á cega gente : 

Com teu rayo de luz resplandecente 
O Mundo escuro , e triste alumiaste , 
E quanto lá de Déos, em Déos achaste , 
Por ti o Mundo o confessa , o eré , e o senté. 

Tu no peito de Déos adormeceste. 
Tu só foste por filho a sua máy dado , 
Mil coroas de gloria mereceste. 

Discípulo de Déos o maís amado, 
Desse divino fogo, em que tu ardesle, 
Seja este sprito meu sempre inflamado. 

XLII. 

Diante do cutello riguroso ^ 
Do Tyranno cruel , esperando a morte 
Co animo cad'hum tám firme, e forte 
Cuanto era o do algoz mais bravo, e iroso , 

* Rigoraso, 
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Estavam os sanctos Frades > desejoso 
Tanto cadlium de cayr nelle a sorte, 
Que por mais depressa, que o ago corte, 
Remisso Ihes parece , e vagaroso. 

Oh Xarife cruel ! que essa crueza 
A ti o he só , a elles gloria , e vida, 
A nos esse seu sangue grá thesouro. 

Com que esforgo, e vigor, e fortaleza 
Nos,ens¡nam correr á promettida 
Grá coroa de gloria, nao de louro! 

' XLIII. 

Raynha sancta, aos Reys exemplo raro , 
Ao Mundo espanto , luz á nevoa escura , 
Por onde já rompetido dess'altura 
Lanzando está em nos teu rayo claro , 

Besse rico thesouro , que tam charo 

Te foy cá , e possues já segura 

De to roubarem, parte nos procura 

De quem para nos só o cQmprou tam caro. 

*Raynha sancta, que na mor alteza 
Da térra , mais humilde aos Ceos voaste 
Com o Mundo fazendo forga ao Ceo , 

ANTONIO FEIREIRA* - t. 10 
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Esta tua Ierra , 6 sancta , qtic pisaste , 
Hoinpendo com tua luz seu escuro veo, 
De tua bumüdade enclie, e fortaleza» 

XLIV, 

Spritos coroiiclüs da vu" loria, 
Cnni que triumphando estaes nos Ceos da térra; 
Almas sanctas , c puras , que da guerra 
NosBa Itvrcs vivéis eni paz , e em gloria , 

Üu denunciando as gentes a alta historia, 
Qu'a pura fé nos mostra, o Geo nos cerra, 
Oii do Mundo engañoso , que sempr*crra , 
Fugindo, nos deixasseis * tal memoria, 

Vossos despojos sánelos, milagrosos, 
Corpos, G sangue , e lagrymas, e mortcs, 
Qu'essa vida immortal já vos subíram, 

Prescolay lá pur nos com piadoso» 
Ollios deste desterro, onde os mais fortes 
Por hum engaño vao do Ceo cabíram. 

*■ Etn Teí de deixa«tesi. 
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DOS EPIGRAMMAS 



A HUM RETRATO 



DE DONA CATHERINA DE SOUSA. 



Mostrou o que pode a máo , a tinta, e arte. 
Mas só o que se nao vé , he Catherina. 
Onde ella nao está toda , nao está parte 
Divina fermosura, alma divina. 
Taes gragas raramente o Ceo reparte ; 
Mas inda d'outras foy mais altas dina. 
A quem tal a criou deu vida, e alma, 
Triumphou do Mundo, tem nos Geos a palma. 

* £ste9 epigrammas 8fio imitados, e, ás vezes, livremente traduzi- 
dos dos poetas gregos, principalmente d'Anacreonte, como o confessa 
o proprío Ferreira. A palavra epigramma é aqui tomada n'accep^o 
untiga de poesía concisa e elegante, ij^as nfi9 satyrica. 
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A JERÓNIMO CORTE-REAL*. 

Quera pode , grá Jerónimo , louvar-te 

Dos raros does, que em ti os Geos juntáram? 

No pincel vences natureza , e arte , 

Na lira quantos a melhor tocáram : 

Nal orté espada representas Marte, 

Nos brandos versos poneos te igualáram : 

Até no claro sanguc, e gentileza 

Fortuna , e Geos roubaste , e natureza. 



DE ANACREONTE. 

Prendéram as Musas por nova aventura 
O Amor em lagos , e prisoés de flores , 
Entregaram-no em guarda á fermosura,' 
Que atado o tenha bem, poréin sem dores. 
Ajunta Venus doés, e com brandura, 
Que soltem, roga, o filho seus amores. 
Mas inda que já seja resgatado, 
Dali fica a servir acostumado. 



* Cste poeta foi autor de dous poemas de pouco valor lilteranO) e 
hoje quasi esquecidos. Referimo-nos ao Cehco de Diu e ao Naufra- 
gio DE SEPVLYEDAi • 



DOS EPICRAMMAS. It3 



DE GREGO^ 



Cante quem quer do furioso Marte* 
As armas , cante Troya já abrasada : 
A minha cruel guerra , a forQa, e arte , 
Que me venceo, será de mim cantada. 
Nem arma, nem Soldado teve parte 
No vencimento meu , nem frota armada , 
Mas hum bello esquadráo, que d'improviso 
Sabio d*hüs olhos, e d'hum brando riso. 



TRADUZIDO CONTRA O MALDIZENTE '. 

Tu, que com a lingua feres, monstro és, 
Nao animal; eos dentes fere o Gao , 
Co a ponía o Cervo, tu Gervo nao és , 
O Liáo com as unhas, tu nao és Liáo. 
E se Liáo, ou Gao, ou Gervo és, 
§e Liáo , vay-te onde os Lioes ei^tao , 
Se Gao, o mesmo Liáo te despadace; 
Se Gervo, o mesmo Gao te corra, e cace. 

' Este epigramma, bem como alguns qué se Ihe seguem, pertea- 
cem á especie que os Francezes e os Italianos denomin&o — ma- 
drigal, 

* £' este o único epigramma de toda a col1e<^o que pode ser to- 
mado no sentido moderno. 

10. 
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A LESBIA. 



Furtou a aljaba^ a Amoi> (quando dormía) 
Lesbia , acorda Amor, poem-se a chorar. 
Nao chores , filho meu , (Venus dizia) 
Lesbia fermosa a tem, tornart'a dar. 
Nada ha mister de ti , do que nella hia , 
Teu fogo, e setas pode-as escusar. 
Cos olhos, fronte, riso, fere, inflamma, 
De mor ferida, mais arden te ehamma. 



A HUM RETRATO DE DIDO. 

A máo do pintor devo nova vida. 
Maro 2 me deve a honra diífamadft. 
Nem Dido foy de ^neas conhecida, 
Nem vio Carthago sua frota errada. 
Eu mesma me matey, porque sostida 
Fosse a fé casta a meu Sicheo só dada. 
Vinguei sua morte , ergui nova Gidade 
Valha mais , que os Poetas, a verdade. 

* Dizemos hoje aljava, posto que aljaba seja mais conforme á sua 
etymologia árabe. 

' Este Maro de quem falla o poeta é Virgilio, cujo nome por ex- 
tenso era Fublio Virgilio Maro, 
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A VENUS, E CUPIDO. 

Dizem que antigamente o Ceo cabía 
Com cruel guerra armada entre sua gente, 
Marte d*espada armado embravecía , 
Neptuno armado de seu grá Tridente. 
Co coriseo de Jove o Ceo tremía. 
Todo s'ameaQavam cruelmente ; 
Tanto qu*Amór com a máy foi visto armado , 
Cad'bum dá as armas, tudo be pasiguado i. 



FERMOSURA. 

Ao Touro cornos, unbas ao Liáo, 
Voar á Aguia , ao Cervo lígeireza , 
E a todas as maís Féras guantas sao , 
Deu su'arma, e sua for^a a Natureza. 
Ao bomem deu esforzó , e boa razáo ; 
Nao tem qué dar á feminil fraqueza. 
Pois que Ibe deu? ab deu-lbe fermosura 
Arma que ferro , e fogo inda mais dura. 

* Diz-se hoje — apazigaado. 
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MARTE NAMORADO. 

Forjava em Lemno com dcslrczá, e arte 
Setas a Amor d<* Venus o marido : 
A branda Venus !he poeni niel d'huraa parte, 
Mas d'oulra parte \he poem fel Cupido, 
Eutrou brandindo a grossa langa Marte ^ 
Rio-se das setas* Queres ser ferído 
D'hüa? (Amor dií) próva hora se te praz; 
Ferio-o ; rio-se Venus : Marte jaz. 



DAS ODES. 



LIVRO I. 



ODE L 

Fuja daqui o odioso 

Profano vulgo , eu canto 

A brandas Musas , a hüs spritos dados 

Dos Geos ao novo canto 

Heroico, e generoso 

Nunca ouvido dos nossos bos passados ^ 

Neste sejam cantados 

Altos Reys, altos feitos , 

Gostume-se este ar nosso á Lira nova; 

Acendei vossos peitos , 

Ingenhos bem criados , 

Do fogo, qu'o Mundo outra vez renova, 

* Refere-se ao emprego da ode qae veio substituir a antíga can^So. 



118 DAS ODES. 

Cad'hum fa^a alta próva 

De seu spiito em tantas 

Poriuguezas conquistas , e yictorias , 

De*que ledo t'espantas 

Océano , e das por nova 

Do Mundo ao mesmo Mundo altas historias. 

Renova mil memorias 

Lingua aos teus esquecida, 

Ou por falta d'amor, ou falta d'arte, 

Se para sempre lida 

Ñas Portuguesas glorias , 

Qu'em ti a Apollo honra daráo , e a Marte. 

A mim pequeña parte 

Cabe inda do alto lume 

Igual ao canto ; o brando Amor só sigo 

Levado do costume. 

Mas inda em algúa parte , 

Ah Ferreyra, djrao, da lingua amigo ! 



AOS PRINCIPES D. JOAM, E D. JOANA. 

ODE II. 

Principes nossos, nosso bem, e gloria, 
Esperanza dos Ceos , prazer do Mundo , 
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Nascidos hum para outro , por Déos dados 
Ao sceptro Occidental , e do Oriente : 

Vivey felices, pios, vencedores 

De novos Mundos : novos mares se abram , 

Novas minas paregam *, novas térras ; 

De tropheos , e despojos carregados , 

De victorias famosas, e bandeiras 

A barbaros tomadas , e sugeitas 

A vossa , qu'he de Ghristo , tornem sempre 

Os vossos Gapitáes , que o Mundo teme , 

Coroados de Louro, com collares, 

Gom sceptros , ricas purpuras , e trunfas 

Dadas a vossos nomes em tributo. 

Vivey felices, pios, vencedores , 
Em ouro escritos sejam vossos nomes, 
Em cedro, em diamante,, em todo Mundo. 
Novas estatuas se ergam com letreiros 
Dignos de vos , e vos tam dignos delles , 
Que igual espanto sempre, e crédito achem. 
Que suspirem, em os vendo, os mais famosos 
Reys , e Emperadores , que vierem , 
Como fez Alexandre co de Achules, 
Gomo Gesar tambem co de Alexandre , 
Gomo vos suspiraes polos que vedes 
Erguer com tanto espanto a vossos pays, 

* Por appare^áo* 
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Viveyfelkes, pios, vencedores, 
Mais que o grande Alexandre, Julio, Augusto, 
Mais que os passados Reys, vossos avós, 
Mais que os presentes Reys , de que sois filhos , 
Que o Mundo tanto" teme, e honra, e ama. 
Como cousas divinas por Déos dadas. 
Conservay vos seus nomes , e estendey-os , 
Se mais ha qu'estender, do que elles fazem , 
ConservayK>s, quenisso fareis muito. 

Vivey felices, pios, vencedores, 

Crega a térra, e s'estenda, que pisardes. 

Cregam, quanto mais derdes, os thesouros. 

A yós se venham todos, em vos achem 

Remedio a suas vidas, e suas honras. 

A vos se venham Parthos ; venham Scythas 

De sua vontade propria sogeitar-se 

A vosso jugo, a vos mais servir queiram. 

Que ser servidos d'outros, e adorados, 

Vivey felices , pios , vencedores , 
Deixai-nos de vos vossas semelhanQas 
Nos rostos , nos spritos , ñas grandezas , 
Porque nelles vejamos a vos mesmos , 
Assi como em vos vemos vossos pays , 
Qué despois d'enfadados cá da térra 
(Que delles ficará tam saudosa) 
Sobindo para os Qeos, vos deixáráo 
O Mundo governando , e triumphando. 
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Vivey felices, pios, vencedores, 
Estrellas sejaes ambos lá no Geo , 
Estrellas das mais lucidas , e claras , 
Despois, que cá deixardes este Mundo, 
Em que nao cabcreis, por mor que seja. 
Mas nao vos peze de entre nos viverdes 
Mullos anuos, e muitos por nossa honra, 
Pois tendes lá tam certos os assentos 
Nos altos Oeos , como estes cá da térra , 
Principes nossos, nosso bem, e gloria. 



A D. JOAM D'ALANCASTRO 

FILHO DO DÜOÜE D'AVEIRO. 

ODE Hl. 

Porque tam cruelmente 

(Meu Joao humanissimo) sem culpa 

Tua te affliges tanto? 

E porque esse innocente 

Peito , que de nenhum vicio te culpa ^ 

Tam puro, casto, e santo 

Com tristes pensamentos. 

Que essa tu'alma branda estad roendo , 

11 
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Km Lanío dan o metí 

Maltratas? tacs tormentos 

De ixa a queni com razaó í?stá tremtmdo 

Algiini grande erro scu. 

Nao teme, nao espera^ 

Nao pende da fortuna, cu vaos cuidados 

A consciencia pura , 

E assi nao desespera 

Díí chegar aos bous dias es p tarados 

Tam leda, e tam segura, 

Que o Mundo desp rezando 

(Consigo se enriquece, e mais descansa 

De si tam satisfeíta, 

Une em si se está pregando 

De desprezar o porque o Mundo cansa. 

De ver que ella a direita 

Via scguindo vay 

A virlude levando su por guia. 

Nao torce, nao duvída, 

Já mais della se saj% 

Por mais qu'o Mundo della se desvia* 

A coroa devida 

Voando , que guardada 

Nos Ceos Jhe está , da torra se levanta» 

Tem sempre o que deseja, 

Ooni nao ter nunca nada. 
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Pisa a fortuna, nada a vence , e espanta. 
Que por forte, que seja, 

Falsa Deosa, e tyrana 
(Segundo a fez a cega antiguidade) 
Que val contra a prudencia? 
Em que Ihe empecé, ou daña? 
Falso poder, falsa divindade 
Nascida da imprudencia 

D'aquelle povo errado , 

Que a qua^uer appetite máo, injusto 

Logo hum Déos levantavam , 

Só pera seu peccado 

Fiear honesto, desculpado; e justo. 

Aquelles adoravam 

Os appetites seus. 

Ditosos nos , que tam alto subimos , 

Que nos Ceos hum thesouro 

Temos , qual esses teus 

Olhos, bom Joáo, vem, após este irnos; 

Tu de palma, e de louro 

Com razáo coroado, 

Eu da humilde, e sempre verde hera, 

Seguindo tuas pisadas 

Ñas nuvés levantado 

Assi serey, senhor; descansa, e espera. 

Já chegam as douradas 
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Horas, que te esperando 

Estiveram tégora : e vem correndo 

Para teu bem, e gloria. 

Por ti só vem chamando 

Aquelles claros títulos trazendo , 

Porque tua memoria 

No Mundo eternamente iva vivendo *. 



AOS REYS CHRISTÁOS. 

ODE IV. 

Onde , onde assi crueis 

Corréis tam furiosos , * 

Nao contra os iíifieis 

Barbaros poderosos 

Turcos de nossos roubos gloriosos? 

Nao pera a mal perdida 

Cabega do Oriente 

Nos ser restituida 

Tam pia, e Christammente 

Roubo a vos feo , e rico á Turca gente , 

• E'notavel este oAe pelo abuso que n'ella faz Feírelra do enlace 
d'um n^outro verso, chamado vuls^Birmeiñte empernamenio. 
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Na5 pera a casa sancta, 

Sancta térra pisada 

Dos infléis com tanta 

Afronta vossa , armada 

A máo vos vejo, nem bandoira aleada. 

Nem pera em fogo arder 

Desdo 1 chao té as ameas 

Meca, e Gayro 2; e se ver 

Trazido em mil cadéas 

Em triumpbo o seu Rey com nossas preas, 

Ah cegos, contra vos 

Vos leva cruel furor ! 

Ah que fartando em nos , 

E em vosso sangue o ardor, 

Que o imigo tem fazei-lo vencedor. 

Vos armas, vos Ihe daes 

Ao covarde ousadia, 

Em quanto vos mataes , 

Eis Rhodes , eis Ungria 

Era sangue, em fogo , em nova tyrannia. 

Paz sancta dos Ceos dada 
Por vida só, e bem nosso 
Como tam desprezada 

* Desde o. 

' Entcnde-se aqni a ellipse da prepósito — de» 

11. 
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Deste injusto odio yosso 

Reys Gtiristaos S he'cnieis chamar-vos posso. 

Nunca se vio fereza 

A esta, que usaes igual, 

Armados de crueza. 

Hum ao outro animal 

Da mesma natureza nao faz mal. 

Tomay, tornay, ó Reys 

A paz, tende-vos hora, 

Olhay-vos, e veréis 

Gom guanta razáo chora 

A Christandade a paz, que langaes fóra. 



A D. AFONSO DE CASTEL BRANCO. 

ODE V. 

Fuge o vulgo profano 

Vay com descustumada , 

E leve penna , Afonso, pelo ar claro , 

Deixando desprezada 

A inveja, que em seu daño 

Perseguir o melhor tenta , e mais raro. 

Está heis por sois. 
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* Sprito ás Musas charo, 
Já te vejo yr voando 

Em nova forma , muito mor que humana 

Novas pennas criando 

Livre do baixo, e caro 

Peso da térra, qu'o sprito daña. 

Quam baixamente engaña 

A ignorancia cega 

Gomo por cima della o sprito voa I 

Que áquillo só se emprega 

A que a gente profana 

Nao chega, e sempre vive, e sempre soa. 

A soberba coroa 

Dos Reys, que medo, e espanto 

Poem ao sogeito povo, que os adora , * 

Mas quanto imperio, tanto 

Em má fortuna , ou boa 

Mas seguro tremendo está cada hora. 

Nao descansa, nao mora 

Sancta félicidadc 

Em torres, em thesouros, em grandezas, 

Errada vaidade ! 

Isso bens sao de fóra , 

Nosso só he o saber, que tanto prezas. 

Tudo al 1 sao pobrezas 

* o mais. ; 



1 
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Num animo contente , 

Que mil Mundos despreza, e só deseja 

Deixar á sua gente 

Por honra, e pw riquezas 

Saber, e vida livre de odio, e inveja. 

Est'ama, este só seja 

Teu fim , teu só cuidado 

Afonso meu , que novo sprito guia 

De Apollo ao seu sagrado 

Monte , donde inda eu veja 

Correr por ti o licor, qu'antes corría. 



A HUMA NAO D ARMADA 

EM QUE HIA SEU IRMÁO GARCÍA FROIS. 

ODE VI. 

Assi a poderosa 

Deosa de Chipre, e os dous irmaos de Heleria 

Claras estrellas, e o grá Rey dos ventos 

Segura Nao, e ditosa 

Te levem , e tragam sempre com pequeña 

Tardanza aos olhos , que te esperam attentos; 

Que meu irníáo, metade ' 

Da jninha alma , que como encomendado 
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A ti deves, nos tornes vivo, e sao 
Do fogo, e tempestade , 
A que se aventurou co sprito ousado , 
Venga, á dura fortuna, a boa tengáo. 

Quem cometteo primeiro 

Ao bravo mar num fraco pao a vida , 

De duro enzinho i, ou tresdobrado ferro 

Tinha o peito, ou ligeiro 

Juizo, ou sua alma Ih'era aborrecida 

Digno de morte cruel no seu mesmo erro. 

Sprito furioso 

Que nao temeo o pego alto revolvido 

(Entregue aos ventos, posto todo em sorte) 

Do sempre tempestoso 

Áfrico, nem os vaos cegos , e o temido 

Scylla infamado já com tanta morte I 

A que mal ouve medo 

Quem os monstros no mar, que váo nadando , 

Com secos olhos vio? quem o Ceo cuberto 

De triste noite, e quedo 

Sem defensao, co corpo só esperando 

Está a morte cruel, que tem táo perto? 

• 
Se Déos assi apartou 
Com summa providencia o mar da térra, 

* Ou enztnha, mais conhecida por azinbeira (arvore). 
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Que a nos os homés deu por natureza, 
Gomo ouve homem, que ousou 
Abrir por mar caminho mais a guerra 
Qu'a paz? e a morte mais roubo, e crueza? 

Que cousas nao comettes , 

Ousado sprito humano em mar, e em fogo 

Contra ti só diligente, e ingenhoso? 

Que já te- nao promettes. 

Des qu'o medo perdeste á morte, e em jogo 

Tés o que de si foy sempre espantoso? 

Hum o Ceo cometteo : 

Outro o ar yáo exprimentou com pennas 

Nao dadas a homem : outro o mar reparte. 

Que por forga rompeo. 

Senhor, que tudo vés, que tudo ordenas , 

Pera a ti só chegarmos dá-nos arte. 



A MANOEL DE SAMPAYO. 

ODE VII. 

Sampayo, tu lá só 

De mim estás, nao das Musas, nao do sancto , 
Fresco, sao, e brando ar, que as Gragas criáo, 
Nessa felice térra 
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Regada da corréate graciosa 

D'hum novo Tybre, ou Pó , 

Que nova gloria, e espanto 

Ao grande Océano leva, claro rio 

Manso Mondego meu, onde sohiáo 

Meus olhos de hüa Serra 

Ver com desprezo o Mundo : saudosa 

Agoa, que tam soberba vay correndo, 

Tomando senhorio 

Dos campos, e das agoas, e dos mares , 

Que ledos dentro em si a váo recolhendo. 

Doces, sacros lugares 

De brancas Nymphas, músicos pastores 

Habitas, verdes heras, verdes louros. 

Valles sombríos, e fontes 

Doces, puras, e frias, que manando 

Estao lagrimas tristes 

Dos doces meus amores. 

Isto tés lá Sampayo : eu cá que tenho? 

Lá, amigo, te deixei, lá meus thesouros. 

Ah secos, e altos montes , 

Negros fumos, máos ventos, que turvando 

Meus bos intentos andaml se sentiste», 

Imigos meus (Ibes digo) porque a vida 

Desejo, em qu'a sostenho, 

Deixay-me o pensamento, que descanse 

No que deseja, qu'em al i he perdida* 

^ Em oatra cousa« 
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Que vejo, ein que nao cause? 

Afronta esta alma triste em tanto aparto. 

Soberbas portas, prodigas larguezas , 

Va5s faustos, vas palavras 

Ivos 1 longe de mim , y 2 tristes ventos. 

Fique eu de vos seguro. 

O qu'em desastre, e acertó 

(Ah olhos cegos, coragoes errados) 

Anda, seguis? isto chamáis riquezas? 

Ditoso tu, que lavras 

Tua térra eos teus bois, e os pensamentos 

De boa esperanza enches : peito duro 

Sancta alma, lingua sam, máos innocentes 

Desejo; os mais estados 

Fortuna, dá a quem queres : eu só quero 

Viver seguro, e livre entre os contentes. 

Isto desejo, e espero. 

Quem me desta riqueza enriquecesse? 

Quem visse já o tam claro, e alvo dia 

Em que assi repousasse 

Este sprito inquieto, que pendendo 

Está de seu p^rigo? 

O Ceos, quem merecesse 

Pender sempre de vos, sem mais do Mundo 

Querer, que vida honesta ! esta quería 

Meu Sampayo , esta achasse. 

' Por ide-vós. 
' Em v€2de — e. 
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Sancta , rustica vida , aborrecendo 
T'estao; pois eu te busco, pois te sigo, 
Deixa os que te desprezáo, vem-te a mim. 
Contigo lá num fundo 
Valle vivirey eu livre, e contente, 
Leda a vida terei , seguro o fim. 



A D. ANTONIO DE VASCONCELLOS. 

ODE VIII. 

% 
Té quando assi , cruel , o peito duro , 
Das noYC irmás morada 
Cerrarás, como ingrato ao dom divino? 
Té quando assi negada 
Do liquor doce, e puro 
Nos será a copia, e parte igual devida • 
Do lume, de que tu foste assi digno? 
Nao te foy dada a vida. 
Nao esse sprito aceso em alto fogo 
Para ti só; nosso he, o nosso queremos. 
Venga já o justo rogo 
A dura torga, Antonio, e restituida 
Nos seja parte já do que em ti temos. 

Eu digo o canto ten, eu digo a lira. 
Que te dá o louro Apollo , 

^ 12 
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Para honra sua , e para gloria nossa , 

Que d'hum ao outro polo 

Soará; já te inspira 

Novo furor : ah solta o doce canto , 

Contra o qual nunca inveja, ou tempo possa. 

Tardas, cruel, e em tanto 

Altos Reys, altas armas perdem nonae. 

Encruece-se o Amor, quem ha, qu'o abrande? 

Quem ha, qu'a cargo tome 

As victorias de fama, e eterno espanto 

Dos Reys passados, quaes Déos sempre mande? 

Altas victorias, em que^anta parte 

Tem inda os táo chegados 

Teus avós ao Real sangue, ás altas Quinas, 

De louro ^croados 

Por máo do bravo Marte; 

Ah porque Ibes seráo por ti negadas 

As altas Rimas de seus nomes dignas? 

As bandeiras tomadas 

A Reys vencidos em táo justas guerras, 

Aquellas fortes máos, que coroavam 

Reys grandes em suas térras 

Por ferro, e fogo de táo longe entradas 

A ti seu sangue já s*encomendavam. 

Mas em quanto tüa sorte te nao chama 

Das armas á dureza, 

(Inda tempo vira) com as Musas paga 
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A antiga fortaleza 

Dos teus ; á immortal fama 

Que por exemplo ao Mundo sempre viva 

Contra a morte cruel, que tudo apaga; 

Outr'hora a chama viva, 

Qu'o cegó moQo, onde quer, acende, 

Gom teus suaves versos nos abranda. 

E a que nos tanto offeñde 

Cruel aljaba sua Ihe cattiva. 

Isto te pede Apollo, isto te manda. 

Em quanto a leda, e branda idade dura 

Gom seus lyrios, e flores , 

Com a cor viva, com o fogo inteiro, 

E em quanto dos amores 

Reyna doce brandura 

Livre da nevé, que seu fogo esfria, 

E torna o ledo Abril , triste Janeiro , 

Ao som da fonte fria, 

A doce sombra do alto pinho, ou faya, 

Soe na branca canna a branda Flora, 

Ponha-se o Sol, ou saya. 

Nao cesse o canto, que já mágoa cria 

No duro Amor, que já de brando chora. 
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LIVRO II. 



AO SENHOR D. DUARTE, 

FILHO DO IFFANTE D? DUARTfi. 
ODE I. 

Serás escrito, e em alto som cantado 

Da grave , e doce lira 

D'Andrade ^ pera ti só dos Geos dado, 

Que á gloria, a que já aspira. 

Igual favor Ihe inspira 

Teu animo, DUARTE, 

Planta real , honra de Apollo, e Marte. 

Aos teus altos tropheos , que levantados 

Com tanto espanto, e gloria 

Já vejo ; aos triumphaes arcos ornados 

Das presas da victoria 

Alta , e immortal memoria 

* De Pero d'Andrade Caroinha. 
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Dará, vivo na térra 

Deixando teu grá nome em paz, e em guerra. 

Nao Yoa m^u spríto a tanta alteza , 

Nao ousa vergonhosa 

A baixa lira minha ante a grandeza 

Daquella tam famosa 

Trombeta gloriosa , 

Que já ouQO soar 

Ou na Africana térra , ou no seu mar. 

Quem do sangue infiel a gran corrente 

De que se já alagando 

O largo campo está , quem dignamente 

Dirá o fogo, que aleando 

Se vay aos Geos , deixando 

Em dnza, e pó desfeitos 

Muros, Misquitas, armas» feros peitos? 

Em quanto tal nao tentó, e veda Apollo , 

Que os taip altos louvores 

Do grande Rey, senhor de polo a polo, 

Teu tio, dos mayores 

O mor : e os teus, menores 

Nao fa^a , escurecendo 

Gom baixo canto o qu'outro. irá erguendo ; 

Vay tu (isto ousarei pedir-te) dando 
Novo favor, e vida * 

12. 
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As aUas Musas, que te estaia chamando, 

Gomece sar sentida 

De ti a voz, em que erguida 

Será tua clara fama, 

Que todo sprito já d'amor inflamma. 



A PERO D'ANDRADE CAMINHA. 



ODE II. 

Fogem, fogem ligeiros 

Nossos días, e anuos 

Andrade, que bem vive? que mal dura? 

O que foy dos primeiros , 

Serí dos derradeiros. 

Iguaes aos bens os danos 

Todos váo dar em triste sepultura. 

Torna nova verdura, 

Torna Veráo, e Invernó : 

Claro após chuva o Sol, p6s noite o dia. 

Ah nossa ley tam dura! 

Despois da noite escura 

Do mortal sonó eterno 

Já mais torna esta Juz qu*a vida via. 
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Triste quem se confia 

£in cegas esperanzas 

Que no mor nosso bem nos desenganam. 

Quem nome de alegrías 

Gá achou , como sabia 

Aver medo ih mudangas? 

Crueis, que tanto podem , tanto dafiam I 

A fonte , donde manam 

De nosso erro os perigos, 

Qu'he, senao proprio amor mal conselhado*? 

Desejos vaos, que enganam , 

E a pura alma profanam, 

E entregam a seus imigos, 

Donde tarde vem ser seu mal chorado. 

Quanto Mundo he passado 1 

Soberbas monarchias 

De Asia, de Grecia, e Roma imperios tantos, 

Que o Mundo sogigado * 

Tinham, como forgado, 

Vés em quam poucos dias 

Gahiram suas grandezas? seus espantos? 

Que ñcam , senao prantos , 

E saudades tristes 

Daquellas cousas grandes, que acabáram? 

* Por aconselliado. 
' Sabjugado. 
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Quantos triumphos, quantos 

Ledos, e doces cantos 

Passados tempos vistes, 

Que? senao mágoa, e espanto nos deixáram ? 

Hay 1 quanto em vao choráram 

Após a dura morte 

Tam pouco ha nossos olhos^ saudosos ! 

Quanto bem nos roubáram ! 

Mas que choros bastáram 

Mudar a dura sorte 

Dos crueis fados, tristes, invejosos? 

Spritos gloriosos 

Que desta baixa térra 

Postes morar aos Ceos em clara alteza ; 

Ditosos vos, dítosos. 

Que já victoriosos 

De tam misera guerra 

Despistes esta nossa vil baixeza. 

Gesse pois a tristeza , 

Cesse já a saudade 

Baixa, alga o sprito aos Ceos, pera que vejas 

Com que nova grandeza 

Vestida a fortaleza 

Já d'immortalidade 

De teu irmáo está , qu'em váo desejas. 

» Por. ai. 
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A FRANCISCO DE SA' DE MENEZES^ 



ODE III. 

Nao móstra em toda parte 

Igualmente o dourado 

Bayo o Sol; nem igual Veráo, e Invernó, 

Nem lume igual reparte 

Daquelle fogo eterno 

Déos do Geo cá ñas almas inpirado. 

Hora hum á primeira hora 

Triste Saturno vio : 

Hora outro brando Jove, ou Phebo claro? 

Neste a van Lúa mora, ) 

Destóutro o sprito raro 

S6 gloria : outro brando ocio só seguio» 

Eis hum á patria chama 

Triiste, e cruel, chorada 

No miáis alto latino, e grego canto; 

Eis outro gloria, e fama 

Deixou, e eterno espanto 

Ao Mundo em sua memoria tam cantada. 

Autor da Malaca ConqiMadaf epopeya de grande nu'rito.} 
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Eu tomo só o intento 
Da piadosa gente, 

. Que honra justa quiz dar ao claro sprito, 
Nao fazem annos cento , 
Mas o alto feito, ou dito 
Hum homem de mil homés differente. 

O rayo, que correndo 
Foi sempre com victoria, 
. Em quanto gente achou, ou acho térra; 
GomeQava ir vivendo , 
E já fím dado á guerra 
Do Mundo tinha, e chea a clara historiad 

Olha em quam verdes annos, 

Em que tempo, a que imigo 

Fo j, e tornou tam famoso o Africano 2, 

Só fím dos crueis danos , 

Qu'o grá povo Romano 

Padecía do odio cruel, e antigo. 

O sucessor de Julio 5, 

Que tres vezes fechou 

De Jano o templo, em paz de todo o Mundo : 

Km que idade o grá Tullio ^ 

< Alexandre, rei da Macedonia. 
> SctpíSo. 

' Octavio, cógnomfnado Augtislo, 
* Clecro. 
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Com seu saber profundo 

Por principe do Mundo o nomeou? 

Ah tu Francisco viste 
A luz , que s'acendia 
Naquelle real sprito, que criaste * : 
% Porque inda tua alma triste 
Suspira , alli provaste 
Quam cedo o fogo a escuridao vencia. 

E tu quanto ha que mostras 

(Vencendo o sprito a idade) 

Táo altas difTerengas entre tantos ! 

Onde ás tam claras mostras 

Se acharáo novos cantos, 

Qu'em parte igualar possam a verdade? 

Quantos outros gastáráo 

No Mundo escurecidos 

Mais annos, sem saber, seni fortaleza! 

Em vivos s'enterráráo 

Em infamia, e baixeza, 

Ñera dos qu'entao viviáo conhecidos. 

Té quando a injusta ley, 

Té quando o máo costmnc 

Julgará pelas folhas, nao por frnito^? 

o príncipe D.Jofiotilho>deD. Joáom* 
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Imite a Déos o Rey : 

Já de cem anuos muitos 

MoQOs forao, e mil mogos deráo lame. 



A AFONSO VAZ CAMINHA 



NA INDIA. 



ODE IV. 



Já generoso Aíonso , já chegaste 
Aquella parte, a que de cá fugia 
Teu alto sprito , após a luz , que via 
D'alta virtude , que tu tanto amaste. 
Favoravel o Geo, mar, vento achaste; 
Teu peito sempre igual, e sempre inteiro, 
Posto no verdadeiro 
Caminho d'alta gloria, e d'altafama 
Vejo arder todo em gloriosa chamma. 

Vay ao esprito, vay co esprito ousádo 
Onde te chama a duvidosa sorte. 
Triumpha da fortuna, e rouba á morte 
O nome , que dos Ceos te será dado. 
De sánelo zeio , e sanóla for^a armado 
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Pondo os olhos no Geo, máos nos imigos, 
Que medos , que perigos 
Contra ty poderáo? olha o bom pay , 
Que teu brago, e teu pé guiando vay. 

Onde os olhos poras, que os gloriosos 

Sinaes do seu sangue inda nao vas vendo? 

Que térra irás pisando , ou mar corrcndo? 

Que os fortes bragos vissem ociosos? 

Entre os f eitos , e nomes lá famosos 

O animoso Joáo verás escrito 

Com aquelle vivo sprito, 

Com qu'o teu t'arma, e anima, e có a luz clara^ 

Do Geo , ond'está, teu bom caminho aclara. 

Aprende (diz) de mim, filho, a virtude, 

E os honrosos trabalhos d'alta gloria, 

E do teu claro sangue assi a memoria 

Conserva y que a nao gaste o tempo , ou mude. 

A poderosa mao de Déos ajude 

A tua , como a minha nessa idade , 

Com que pola verdade 

Da sancta Fé, de sangue, e pó cubcrto 

Sejas niedo ao imigo ao longe, e ao perto. 

Isto te diíí teu pay : tu ouve , e guarda 
Ness'animo constante, ó bem nascido ! 
Mas eis te vejo aráer co sprito erguido 
Assi ao trabalbo, que já crés ^ que tarda. 

AUTOKIO FEBIEIRA. — I. 15^* 
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Ah vence esse alvoro^o , e o tempo aguarda 
Dd boa occasiáo : ás vezes daña 
O muito esforzó, e engaña 
Confiado ñas forjas a esperanza, 
Que seguida se quer com temperanga. 

Ajuda D,eos a boa fortaleza 

De conseUio , e razáo acompanhada : 

A forga sobre si alevantada 

Despreza irado , e toma em vil fraqueza. 

Ousou tentar a bayxa natureza 

Os altos Ceos : eis torres , eis Gigantes 

Tam espantosos dantes 

Servidos num momento , e a mesma térra, 

Sobre quem assi se algavam , em si os enterra. 

Do espantoso Tigre, e do Liáo 

As grandes forgas vence a manha , e arte. 

Nao davam sempre as forjas ao grá Marte 

Victorias, nem o ardor do coragao. 

Proprias arnias dos bornes sao razáo. 

Sirvam os membros ao corpo , elle á prudencia. 

A sancta obediencia 

Assi fundada , e ao Capitao devida 

Será do alto Ceo favorecida. 

Venga o conselho á forga , e o bom desejo 
Da doce fama obedega á justiga, 
E ant*a lustrosa honra, a vil cobiga 
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Puja, de todo bem desvio, e pejo. 
Mas em que me detenho? eu nao te vejo 
O' meu Gaminha , firme em tua carreira 
Correr á verdadeira 
Estrada, que te vay teu sprito abrindo, 
Teus bon avós, e teu bom pay segiiindo? 



A ANTONIO DE SA DE MENEZES. 

ODE V. 

Eis nos torna a nascer o anno fermoso , 

Zefíro brando, e doce Primavera, 

Eis o campo cheiroso : 

Eis cinge o verde Louro já a nova Hera. 

Já do ar caydo géra 

O cristalino orvalho hervas , e flores , 

As Gragas, e os Amores 

Goroados de alegría 

Em doce companhia 

De Nimphas , e Pastores ao som brando 

Doces versos de Amor váo revezando. 

Ap6s a branda Deosa do terceiro 

Ceo , que triumphando vay de Apollo, e Marte , 
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E entre elles o frecheiro 

O seu doce fogo, onde quer, reparte. 

Fogem de toda parte 

NuYés ; a nevé ao Sol té entao dura 

Se converte.em brandura, 

E d'alta, e fría serra 

Cayndo, rega a térra 

Agoa já clara : a cajo som adormece 

Toda féra serpente, e o Myrtho cresce. 

! Renasce o Mnndo , e torna á forma nova 
Do seu día primeiro : o Sol mais puro 
Sua luz nos renova, 
É affugentando vay o Invernó escuro, 
O monte calvo , e duro , 
O valle dantes triste, e turvo rio, 
Ar tempéstoso S. e frió 
Os tomam graciosos 
Aquellos amorosos 
Olhos de Venus, faces de Cupido, 
Criando em toda parte hum Chipre, hum Gnido. 

Já deixa o fogo o lavrador, já o gado 
Da longa prisáo soltó corre , e salta 
Roendo o verde pirado, 
Nem agoa clara, nem verdura falta. 
Eis tira da arvore alta 

< Dizemos hoje tempestuoso. 
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Ou Progne * com seü ninho , ou Philomena ^ 

Tityro , e inda sem penna 

Cria a tenra ave ledo, 

Por esperar que cedo 

Do seu fermoso dom Cloris vencida 

Nao sofrerá ser delle em váo seguida. 

Agora nos tambem nos coreemos 

O claro Antonio, de Hera, e Myrtho, e Louro, 

E mil ódes cantemos 

A branda Venus, mil a Apollo louro^ 

Que com seu rayo de ouro 

A escura nuvem do teu peito aclara. 

Ah quanto suspirara I 

Ah como desfazendo 

Em tenro pranto, e erguendo 

Os olhos a ti , Phebo , Nise triste 

Chamar 6 Sol, ó Sol com mágoa ouviste I 

ülho claro do Ceo, vida do Mundo, 

Ltiz , que a Lúa , g estrellas alumias , 

O movedor segundo 

De guantas cousas cá na térra crias< 

Crespo Apollo ^ que os dias 

Trazes fermosos, e as douradas horas, 

Lá dess*aUo , onde moras 

Com tua luz clara, e sancta, 

' A andoritihi. 
^ roüxvnoh 



1 
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Que O máo Saturno espanta *, 

Torna a Antonio, e conserva a luz pricneira, 

Do puro sangue a cor, e a for^a inteira. 

Os mais brandos liquores , suaves Qumos 

Das mais saudaveis plantas busca; e colhe 

Os mais cheirosos fumos , 

Que Arabia em si, em si Sabá recolbe ; 

Faze que onde quer que olhe 

O teu bom Sá, prazer, e riso, e canto 

Veja ; ah Phebo , a quem tanto 

Teu claro lume adora , 

E ao Douro, que inda chora 

Do seu passado medo a viva mágoa , 

Nao negües a hü san vida , a outro clara agoa. 

A vida foge, como ao Sol a sombra, 

Quem poder viva, em quanto hüa hora tarda, 

Hora, que espanta, e assombra, 

Nem escusa recebe, ou ponto aguarda. 

Quem sua vida guarda 

Para outro dia? quem no leve v^nto 

Faz firme fundamento? 

Anda o Ceo, volve o anno. 

Mostrando o desengaño 

Desta vida inconstante, e em fim mortal. 

De bens escassa, prodiga do mal. 

< Locado poética equivalente ¿ voraz ac^o do tempo. 
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o meu bom Sá, em quaDto dos defende 

A vida breve longas esperanzas, 

Tu ledo o spritb estende 

Por honestos prazeres^ sans lembrangas, 

Livre das vas mudanzas, 

Em que andam os mais em sorte ao vento postos, 

Gos inconstantes rostos ; 

Lá sempre hum, sempre inteiro, 

Seguindo o verdadeiro 

Gaminho, que o alio Geo te chama, e guia 

Contente vive o anno , o mez , e o dia. 



DAS elegíase 



A FRANCISCO DE SA' DE MENEZES, 

NA MORTE DO PRINCIPE D. JOlO, 
A QUEM 8EKTI0 DE ATO, E CAMABEIBO MOR. 

elegía i. 

Tristissimo Francisco, quem podesse 
Por arte , ou por ingenho alcangar tanto , 
Que meo a tuas lagrimas posesse I 

Quem já flm a teu justo , e triste pranto 

Pedisse, cru^ seria : chora triste, 

Justo he teu choro , e meu desejo sancto. 

* DeTe-se a Ferretra a introducto dos tercetos na elegía portit^ 
a. 
Eslá crú jpor cruel. 
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Acende mais o fogo , quem resiste 
Na mor chamma. De cá te vejo arder 
Despois qu'o nosso lume morto viste. 

Aquella Real planta , que crescer 
Com tanta fermosura comeQava, 
Promettendo da térra aos Ceos s'erguer, 

Aquella flor fermosa, qu'alegrava 
Tantos olhos , e almas, que tua máo 
Com tanta diligencia nos criava , 

Colheram-ta ante tempo : já no chao 
Cortada, e seca jaz; vá-la seguindo 
Co alma, e co desejo, triste, em vao. 

Vejo-te ir em suspiros consumindo 
Aos Ceos queixoso , porque te apagáram 
A clara luz , que se hia descubrindo. 

Porque tam cruelmente te cortáram 
Teu bem, tua honra, e tantas esperanzas, 
Quantas já para sempre nos faltáram : 

Como ouve * tempo para taes mudanzas , 
Dizes, ó Ceo? tal foy? e assi pasmado 
Com lagrymas acordas , e te langas , 

• HouTe é que deverá ser, e nfio — ouve. 
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Ah quam triste te he tudo, quain pesado! 
Tu mesmo a ti íe trazes bem assi, 
Gomo por for^a hum grá peso arrastado. 

Deixa o pranto , Francisco, torna a ti , 
Fala contigo só, vay-te buscando, 
Tu a ti mesmo és necessario aqui. 

Olha quantos teu mal estao chorando , 
Olha o Mundo quáo triste , e saudoso 
Fica do com que tanto se hia honrando. 

Quanto vemos, quam triste, e quam queixoso 
Da morte está ! mas ah , que inda que seja 
Ghoroso a todos, he a ti mais choroso. 

Por mais que o mar, a térra, o Ceo se veja 

Chorar aquelle Principe, tu mais 

Choras, mais o ama tua ahna, mais deseja. 

Esses suspiros teus, esses teus ays 
Tam justos , tam devidos, cá me soam, 
Co som das tristes lagrimas iguaes« 

As mnsas de Acípreste * se coroam , 
E toda arvore triste : deixam louío, 
Ee ao som desse teu pranto , o seu entoám. 

* Diz-se bojexsypreste. 
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Suas capellas, seu cabello d'ouro 
Arrancam , e desfazem , tu as guias , 
Dizendo perdeo o Mundo o seu thesouro. 

Ah que tu mais que todos conhecias 
Aquelle grá JOAM de ti criado 
Novo lume, nova alma nelle vías. 

Pois tanto com razáo será chorado 

Mais de ti, quanto ao Mundo promettendo 

Delle mais hias , a que foi roubado. 

Que grandezas nao estavamos já crendo 
De seu sprito, e teu, qu'o informavas? 
Que fortuna, que guerra, ou mal temendo? 

P6-I0 publico bem te desvelavas 
Grá Francisco, tuas horas, e tua vida 
Em nossa vida , e honra só gastavas. 

Hay ^ tanta diligencia táo perdida 
De nos, que tu lá levas, real sprito, 
Aos Ceos, onde melhor he conhecida! 

Igual ao pensamento era teu dito , 
Igual ao dito a obra; sé viveras, 
Quanto nos cá de ti fícára escrito ! 
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Ao menos Reyno triste conheceras 
A industria de Francisco, em te criar 
Principe , com que mal nenhum terneras. 

Francisco eleito só para ensillar 
Hum Principe a ser Principe, tambem 
O deixáram saber por ti reinar. 

D*hum beüi fora pendendo outro mor bem, 
Que ]á s'bia mostrando ; mas a morte 
Atalhou : senopre armada ao melhor vem. 

Isto teu peito generoso, e forte 
Senté só , e chora : o que de ti sabias 
Te faz mais dura a dor da triste sorte. 

Conheceste a ti bem, e Qonhecias 

A nova idea de Rey, porque esperaras ' . 

Conforme a teu sprito, a que a fazias. 

Claros sinaes de tanto bem nos davas 
Principe sancto, todos em ti viamos 
Quam bem aquelle sprito em ti passavas. 

Os olfaos, de que nos todos pendíamos, 

Pendiam de Francisco , que guiando 

T'os hia sempre ao bem, que nos queríamos. 



^ 
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£sse leu alto spríto levantando 

Da tecra tanto aos Ceos, té que subió 

Lá pera sempre, a térra desprezando. 

Quem em tao breve vida tanta vio? 
Quem em tam poucos días tantos annos? 
Que sprito igual de hum corpo tal sabio? 

Ditoso tu, que livre dos engaños 

Do Mundo, e da fortuna, limpo, e puro 

Aos Ceos voaste, sem provar seus danos. 

Deixaste, clara estrella, o triste, e escuro 
Ar, de que cá vivias , quam luzente 
Entre os choros dos Anjos te figuro I 

Que baixa cousa te parece a gente I 
Que pouquidade o Mundo I vés o Rey 
Quam'pouco he d'outros homés differente. 

Qual já mais se livrou da geral ley? 
Veja, quem o nao crer, tua morte agora, 
De que outra morte já m'espantarei? 

Principe glorioso, nao te chora 

A térra : nao Francisco : só choramos 

Quanto em ti nos roubou hüa triste hora¡ 
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Se contr'essa tuá gloria desejamos 
Ver-te outra vez na térra, erro grande he; 
Perdoa-nos, senhor, com amor erramos. 

E tu Francisco, em quem mais certa fé 
Ficou do que sabias, nos desculpa, 
Nos Ceos , a qu'o guiaste, reyne , e esté *. 

Tua he sua gloria : nossa será a culpa 
Se Iha invejarmos : d'amor he o desejo , 
Mas tal amor nao quer, dos Ceos o culpa. 

Vive tu, grá Francisco , qu'eu o vejo 
Dos Ceos encommendar-te o seu thesouro, 
Que cá deixou, e eu em tuas maos desejo. 

Nao de pedras vas he, nao de baixo ouro; 
Mas cutro sprito seu, de que tremendo 
Já está o bárbaro Turco, o Indio, o Mouro. 

Felicissimo parto , em que vivendo 

Estamos; vida nossa, que t'está 

O Reyno todo já em tuas máos metendo. 

Por tua máo, Francisco , crescerá 
Felicemente. Déos , que no-lo deo , 
Igual ao sancto pay por ti o fará. 

*■ Eáta termínalo do verbo estar é hoje obsoleta; em seu lugar 
dizemos — esteja. 
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Aqui repousará o sprito teu , 

Quanto viste em sinaes, e em figura 

No pay, Déos quis guardar a este dom seu. 

Augusto SEBASTIAM , qu'alta escritura 
Encherá, comeQando por tua guia 
Obedecer aos Ceos, a elle a ventura. 

Enxuguem-se teus olhos, já se cria , 
A quem tu serás Néstor, quem da térra 
Tarde aos Ceos subirá , luz , e alegría 

Do Mundo, grande em paz, e grande em guerra. 



NA MORTE DE DIOGO DE BETANCOR- 



elegía II. 

Darei choros , ou cantos á tua morte 
Meu Betancor? á tua verde idade 
Direi ditosa, ou triste a dura sorte? 

Lagrimas pede minba saudade, 

E aquelle amor tam vivo, inteiro, e puro, 

Que fez de ti, e de mim hüa só vontade. 
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Gomo será meu cora^áo tam duro , 
Que te nao chame, que te nao suspire, 
Pois sem ti acho todo este ar escuro? 

Que cousa pode vir, que mude, ou tire 
A lembranQa de ti, meu doce amigo? 
Que cousa , a que já ledo os olhos vire? 

Chorarei eu, e choraráo comigo 
Musas, GraQas, brandura, e cortesia, 
E tudo o mais, que se nos foy contigo. 

Aquella alta esperanza , que crescia 
Cada vez mais do teu divino esprito, 
Como nos enganou nossa alegría I 

Tu algaras ao longe hum alto grito 
De gloriosa fama; em toda a parte 
Se cantara teu nome , e teu escrito, 

Aquelle raro ingenho de tanta arte, 
Tanto estudo , e doutrina culto , e ornado 
Que versos déra a Amor, que canto a Marte \ 

Aquélle raro ingenho tam criado 
No vosso seo dos primeiros dias 
Por vos , 6 Musas , fora coreado. 
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Já crescias nova Hera, já crescias 
Novo Laureiro ^ pera dar coroa 
A quem tam justamente te devias. 

Quem a Mantua fizera igual Lisboa , 
Quem a corrente de Amo déra ao Tejo, 
E a doce frauta , qu'em Arcadia soa, 

Gom que doce facundia, e bom despejo 
Soára a viva voz na verdadeira 
Doutrína , a que aspirava seu desejo ! 

Que caminho tam chao, que tal carreira 
Hias, meu Betancor, ledo correndo, 
S'a morte nao correrá mais ligeira I 

Foy sempre a clara luz resplandecendo 
Do fogo em ti aceso, alto, e divino, 
Que tantos bens nos hia promettendo. 

Sprito raro , de mil annos dlgnt) , 
Todo de Déos , e de saber composto 
Julgaste o meu amor do teu indigno? 

Levaste-me da vida o doce gosto 

Que teu tam brando amor de si me dava, 

Fico eu sem ti , como em deserto posto. 

* Díz-se boj« loureiro. 
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Quanta parte dess'alma tua tomava 
Esta minh'alma, tanta me falece 
Da vida, que contigo m'alegrava. 

Agora em mágoa minha reverdece 
O alegre tempo já tam bem vivido , 
Que tam doces memorias m'offerece. 

Quando tam bem cantado, e bem ouvido 
Era de nos teu verso culto, e brando 
Digno de ser em toda parte lido. 

Estavam as brandas Nympbas escuitando * 
Do Mondego entáo ledo, bora saudoso, 
Qu'o seu bom Betancor estao cbamando. 

Toma, ah torna, bom sprito, ao amoroso 
Seo das Nympbas, que te tal criáram, 
Das suas flores, e agoas tam mimoso. 

Como cruel? assi em váo t'ornáram 
Dos melhores does seus? assi falcaste 
Ingrato, co qu'em ti entbesouráram ? 

Ah torna (dizem) qu'inda nao levaste 
A coroa devida a essas tuas frontes. 
Assi nossos amores desprezaste ? 

- Apezar de maLs eaphonico do que esctitandOf é boje obsoleto. 
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Quantos valles pisamos, quaatos montes, 
Meu Betancor, colhendo hervas, e flores I 
Quantos ríos bebemos , guantas fontes ! 

Hora cantando a vida dos Pastores, 
Que tu amavas tanto : hora escrevendo 
Nos tenros troncos nossos bons amores. 

Outr'hora hura ouvindo, outro dizendo ^ 
Aquelles saos conselhos, bons segredos, 
Com que hu'alma, a outra alma estava vendo. 

Ouvidos só dos Geos, e dos penedos. 
Das mansas aves, e das agoas claras, 
Que nos ambos banhavam , estando quedos. 

Quantas verdades, e simprézas ^ claras 
Guardareis sempre em vos, bosques sombríos. 
Ditoso tempo, se me mais duraras 1 

Em fim ao río atonte, ao mar os rios 
Gorrera; raas raais ligeiras nossas vidas , 
Que assi nos pendera de tam fracos Qos ! 

Mas nao se dirá nunca que perdidas 
Forara no Mundo tuas breves horas , 
Antes era melhor vida convertidas. 

' Está simpreza por simplesa, ou úmplicidiáe, como agora ee diz. 
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Ditoso tu, meu Betancor, que moras 
Na eterna vida, na luz sempre clara, 
Onde o summo bem sempre vés, adoras! 

Quem fora tam ditoso, que cortara 
Contigo asfalto mar, fügindo o pego, 
E contigo batendo asas, voáral 

Ahrque duro deserto , e carcer cegó 
Fugiste, alma ditosa, e bem levada 
A gloria, que eu chorando, mal te nego« 

Antes será de mi sempre cantada 
A düosa hora, que tam levemente 
Te passou a essa eterna , alta morada. 

De boca em boca irá, de gente em gente 
Sempre vivo teu nome. E aquelle dia. 
Que aos altos Ceos voaste eternamente , 

M'encherá de saudade , e de alegría. 
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A MAYO. 

elegía III. 

Vem Mayo de mil hervas, de mil flores 
As frontes coroado, e riso, e canto , 
Com Venus , com Cupido, eos Amores. 

Venga o prazer á dor, o riso ao pranto , 

Vá-se longe daqui cuidado duro, 

Em quanto o ledo mez de Venus canto. 

Eis mais alva a menham , mais claro, e puro 
Do Sol o rayo : eis correm mais ferraosas 
Nuvés afugentando o ar grosso, e escuro. 

Sae a branda Diana entre as lumiosas 
Estrellas tal , qual já ao pastor fermoso 
Veo pagar mil horas saudosas. 

Mar brando, sereno ar, campo cheiroso, 
Foge a Tristeza, o Prazer soltó voa, 
O dia mais dourado , e vagaroso. 

Tecendo as Grabas váo nova coroa 
De Myrtho á naay, ao filho mil Spritos, 
O fogo resplandece , a aljaba soa. 
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Mil versos, e mil vozes, e mil gritos 
Todos de doce amor, e de brandura, 
Hñs s'ouvem, hüs nos troncos ficam escritos. 

Ali soberba vem a Permosura , 
Após ella a Affeigao cega , e cativa 
Qüanto hüa mais chorosa, outra mais dura. 

Ah manda Amor assi : assi quer que viva 
Contente a triste, do que seu Déos manda, 
Deseja inda mais dor, pena mais viva. 

Mas quanto o mogo encruece, a may abranda, 
Eüa a peijonha, e o fogo Ihe tempera : 
Assi senhora de mil almas anda. 

Ali o Engaño em seu mal cegó espera 
Hü'hora doce : ali o Encolhimento 
S^tn causa de si mesmo desespera. 

Aos olhos vem atado o Pensamento, 

Nao voa a mais qu'ao qu'ali tem presente, 

^ em tanto mal , tudo he contentamente» 

Em riso , em festa corre a leda gente. 
Tras o fermoso fogo, em que sempr'arde , 
Cada Jium , quañto mais arde ^ mais contentCi 
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Manda Venus ao Sol menbam ^, e tarde 
Que seus crespos cabellos loure, e estenda^ 
Qu'em tir s'apresse , qii*em se tornar tarde, 

Ao brando Norte , que assopre , e defeada 

Do ardor da sésta a branda companhia, 

Em quanto al^am de Myrtbo fresca tenda. ' . 

Corre por toda parte clara , e fría 
Ágoa : cae doce sombra do alto Louro, 
Canta toda ave canto d'alegria. 

Ella a nevé descobre, e solLa o ouro : 
Banbam-na as Gnígas na mais clara fonte; 
Aparece d'Amor rico fchesouro, 

Caem mil flores da dourada fronte , 
Arde d'Amor o bosque » íirde a alta serra, 
Aos olhos reverdece ü campOj c o monte. 

Despende Amor sens tims» nenhum erra , 
Mil de baixo metal , algura do fino, 
Fica de sens despojos chea a térra. 

Vencida d'hüa molber, e dlium minitio- 

' Substituirlo os modernoa o vocabulo — mmham — pclü dft * 
niAiitili. 



i 
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AD.LUIZ FERNANDES DE VASCONCELLOS 



YINDO DA INDIA. 



elegía IV. 

Glarissimo Luiz, a nova vida 

Por comüs rogos bons cá bem tornado, 

Fiqae a fortuna má sempre vencida* 

♦ 
De todos igualmente desejado, 
Alegre a todos vés, e ás Musas brandas, 
Que tu cantas tambem , de que és cantado. 

Bm quanto d'bum naufragio em outro andas 
Das ondas, e dos ventos revolvido, 
E lentas esperanzas de ti mandas, 

OutPo Gr^go, ou Troyano n&o vencido 
Dos seus duros trabalhos, nos tomaste 
Assi inda mais claro, e conhecido. 

Da fortuna, e dos ventos triumphaste 

Igual áquelles animosos peitos : 

E como curo uo fogo , o teu provaste. 

15 
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Nao frías sombras , nao os brandes leitos 

Altos sprítos provam : que ociosos 

Se gastam, e como em cinza estao desfeitos. 

Melhor comprados foram , mais custosos 
Aquelles nomes altos , que inda soam , 
Dos que virtude, e esforzó fez famosos. 

Inda entre nos de boca em boca voam 
De tanto tempo já os sprítos puros : 
Inda de verdes folhas se coroam. 

Por duras armas, por trabalhos duros 
Varios costumes , varias gentes vendo . 
Tornáram inda erguer fermosos muros. 

Hora a furia do bravo mar rompendo , 
Hora os langava a sorte á praya imiga 
Quanto mores perigos, mais vencendo. 

Podes entrar, Luiz, na historia antiga 
De tantos da fortuna vencedores , 
Que já ao teu alto sprito se sogiga ^ 

Rico vens de trabalhos, e louvores 
Dignos dessa constancia inteira , e forte 
Rara nos grandes Reys, e Emperadores. 

^ Dizifio os antigos sogl^ar no mesmo sentida que diremos -^ 
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Mil vezes posto em duvidosa serte 
Fizeste só ajudado do teu sprito 
Engaños illustrissimos á morte. 

Serás cantado pois, serás escrito 

Entre os claros spritos d'alta fama , 

De que inda tanto ouvimos, tanto he dito. 

Nova luz déste á gloriosa chama 

Em que os claros avós teus sempre ardéram. 

Que já a teus filhos altamente chama. 

Tu pois os justos fados te volvéram 

A tantos olhos de ti saudosos , 

E ós honrosos trabalhos iim poseram , 

Descansa já nos bragos amorosos 
De quantos com amor te suspiravam, 
E vive doces dias ociosos. 

Por ti as Musas tristes nao cantavam ; 
Novos cantos entoam, novas liras 
Para a tua leda vinda te guardavam. 

Deixa as iras de Marte , deixa as iras 

Do furioso mar, e bravos ventos , 

Em que mais males viste, dos que ouvíras. 
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Quieta agora os altos pensamentos. 
Tuas armas pendura : enzuga as roupas. 
Logra com paz teus bous contentamentos , 

Bem deves á tua vida, se a bem poupas. 



A PERO D'ANDRADE CAMINHA 

EM REPOSTA DOÜTRA SUA \ 

elegía V. 

Nao tinba visto Sol daquelle dia, 

Qu'o meu se me eclypseu , deixando escuro , 

Quanto d'antes alegre, e claro via. 

Nem meu sprito, que no golpe duro 
De todo me cabio, podia alQar-se : 
Nem acbava á sua dor lugar seguro. 

£ esta alma desejosa de soltar-^e 
Deste carcer cruel, qu'a tem forjada, 
Tentava por si mesma desatar-se. 

* Fo¡ escrípta esta ele^ por occasíáo da morfe de sua mnlher, 
que extremosamente amara. 
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Assi llie ficoa viva, assi eatalhada, 
Mais qu'em duro metal, oit^em diamante 
Aquella de mim nnnea assaz chorada, 

Quando hüa nova luz se p6s diante 

Dos meus olbos, qual vem a mcnham clara, 

Rompendo as grossas nuvés de Levante. 

£u digo aquella doce, aquella rara 
Melodía do teu verso tam brando, 
Gujo suave som todo ar aclara. 

Aquella luz fermosa olhos aleando, '' 

Vi novo dia, e Sol, que com seu rayo 
A triste nolte m^hia afugentando. 

E inda proyando erguer-me, Audrade, cayo, 
Combate ao fraco sprito a dor antiga : 
E como a desafio em campo sayo. 

Mostraste á alma estrada cham, que siga, 
GonbcQo, amigo, minba gra fraqueza , 
De todo seu remedio cruel imiga. 

Armado tinba o peito de dureza 

Contra mim mesmo, e contra a poderosa , 

E commum ley da humana natureza. 

15. 
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Áspera sempre, e eotao Hiais rigurosa, 
Quando bum amor de duas almas parte, 
Contra a que fiea menos piadosa. 

Andrade , que farey? qu'a melhor parte 
De mim perdi; hay pera sempre triste, 
Que cobrá-la nao val já for^a , ou arte ! 

Aquelle doce fogo, em que me viste 
Contente arder soberbo do meu fado, 
A que já cantos mil algar me ouviste : 

Aquelle nó, que docemente atado 

Me tinha em suave jugo, em prisao leda , 

Tam cruelmente assi me foy cortado! 

Quem de tam alto deu tam triste queda? 
Picando só por seu remedio a morte? 
Quem suas justas lagrimas Ihe veda? 

B qual será bum cora^So tam forte. 
Antes bárbaro, cru , e adamantino , 
Que golpe tam cruel nao quebré, ou corte? 

E pude eu ver, Marilia, o teu divino 

Sprito d*amor todo, e de bcandura I 

Desemparar teu peito delle digno? i 
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£ pude eu ver aquella fermosura 
Dos teus olhos y qu'os ares serenava , 
Ficar-me assi ante os olhos céga, e escura? 

E aquella doce voz , que m'encantava 
Entre rubis formada, e perlas finas 
Qu'os mais furicfeos ventos abrandava , 

E mil outras, nao humanas , mas divinas 
Gragas assi enterradas num momento ^ 
Que de mil annos pareciam dignas? 

Ah falsos bens! quem créra qu'eram vento 
Tantas verdades, tantos bons amores 
Inda d'outros mayores fundamento? 

Grescei mágoas crueis, e crescei dores, 
Quebrai o vagoroso, e triste fio, 
Qu'alonga a cruel Parca em seus lavores. 

Le\^u-me a dór, Andrade, mas confio 
Que perdoarás á forga do costume, 
Mais poderosa , quando a contrario. 

Vi com tua claridade novo lume, 
Abrio-se-me o Ceo todo, e ali vi escrito 
Quanto teu douto verso me resume. 
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Alcei os olhos c'um piadoso grito , 
Pequei , disse, senhor : usai piedade ; 
E dega novo esforQo ao fraco spríto. 



VenQa a razáo a tam cega voñtade, 
Levante hum alto muro de paciencia, 
Deixe já as sombras vas pola verdadc. 

O qu'o tempo obra ao longe , obre a prudencia 
Com cedo : (assi me dizes) nisso posto 
FaQo já á minha dor mais resistencia. 

Enxugo os olbos, contrafa^o o rosto , 
O fogo porém dentro lavra , e arde. 
Est'he da minha vida o só meu gosto. 

Foge-me a morte; mas por mais que tarde, 
Esta alma em sua prizao sua hora espera , 
Que pois nao veo entao já me vem tarde. 

Quem m'aquella ditosa estrella déra 

Dos teus tam sánctos pays, qu'ambos hú'hora 

Juntou nos Ceos em mor amor do qu'era ! 

Quem se já visse onde Marilia mora I 

Lá nos Geos mais amiga, e mais fermosa : 

Qu'outra cousa suspira est'alma, ou chora? 
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Inda a vejo de mim lá saudosa, 

O caminho me mostra, a máo m'estende. 

Toda risonha, e toda graciosa^ 

E o rayo aparta, que me a vista ofTende 
Daquella claridade Impiria*, e nova, 
Qu'olho mortal nao vé cá , nem comprende. 

Sao (me diz) sánelas obras certa próva 
D'alma , qu'este lugar alto deseja. 
Deixa lagrimas vas, a alma renova. 

Se m'amas* (amigo) o amor seja 

Conservares lá bem tua vida pura 

Té qu'o Senhor te cbame, e eu cá te veja. 

Aquella, que chamavas fermosura, 

Poy sombra vam, tornou-se, o qu'era, em térra. 

Outros mais altos bens de cá procura : 

Aos falsos bens do Mundo os olhos cerra. 

* Por fmpyria; altima regffto do eéo, segiudo.a oplnifio dos an- 
^*^t e na qual pretendifio que residid Déos e os santos. 

* E* este cacophaton mui trivial entre os poetas qaiohentistas. 
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A AFONSO D'ALBOQÜERQÜE 

EM LOUVOR DOS COMMENTARIOS , 
QUE OOMPÓS DOS GBAllDES FEITOS DE SEU PAT. ' 

elegía vi. 

Afonso d*Alboquerque, por ti escrito 

Teu clarissimo pay vive, e florece, 

De quem co nome herdaste ess'alto sprilo. 

E o teu branco Carvalho reverdece 
De mais fermosas folfaias, novas flores , 
De que inda seu real tronco se guarnecer 

Fizeste teus, os seus claros louvores , 
Dando-lhe eterno assento entre a memoria 
Dos grandes Gapitáes , e Emperadores. 

E renovaste nelle a antiga historia 
Do grande Macedonio, que parece 
Mostrar inveja desta nova gloria. 

Gom quanto já de longe resplandece 
Seu rayo, e a tua nua, e cham pintura 
Nova aos olhos do Mundo se offerece. 
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Vestida de sua propria fermosura, 
Nao de outras cores vans , e lisongeiras 
Aparece a yerdade clara , e pura, 

Testemunhas seráo as Reaes bandeiras, 

Que vencedoras vio o Sol Oriente 

Lá ñas prayas do mar mais derradeiras. 

De Persia, e Arabia a tributaria gente 
Viram de seu despojo as prayas cheas, 
E do bárbaro sangue a grá corrente. 

Turváram o Nilo, o Gange, o Hydaspe as veas 
Vendo altas fortalezas levantadas , 
E o vencedor pendao entr'as ameas. 

De Meca as portas té entao cerradas 
Treméram ver-se, nao sómente abertas, 
Mas do grande Alboquerque conquistadas. 

Quintas libas, e térras descubertas 
Foram por elle ao Muodo? quantas minas 
D*ouró té li a todos encubertas ?^ 

Quem mais gloriosas fez as ^eaes Quinas 
Quem o Portuguez nome mais famoso 
Com mais victorias de triumpho, dignas ? 
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Ousado Capitao, e venturoso , 

S'a morte nao cortara leus intentos , 

Que fruito inda nos déras tam fermosol 

A ti se devem os altos fundamentos 
Do Orienta] Imperio, gu'inda dura 
Firme entre tanto mar, e tantos ventos. 

Nao pode a inveja a clara fermosura 

Escurecer da tua viva fama, 

Por mais que contra ti s'armasse dura, 

Rompeo o rayo da tua alta chamma 
As vas nevoas : venceste , e vé s*agora 
O teu tam alto sprito, qu'o Mundo ama. 

Inda hoje Roma , inda hoje Grecia chora 
Dos seus bos Gapitaes premios escuros : 
E mortos os suspira, honra, e adora. 

Quanlos trophéos aleados, quantos muros 
Rotos a suas victorias se trócáram 
Despois a muitos em desterros duros I 

Nunca igualmente se galardoáram 
Em vida os altos feitos ; só na morte 
Seu verdadeiro premio, e honra acháram« 



DAS elegías. 181 

Louvou-se , agora espanta o peilo forte 
Do teu illustre pay, a alta paciencia , 
Qu'em ludo Ihe deu tam ditosa sorte ! 

Espanta a ousadia com a prudencia, 
Que juntas nelle igualmente venciam, 
A constancia, a justiga, a continencia. 

Desprezando as vas vozes , que impediam 
O nosso bem , tudo venceo sofrendo; 
Que preniios a este Pabio se deviam? 

Quanto suou , quanto sofreo vivendo 

Tu Ibo pagaste agora, filho digno 

De tal pay, que immortal foste fazendo. 

Nao falo no alto premio, que ao divino 
Sprito seu nos Geos Ihe será dado, 
De que por obras nao parece indigno. 

Falo na térra, em que nenhum estado, 
Nenhum titulo illustre igual seria 
A. honra de o ter tambem ganhado. 

Toda piedade, e amor, que se devia 

De tal filho a tal pay, tens bem comprido , 

TQrnando-lh^ a sua noite em claro dia. 

AHTOmO FERRE1RA. — 1. 16 
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Nao está toda honra no sepulchro erguido. 

Mausoleos aos morto^ nao dao vida, 

Que em fím tudo por tempo he consumido. 

Mais he vencer o tempo, e ter erguida 
Húa viva estatua contra a morte , e della 
Triumphar. D'ambos já Üca vencida, 

D'ambos direi ditosa a clara estrella. 



AMOR FÚGIDO. 



DE MOSCHO. 



elegía vil 

Correiido os prados vay, correndo os montes 
Cabello soltó ao vento, dos pés nua, 

Deixados os seus banhos, e suas fontes , |^ 

'•i 
I 

Em busca de Cupido a triste sua j. 

Máy^ e cativa Venus, voz em grito, 

Suspira , e chora ^ e cansa ^ e geme , e suai 



t 
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O filho , mínhas forjas , men sprito , 

(Grita) meu só po'der, minha alegría, 

Por quem meu nome he tam cantado, e escrito! 

Onde te foste assi cegó, e sem guia? 
Onde minino, e só por mil desertes 
Meu só prazer. e doce companhia? 

Em toda parte tens imigos certos, 
E tu voando vas com as leves pennas , 
Nao deixam rasto teus passos incertos. 

Assi deixaste Nimphas, e Camenas ? 
Assi meus doces cantos, e instrumentos ? 
As fon tes Mas, ribeiras amenas? 

Tornay-me meu Amor^ se o levaes ventos. 
Tomay-me meu Amor, se o banhaes agoas. 
Soltay-mo, se o lá tendes, pensamentos. 

As frías neves, as ardentes fragoas , 
Em que treméis, e ardéis ; temperarey , 
Doam-vos os que.ouvís as minhas mágoas. 

Nimpbas , por hum prazer, mil vos darey. 
Faunos, eu pagarey vossos amores. 
Tornay-me o Amor, que eu vo-lo tornarey. 

Abrí vossas choupanas , meus Pastores , 
Descobri-me, se o tendes, meu thesouro, 
Eu o farey piadoso a vossas dores. 
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Bons sinaes tem meu filho : crespo, e louro, 
Nao muito alvo do corpo, a cor par^e 
De vivo fogo ; e leva aljaba d'ouro, 

Quem inda o nao vio bem , nem o conbece I \ 

Nao crea á sua idade , á sua brandura , \ [ 

Quando mais manso está , mais s'encruece. 

Velho na idade, mogo na figura, 

Joga, graceja, e ri; e entre riso, e gra^a 

Almas fere ; as feridas sao sem cura. 

Nao ha virtude, que nao contraíala, 
E nelle nao ha virtude, nem vergonha , 
E sempre busca onde mor mal vos faga. 

Pequeño corpo, grande, e má pegonha , 
Brago pequeño, a forga de Gigante , 
Cegó, e nao erra onde «ua seta ponha. 

Quem ha , a quem sua máo destra nao espante? 
De que treme inda lá o Reino escuro ? 
Tu Proserpina o dize, Orpheo o cante. 

Tem asas, com que voa pelo ar puro. 

Assi voando vay, e vay f erindo , 

Nao val defensa, ou arma, ou forte muro. 

D'hüa parte, e d*outra v^o caindo 
Mil mortos, mil feridos, chea a térra , 
Os clamores em vao aos Ceos sobindo. 
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He nú, e pobre, vive da sua guerra; 

E sendo a todos tam claro perigo, 

Quem menos o ama, e honra, cuida qu'^rra. 

Tambem da propria máy sua he imigo. 
Gomo? c nao me ferio? pois entregay-mo, 
Que nunca fareis delle bom amigo. 

S'acertardes de o aver á máo , atay-mo , 

Nao ajaes ^ de suas lagrymas piedade, 

Que chora, quando quer, chorando day-mo, 

Nem cpm branduras vos mude a vontade : 
Entao Ihe lan^ai mai$ fortes cadeas, 
Olhay, qu'essa brandura he cruQldade. 

Que vos prometta os mares, e as áreas , 
Nao Iho creaes, nao Ihe queiraes seu bejo, 
Que hi tem o fogo, qu'arde em sangue, e veas, 

E cega os olhos, engaña o desejo. 

* A falta da leitra h pode tornar equivoco este Terso, que equivale 
a nao tenhais de suas lagrimas piedade. 
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AMOR PERDIDO. 

DE ANACREONTE. 

elegía VItL 

Era alta noite, quando descansava 
Dos trabalhos do dia a humana gente, 
E já á máo de Boote Ursa virava. 

Amor me bale á porta : eu impaciente 
Quem he, digo, o que bate a tam más horas? 
E meu sonó me quebra cruelmente ? 

Abre-me (diz) quem quer qu'es, qu'aqui moras, 
Qu'eu sou Cupido, que perdido ando 
Por esta escura noite assi a desóras. 

Quem me recolha, e aquente andoijuscando 
Morto de frió, da chuva orvalhado : 
Nao te temas de mim minino brando. 

Ergo-me á pressa : e de mágoa cortado 
Lume acendo, abro a porta, entra tremendo 
O moQo todo frió, e enregelado. 

Vejo que de scus ombros vem pendendo 

Húa aljaba, vejo arco, e asas vejo. 

De nada disto entao me estou temendo. 
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Ao fogo O ponho, o enxugo, o abraco, e bejo. 
Aquento-lhe entre as minhas as máos suas. 
Sirvo com todo amor, e bom desejo. 

Alimpo-lhe a agoa , que das carnes nuas 
Dos seus loaros cabellos corre em flo, 
E sofres (digo) Amor, noites tám cruas? 

Em quanto o amimo, em quanto delle fio. 
Está calado, e quedo : e em quanto o fogo 
Lhe aquenta o brando corpo, e vence o frió. 

Tanto que aquece, toma o arco logo , 
E provar quero, diz , se danou a agoa 
Meu arco; e arma-o, como em riso, e jogo. 

Em mim o desarma : em mim hüa viva fragoa 
Se acende : e rindo prestesmente voa, 
E inda o cruel dá mágoa sobre mágoa. 

Folga, ó hospede (diz) com a nova boa , 
Que bom levo meu arco : fica embora. 
Mais duro sou do que meu nome soa. 

O bem, que me ñzeste, em ti o chora. 
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A SANTA MARÍA MAGDALENA. 



ELEGÍA IX. 

Aquella, a quem foi muito perdoado, 
Porque amou muito ; o peito em fogo, em agoa 
Os olhos, a alma toda num cuidado ; 

Aquella santa pedra, e viva fragoa 
Do seu amor se vay, os Ceos, e térra 
Enchendo de suspiros, ede mágoa. 

Mas no piadoso zelo a teuQáo erra 
D*ungir o morto, nao de esperar vivo 
Quem fez com a sua á nossa morte guerra. 

Quem com sua prisáo o Mundo cativo 

Libertou do poder, e tyrannia 

Do escuro reyno, e fogo sempre vivo. 

O veo do templo roto, em noite o dia. 
As pedras, o tremor, geral tristeza 
* Mais que homem o Confessava , e descobria. 

Na morte a vida estava, a honra , e riqueza 
Em pobreza , e infamia : a certa gloria 
V Namór desprezo posta, mor baixeza. 
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Mas já os ricos despojos da victoria 

Aos Ceos levara , e abrindo a immortal vida , 

Glorioso fim déra á sua historia. 

Já d'aquella luz clara, que escondida 
Andava , os claros rayos seus soltaudo , 
A santa* humanidade era vestida. 

MADALENA., que a estrada vay pisando; 
Por onde á morte foy, por quem suspira , 
A alma ao qu'os olhos vem está só dando. 

De saudade chea, e cbea de ira , 
Do seu amor, da cruel gente féra, 
Daquella térra alma, nem boca tira. 

Se por homem só o chora, que flzera 

Alumiada d*óutro novo sprito , 

Se quem Iho deu despois, entao Iho déra? 

Falece já agoa aos olhos, voz ao grito ^ 
Arde toda em amor, arde em lembranga 
D'aquelle, que em sua alma traz escrito. 

Leva pintada a viva semelhan^a 
Ante os olhos, do seu rosto fermoso, 
Em que a ira despois fez cruel mudanza. 



Aqui descabellado, aqui choroso. 
Diz, bia o meu SenhoT ; aqui despido 
Pareceo ante todos lastimoso. 
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Co peso da grá Cruz aqui cabido 
De seu sangue, suor, e pó coberto , 
Aqui entre dous ladroes nella estendido. 

Co sprito quebrado, o peito aberto 
Hora cae MADALENA , hora esmorece. 
Chega ao sepulchro, Sol já descuberto. 

Busca o lugar, a pedra reconhece , 
Quem a revolverá? eis torna ao pranto. 
Mas á santa ten^áo Déos nao falece. 

Eis a pedra revolta, eis novo espanto : 
De nevé , e Sol vestido bum Anjo claro 
Está sentado no sepulchro santo. 

Diz-lhe que resurgió seu doce, e charo 
Senhor, e co alma leda vay correndo 
Consolar do bom PEDRO o desamparo. 

Ella torna com elle, e inda nao crendo 
Tamanhó bem , só fica moimento 
Em vivo fogo os olhos desfazendo. 

Ah MARÍA , levanta o pensamento. 
Porque entre os morios buscas quem a vida 
A térra trouxe , e tem no Ceo o assento? 

Aquella piedade concedida 

Tam larga a teus errores, como agora 

Parece que he de tí mal entendida? . 
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Quem teu Lázaro morto chamou fóra 

Da sepultura , já de quatro días , 

Como tua pouca fé por só homem chora? 

A quantos olhos luz , a quantos vias 

Dar máos, e pés, e lingoas , que cantando 

Delle hiam altas grandezas, que tu crias? 

O ungüento *, que estavas derramando 
Sobr'a sua cabega , nao mostrava 
Que em vivo já o estava sepultando? 

Já aquella grá carreira, que esperava, 
Correo com grá victoria o grá Gigante 2. 
Já o templo restauren, que derribava. 

Vencedor glorioso, e triumphante 
A túnica deixando dada em sorte 
Se vestio d'outra nova de diamante. 

Já o vendido Joseph, já o Sansáo forte 

Preso, o grá Joñas na Balea metido , 

He livre, as portas quebra, mata a morte. 

Como manso Gordeiro offerecido 
Por si i morte, como grao Liáo 
Vence o tribu de Juda promettido* 



< A palavra ungüento é aquí tomada poi' synoayma de per/wnüí 
' Allude a Sansao. 
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O sudario, e despojos, que hi vés, dáo 

Claro sinal, que como verdadeiro 

Dcos se ergueo Déos, o teu teuior be váo. 

E a Galilea, disse, que primeiro 
Iría ter que os seus; da máo tlereita 
Do pay vira uo dia den*adeiro. 

Piadoso Senhor, de amor sogeita, 
Inda que baixo amor, s'engana, e cega 
MARÍA , mais nao vé, mais nao sospeita. 

Inda eos cravos teus sua alma prega. 
Representa-lhe a dor, e saudade 
A^humana vista, a mais alta Ihe nega. 

Mas tu tambem movido de piedade 

Das lagrimas, qu'em ti nao sao perdidas , 

Lhe enche, do que deseja, sua vontade. 

Nao podem, gra Senbor, ser comprendidas 
Tuas grandezas, entende-las-ha 
Por ti, Deos^ logo della seráo cridas» 

Chorando no moymento por tí está : 
Mandas teus Anjos, tu tambem pareces. 
Quanto alcanza de ti quem se te dál 

Ah MARÍA, que amas, nao conheces? 

Esse be o grande borteláo, o que planta a vinba, 

Em que tu teu jornal tambem mereces^ 
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Tal forma á tua fraca fé convinha , 
A vista se t'encobre, á voz s'aclara , 
A voz , qu'em ti tam branda for^a tinha. 

Aquella fermosura aos Geos tam chara 
Nao a podes tocar té de luz nova 
Teres a vista, e alma inda mais clara. 

Em teu sprito a antiga fé renova. 

Este he o qu'antes sohias i Déos chamar. 

Torna a seus irmáos 2 já co'alegre nova. 

Ditosa , que primeíro a podes dar : 
Por ti sua divindade s'apregoa , 
A elles a humanidade quis mostrar. 

Ditosa , que tam alta, e grá coroa 
De gloria mereceste I ah grande amor, 
Qu'a tanto chega, a tanto sobe, e voa! 

Gloriosa MAKIA , esse fervor, 

Em que tua alma ardia, a grá corrente , 

£m que a lavaste pera o grá Senhor, 

Inflamme, e abrande a fría, e dura gente. 

* Costnmavas. 
' Isto é, discípulos. 
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ARCHÍGAMIA. 



ÉGLOGA h 
CASTILIO, SERRANO. 

No tempo, qu'o crael , e furioso 
Imigo dos Pastores , e dos gados , 
Da térra , e das sementes bellicoso 
Marte, segundo contara, por peccados 
Do Mundo, contra o Mundo tara iroso 
Desceo, que té os lugares mais sagrados 
Assi com ferro, e fogo commetteo , 
Que tudo de ira,.cinza, e sangue encbeo. 

Ñas derradeiras partes do Occidente , 
Onde o Sol de cansado se refaz 
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De nova luz , pera a tomar á gente 
Donde se parte, que ás escuras jaz, 
E pola que ali deixa, outra excellente 
Leva, e muito mais clara da que traz, 
O pacifico JOAM, e piadoso^ 
Reynava entáo, no Mundo glorioso. 

Eu digo aquelle Rey de grandes Reys, 
Que desdo Tejo muito álem do NBo 
Com suas armas obrigou , e leis 
Tomá-lo todos por seu Rey, e serví-lo. 
Filho daquelle, que no mar veréis 
Em Balea sentado, ou Crocodilo 
Em lugar de Neptuno, e seu tridente 
Na máo, como seu Rey, e de sua gente. 

Foi este Rey dos Geos á térra dado 
Para remedio da que se perdía 
Paz já no Mundo : nunca tam cerrado 
Esteve Jano, que d'antes sohia 
Abrir-se a cada passo, no passado 
Tempo, que em ira, e odio todo ardia. 
Assi presa em cadéas teve a guerra , 
Que só paz reinou sempre em sua térra. 

Cantavam os Pastores descansados > 
Pelos valles, e campos tam seguros, 

* D. JóSo III, ñllio c ifnmedlilto suecessor de D* Manoel. 
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De si , e de seus rebanhos descuidados , 

Gomo quem nao temiaos máos, e duros 

Imigos, de quefossem salteados. 

Suas cboupanas eram fortes muros. 

Seus versos , e cantigas todas eram 

Louvar o seu bom Rey, que os Ceos Ibes déram. 

Creseia a grossa espiga, e se segava, 
Despois queja quebrava de madura, 
Daquella mesma máo, que a semeava : 
Pascia o gado gordo da verduwa 
Ba serra , que royda se queimava 
Para Ibe renovar sua pastura, 
A.S agoas claras tam livres corriam , 
Quam livres caminbantes as bebiam. 

O claro Tejo, Douro, Minbo, Odiana * 

O mar seguramente váo buscando. 

Nao os seca o imigo, nao os daña. 

Ledos váo docemente murmurando. 

O som dos quaes tambem segué Diana, 

Que ao longo com suas Nymphas vay cagando. 

Sohia ali fazé-lo, mas agora 

Em outra parte já com Pallas mora. 

Em outra melhor parte , que parece 

Que mais qu'as outras todas Ibes convinba; 

Onde o claro Mondego, qüando créSce, 

* Nome antígo do río lioje denominado Goadiana. 

17, 
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Inveja faz ao mar*; onde a Raynha 
Seu templo saorosancto, que hi parece , 
Com seus milagres honra; onde se vinha 
Tomar antigamente a alta coroa , 
Daquelle, que daqui tomou Lisboa. 

Aqui Pallas, e Phebo se sentárara. 
E escolhendo na térra seus assentos 
Os mais doces , e frescos , come^áram 
Aos homes levantar os pensamentos 
A cousas , que té li nunca cuidáram 
Gegos só de seus cegos movimentos , 
Os Ceos, e as Estrellas , que nao viam , . 
Já agora as sabem ver, d'antes as criam. 

Mas Venus, que tambera d'antigamentc 
Tinha tomado posse dessa térra, 
(Que inda boje se vé nella o innocente 
Sangue da branda Nimpha*, odio, e guerra 
Do pay co íilho) triste , e descontente 
Temendo as mores Deosas, a hüa Serra 
Se foi co seu minino, e ali esperón 
Té que búa , e outra Deosa a visitou. " 

Nao he nossa tengáo tomar-te o teu, 
(Lhe diz Diana) nem Minerva vem 

* Refere-se á cidade de Ckiiinbra. 

^ D. Ignez de Castro assassinada era Coimbra por ordem de 
D, AfíTon^ IV. 



ÉGLOGA I. 199 

Pera isso : raas se queres tu, e eu 
Gom ella aqui vivamos : nao convém 
Que huma queira roubar á outra o seu ; 
Quanto cada hüa de nos todas tem 
Juntemo-lo aqui nesta tua Serra , 
Daqui s6 mandaremos toda a térra. 

E Phebo com seu oanto ajudará 

Amar-nos mais a gente, e mais t^mer-nos. 

Gom sua doce lira forgará 

Os Tygres, e Lioes obedecer-nos. 

Té que aquella JO ANA \ que vira, 

Nos forcé i{mo-la ver, em vez de ver-nos. 

Iremos mais seguras, mais honradas 

Todas tres indo juntas , qu*apartadas. 

Nao pode já tardar, teu filbo o sabe, 

Que nunca a deixá, nunca mor faganha 

Fez, que ferí-la : razáo he qu'acabe 

De mostrar hum tamanho bem a Hespanha, 

A todo Mundo, ao Mundo todo cabe 

Parte, nao he sementé ella, e Alemanha, 

O grande Océano o diga, diga o Nilo, 

Nao podem Eufrates, Gange, e Indo encubri-lo. 

Pera vodas tam grandes bem parece 
Que, Venus, já d'aqui nos percebamos; 

* A prínoeza D. Joainna , esposa do principe D. JOfio , fillio de 
D. Jofio m. 
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Hiun tam alto Hinnaéo nao merece 
Que da maneira d'outros a elle ¥amos. 
. Já Phebo se exercita , já guárale 
A curva lira, á qual sempre cantamos, 
Iráo as nossas Nymphas, váo as lúas 
Cantando ao som da lira as grabas ^uas. 

Todas desta maneira concertadas 
Váo-se logo as tres Beosas polas máos, 
A qual mais alva , e loura , assi travadas 
Com seus rostos alegres, peitos saos. 
Muí differentes daquellas passadas 
Iras nascidas de appetites v5os. 
Por onde quer que passam, váo caindo 
Mil ñores de qu'o cbao se vay cobrindo. 

Aquella fonte antiga, que hum serrano 
Fez de lagrymas suas (que antes era 
Hum grá penedo duro) Lusitano 
Pastor, que nüa serra se perderá; 
(Segundo con tam) fez-lhe tal engaño 
Amor, que nesta fonte o convertéra, 
O corpo em agoa ali ficou desfeito, 
Do sprito nao se sabe bem qu'hé feito. 

A agoa desta fonte vay chorando. 
A quem déixa esquecer o sprito nella 
Parece que por Lesbia vay chamando. 
A quantos acontece yr ter com ella 
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Nao sey de que se ali váo namorando : 
Nao sey que se Ihes nasce só de vella. 
Os olhos postos n'agoa, aos pensamentos 
Vem logo hús amorosos moYimentos. 

As hervas ali mais que em outra parte 
Parece que enverdecem; ali mais cores 
Parece a Natureza que reparte 
Pelas frescas boninas, pelas flores. 
Ali nunca parece que se farte 
De chorar Philomela os crueis amores. 
Ali juntas as Deosas se sentáram , 
E a tudo nova gra^a acrecentáram. 

Pondo seus ricos arcos , e vestidos 
Aquelles brancos corpos nús mostráram 
Ao Troyano París já despidos 
Os seus cabellos soltos spiráram 
Hum odor, qu'a nenhüs mortaes sentidos 
Nunca chegou , e assr na fonte entráram , 
Ou'he d'entao pera cá dellas morada 
Mas d*Ma só, das outras emprestada. 

Como á sagrada fonte ali cada hora 
Os Pastores váo ter, este suspira, 
Este tange, outro canta, o outro chora, 
Todos ali Amor leva, e Amor inspira. 
Ali doce brandura d'almas mora. 
Que todo pensamento baixo tira. 
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Doces sao OS queixumes, doce a dor, 
Doce agoa, doce fogo, e doce amor. 

Serrano aconteceo, que todo hum dia 
S'achou ali como elle costumava, 
O pranto, qu'entao fez, derreteria 
De pedra hum coragáo : bem s'enxergava 
Na térra , qu'ao redor humedecía 
Das agoas, que dos seus olhos lanQava. 
Quando o amigo Castillo ali chegou, 
R vendo-o tal , com mágoa assi falou. 

CASTILIO. 

Amor cruel ! que já nunca te fartas 

De nossa morte, dize porque a§si 

Hum triste coragáo d'hum corpo apartas? 

Este corpo, que tens langado abi, 
Menos te á de servir morto que vivo : 
Dá-lhe alma , e vida ao menos para ti* 

Mas ah que digo eu triste? tambem sirvo 
A quem taes pagas dá : tambem mas dáo, 
Hay dóe-se d'bum cativo, outro cativo, 

Serrano amigo, tu nao ves o chao , 
' Onde estás, que de seco, quantes era, 
Tam húmido tens feito? dá cá a mao. 
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Levanta-te , levanta-te : quisera 
Que te vira tua Lesbia qual estás, 
A ver sé a morte , ou sua máo te déra. 

SEREANO. 

Hay, hay, Castilio amigo, hay. 

CASTILIO. 

Quehasí? 

SERRANO. 

Nao sey : Parece como que te trazem 
De dentro desta fonte. 

CASTILIO. 

Onde te vas? 

SERRANO. 

Mas eu estava sonhando, 

CASTIUO. 

Olhay que fazem , 
Estes doudos amores ; eu diría 
Que aigüs encantamentos nelles jazem. 

SERRANO* 

Nao sey que hora isto foy, que bem te outia * 
Mas nao saberejr dar fé de palavra, 
Em outro Mundo eslava, outro Geo via* 

* Qpe téns? 
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Que meo me darás pera que eu abra 
Este meu peito? e lance delle fóra 
Esta peQonha, que assi nelle lavra? 

Vcií-me aquí vivo, e sao : daqui a hü'bora 

Nao scy se me verás ; vay-se-me a vida 

Km ro¡i;o, em veDto, em agoa, qiie alma chora* 

A memoria de mim trago perdida. 
Muí Las vezes me busco, nao me veio. 
Minh^alma de mim mesmo anda fúgida. 

líom aborrego o campo ^ hora o desejo. 
A Trauta, que rae alegra , m'entristece, 
Eu a mim mcsmo as vczes me sou pcjo. 

Vés tu üssa hcrva como reverdece 

Cu o I" val lio fresco, e quaiito raais á fon te 

Se chega, tanto mais verde parece? 

Vés o rio , que vay de monte a monte • 

Carregado de roubos , e quetxumes , 

Que hoi*a amea^a, hora nao sofrc a ponte? 

V6s agora n'aidea bots costumcs? 
HCis rostos brandos, riso, c bom amor 
Fora de más sospeitas de eiumes? 

Verás daqui a pouco vir o ardor 

Do Sol^ quüimaf as hervas, e secar-se 

O río, o campo, a herva, a folha, a flor, 



ÉGLOGA I. 205 

Verás na nossa aldea vir mudar-so 
Aquelle livre , aquella boa soltura 
De vida, em hum d'outro nao fiar-se. 

Que poderes já ver, que tenba dura? 
Muda-se o tempo , e o Ceo. O gado hora anda 
Morrendo-te de fome , hora era fartura. 

A que dizes hora isso? me demanda : 

Digo, Gastilio, qu'eu só vivo firme 

Em minha dura estrella , que me manda. 

Que já cuideí daqui por vezes yr-me , 
Em o cuidar sámente me tornava. 
Morria já, sem me partir, por vir-me. 

O corpo cómo yria, onde ficava 
Presa, e cativa est'almajá de tanto? 
Ria-me entáo de como m'enganava. 

Esta fonte ouvio hoje aqui meu pranto : 
E como se o sentisse , parecia 
Qu'ajudava entoar tan; triste canto* 

Hora fazia pausa , hora corría 

Com murmurio hora grave , e hora agudo , 

Disseras qu'algum sprito ali avia. 

Em fim cansey. Estive hum espago mudo. 
Tornei a cometter yr mais avante , 
Nao pude : antes perdi o tentó a tudo. 

18 
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CASTILia. 

Agora creo que uada ha, qu'espante 

A quem muito ouve , ou vé. Já ouvi dizer 

D'hüa ave, que nao morre, sem que cante ^. 

D'outra tambem, que quando quer morrer 
Ajunta os paos, com as asas fere o fogo, 
Queima-se ali, e dali torna a nascer ^. 

Tomava eu isto , quando o ouvia logo 
Por fábula , e por graga : senáo quando 
Eu mesmo hum día vim cahir no jogo. 

Este meu fogo (dizia eu) em que ando, 

Quem mo faz hora? eu mesmo qué me inflama? 

Eu : eu o atÍQO , eu me vou queimando. 

Dos olhos de Grinaura nasce a chamma , 
Em qu*eu ardendo estou ñas prisoés d'ouro, 
Qu'Amor cabellos falsamente chama. 

Nunca jd de mim foy o bravo Touró 

Apartado das vacas tam temido 

Em campo raso sem Carvalho, ou Louro» 

* Oeysae. 

* A plienix^ave ftiblilosa. 
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Nunca O espantoso Lobo perseguido 
Dos importunos Caes, o Porco fero, 
Que escumando vem sangue embravecido , 

Gomo me he seu rosto : ás vezes quero 
Esperá-lo, nao posso; logo cayo. 
Aii entao da vida desespero. 

Vejo tornar cad'anno o alegre Mayo 

Vestido de mil llores de alegría 

Hüs se alegram d'o ver, mas eu desmayo. 

Leva-me a morte logo á fonte fria, 
Ali em meu canto triste me desfago , 
Que inveja aquella triste ave faria. 

l^as nao sey como dahi a pouco nasQO * 

De novo tal , que eu mesmo me pergunto 

Quem sou, que busco, ou quer© aqui, que fago? 

Ditoso aquelle, a que algü*hora junto . 

Veo todo seu mal, e já acabou; 

Mas eu nem vivo sou, nem sou defunto. 

SERRANO. 

E nunca ouviste tu , que o mar gerou 
D'Amor a cruel máy? porque t'espantas, 
Se a cruel coníligáo do mar tomou ? 

* o verbo nascer nSo era de'ecUvo no lempo de Ferreíra. 
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Quando tu na bonaiiQa alegre cantas 
(Se algü*hora a tiveste) eis vena as ondas 
Mais altas do que tu tua voz levantas. 

Vay hora entao buscar odne te escondas 

Daquella furiosa tempestade ; 

Nem com quem fales ha, nem a qüem respondas. 

CASTILIO. 

Quando de dentro d'agoa, ó crueldade ! 
Nasceo o íogo, que nos vay queimando, 
Que remedio esperamos? que piedade? 

Mas conta-me o teu sonho; ássi engañando 
A dor desta cruel chama estaremos , 
O pensamento ao duro Amor furtando. 

SERRANO. 

Pera mor nosso mal Iho furtaremos , 
Porque acode despois tam furioso , 
Que quer que todo tempo Ihe paguemos. 

Mas este sonho , amigo , milagroso 
Dirás que he. Parecía que no centro 
Dessa fonte lá dentro me levavam , 
Como que m*enganavam; mas diziam 
Duas Nimphas, que me hiam companhando , 
Serrano, nao chorando, mas contente, 



E6L06A I. om 

E rindo has de ir á gente, que te chama, 
Pera dares cá fama do que vires. 
D'ena tanto prazer rires nao tens culpa, 
Que o tempo te desculpa *. Eu me calava, 
Porque assi me espantava do que via 
Que quasi o nao cria. Ao pé do monte 
Debaixo desta fonte solapado , 
Nao sey como levado fui das duas 
Nimphas, que pelas suas máo$ me tinham. 
Ellas sos me sostinham , e me guiáram 
Até que me deixáram onde estendendo 
Minha vista, tremendo, a todas partes, 
Vi Gousas d'outras artes, e maneiras 
Tam novas, e estrangeiras, como era 

Estar a Primavera ali metida 

Assi como escondida. Tal verdura 

Em campo, nem pintura nao parece., 

Qual dentro ali florece. Hum campo chao 

Morada do Veráo, das mais feriposas 

Hervas , e mais cheirosas flores cheo 

Se faz ali : e no meo está esta fonte 

Cercada do alto monte, que ó redora 

Parece muito mor do que cá agora 

A vista vé por fóra. Ali nascia 

Esta agoa núa pia de cristal 

Laurada ^ de hum ihetal mais fino que curo , 

* Trocadilho de máo gosfco. 

* Ao redor. 

' Laureada, cercada. ' 

18. 
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De Palma, Myrtho, e Louro rodeada, 
E hüa ave namorada em cada ramo, 
(Eu sonho a isto nao clumio) assi cantavam 
Que todo ar serenavam. Ao doce canto 
Floreciam entre tanto novas flores 
Pintadas de mil cores; e hüs sp ritos. 
Amorosos spritos ! qu*inspiravam 
Por todo ar, que voavam, doce amor. 
Ali gado, ou Pastor nunca chegára. 
Que logo s'enxergára ñas pegadas. 
Nunca foram pisadas , nem colhidas 
Aquellas bem nascidas hervas, plantas 
De diíTerenQas tantas, nem geada, 
Nem do Sol tinha entrada ali o rayo. 
Perpetuo Abril , e Mayo pareciam 
Que sempre ali víviam. Hüa daquellas 
Ou Nirophas , ou Donzellas , vé , pastor, 
Dizia , sem temor o que quiseres , 
Que aqui só ha mulheres, nao recees, 
Ry, folga, náoprantees, comofazes; 
Aqui Amor, e pazes , e prazeres 
Vivem; vés os tangeres, que lá soam 
Quam docemente toam? Nimphas sao 
Das Deosas, que aqui estáo Pallas, Diana. 
E Venus, que a JO ANA, queja vem, 
Fazem festa. Porém tu estás cansado : 
Daqui ledo, e deitado óuvirás tudo. 
Ficava eu como mudo. Ella entao se hia 
Aquella Cpmpanhia, que chegava 



ÉGLOGA I. 2! I 

A fonte , onde eu eslava. Vinham todas 

Como a celebrar vodas, com capellas 

De Myriho as Nymphas bellas , porém mais 

As tres Deosas sos tais , que quem as vira , 

Nos rostos presumirá que elles eram. 

A mim porém me déram sobresalto , 

Que do juizo falto assi á primeira 

No rosto , e na maneira Venus tive 

Por Lesbia ; mas retive-me , e entre tanto 

Co doce som , e co canto se sentáram 

Todas, como chegéram ao redor d'agoa. 

Que dor, que mal , que mágoa senteria , 

Quem visse que tangia num psalterio 

Minerva , e c*um pandeiro concertava , 

Que hora Venus tocava , hora acodia 

Com sua voz? Corría a fonte clara, 

Em qu'a Deosa inspirara ao mesmo ponto , 

Tam certa no seu contó , que já mais 

Deixáram de ir iguais. Entáo aquellas 

Nymphas louras , e bellas comegáram , 

Qu'as Deosas Iho mandáram, hum novo canto, 

De qu^eu de puro espanto arrebatado 

Fiquei como eqcantado. E só m'achava 

Lá onde o Tejo lava a grá cidade , 

Qu'em toda a Christandade espanta , e soa , 

Eu digo a alta Lisboa do Occidente 

Raynha, e do Oriente : e parecía 

Qtt'entrar no mar o via , e o mar batendo 

Co as ondas, qu'encolhendo hora se váo, 
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Hora tornando, dáo naquélla praya, 
Sem que nunca se saya já d*hum certo 
Ponto. Cheguei-mc perto; mas nao sey 
Como d'agoa m'achei em hura momento 
Cercado, guando attento, fiquei tal , 
Que co rosto mortal torno fugindo 
Atrás, e inda seguindo as ondas me hiam, 
Nao sey que me queriam : entao tornavam 
Recolher-se , e deixavam descuberto 
Quanto tinham cuberto. Amanheceo, 
Claro o Sol pareceo, e d'outra cor, 
De novo resplandor, e claridade , 
Em qu'hüa divindade conhecéras, 
Se teus olhos puséras nelle fitos , 
D'algüs sanctos spritos, qu'o moviam, 
E ao Tejo o traziam a se banhar. 
De qu'o Tejo, e grá Mar ficavam taes, 
Tam claros , tam iguaes , qué nao se viam 
As que dantes se erguiam, ondas bravas. 
Pera onde quer que olhavas , prata vias , 
Taes as agoas dirías. Eis que say 
D'agoa , e soberbo vay em todo estado 
O grá Tejo dourado , em cristallino 
Carro d'ouro mais fino guarnecido. 
De nevé seu vestido era, e a partes 
Pedras de novas artes reluriam 
Tanto, qu'os que as viam, assi cegavam 
Que nao determinavam bem o qu'era. 
No carro hüa alta Sphera se mostrava. 
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Na máo Tejo levava o grá Tridente, 
Que de lá do Oriente Ihe xnandou, 
Quando se sogeitou Neptuno a elle. 
Yinham derredor delle algüs Tritoes, 
Que com seus ricos d6es sempre o vem ver. 
Seu rosta, e parecer logo mostrava 
Qu*este era o que mandava o grande mar. 
Ali se vem juntar a alta Raynha 
Thetis , que tambem vinha á Real festa , 
Gomo húa dona honesta, antiga, e grave, 
Vinha entregar a chave do thesouro 
Das ricas perlas , e ouro do Oriente 
A clara, e excellente, ealta JOANA, 

Que como húa Diana reluzia , 

Com sua companhia álem do Tejo* 

Gega-me a luz, que vejo. Eis aparece. 

JOANA, o Ceo esclarece : viras ir 

O Tejo a mais partir, mas mansamente 

Com Thetis obediente a presentar-se 

Aquella, que chamar-se já coraega 

Do grande mar cabeija, a cujo lado 

Vinha o tam nomeado Duque eleito 

Com razáo a tal feito alto JOAM , 

De cuja fé , e máo de GARLO * a filha 

Do Mundo maravilha se flava ; 

E assi authorizava magestade 

Real, e a gravidade 4o alto officio, 

* Garios V, imperador «rATIomanba o m d'Hcspauha 
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Qu*a qnem o via indicio dava claro 

De ser no Mundo raro seu sprito , 

Ao qual nenhum escrito igual seria, 

Neto bem parecia do Rey sancto, 

Do Mundo amor, e espanto JOAM secundo, 

Do grá MESTRE S que o Mundo saudoso 

Deixou de si ditoso filho , e digno. 

Eis já no cristallino carro entrava 

O grá Rey, e passava da outra parte. 

De que Vulcano , e Marte sinaes davam 

Cos fogos , que tiravam temerosos , 

Mas entao deleitosos. Tejo viste 

O Tejo em ti, e sentiste o leu grá Rey, 

Por cuja regra, e ley vives, trumphas, 

E tiras ricas trumphas 2, e coroas 

A Reys por onde soas com grá medo. 

O mar quieto, e quedo num momento , 

Mostrando acatamento a seu senhor 

Com toda honra , e amor o recolhia. 

Elle d*alta alegría o peito cheo 

D'alma lá bem no meo agazalhava 

A filha, que Ihe dava o valeroso 

Duque tam glorioso. Logo o Tejo , 

(Inda cuido que o vejo) ás Nimphas manda 

Que em voz suave, e branda derramando 

Mil flores, váo cantando a grá JOANA 

Mais divina, que humana. Parecia 

• D. Joño I, conhccido pelo epitheto áe Mestre d'Avlz. 
' Turbantes. 
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Que a térra, e o Ceo se ria, a Sol dourava ; 
E seus (ayos mostrava de luz pura. 
A voz, e a fermosura amansando bíam 
Das Ninaphas a agoa; viam os que olhavam 
O curo que mostravam lá ñas veas 
Das douradas áreas. 

CASTILIO. 

Dize, amigo, 
Assi nunca em perigo ver te queira 
Tua Lesbia, que maneira, que arte tinha 
Esse canto? 

SERRANO. 

Convinha que eu tivesse , 
Ou que Apollo me désse hum tal sprito. 
Para que fosse dito com tal gra^a. 
Que nelle nao desfaja. Hora cantavam 
Húas , hora ajudavam , e respondiam 
Outras. Se bem me lembra assi diziam 

Vem claro Phebo a tam ditoso dia 

Dar nova luz das outras differente; 

Vem claro Pbebo co resplandecente 

Rayo teu aquentar a térra fria. 

Vem dar sinal ó Phebo d'alegria , 

Que o Ceo tem de tam sancto ajuntamenlo. 

Mil annos, mil, e cento 

Vivam em paz JOAM, com sua JO ANA 

Assi seja , e será , assi o quer Diana^ 
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Já vem aquella luz tam desejada 

Dar nova luz á térra, gloria, e honra, 

Já vem aquella Nimpha , de quem se honra 

Até a praya do mar mais apartada. 

Já vem JO ANA tal, qual foi julgada 

No monte dlda Venus do Pastor, 

Pagar aquelle amor, 

De que arde quem" a espera : venha, venha. 

Nao chuva , vento, mar, nada a detenha. 

Nao vedes como logo conformáram 
Nos rostos, e nos nomes, nos amores? 
Nao vedes como em tam iguaes ardores 
De tam longe hü polo outro se inflamáram? 
Nao vedes como os Geos logo os criáram • 
Hum para outro? Eua, só estrella, hü fado 
A ambos está guardado. 
Já vem JOANA. Toma aidade d'ouro. 
Nestes ambos tens , Mundo, teu thesouro, 

Qiial no cerrado horto he a branca Rosa, 
Que nunca foi cheirada, nem colhida, 
E qual a branca nevé , que sobida 
Na serra está tam alva, e tam fermosa. 
Tal vem JOANA, tal vem que envejosa 
Lhe pode ser com suas Nimpha^ bellas , 
Quando no meo dellas 
Diana sae, Diana assi o confessa. 
Depressa vem , mas venha mais depressa. 
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Por onde quer que vem, se ri a térra. 
Por senhora a festeja, e reconhece. 
Todo campo, que pisa, reverdece. 
Florido fica o monte, o valle, e a serra. 
Tudo he prazer, e amor. Ha só gra guerra 
Sobre 'quem mais festejará sua vinda. 
E pera mor bem inda 
Assi tambem o Ceo vem festejando, 
Que Dezembro em Abril fez ir mudando í. 

Que Principe , e que Rey tani glorioso 
Vos nasq^rá a seus pays tam semelhante ! 
Dos quaes por muito que já a fama cante , 
Mayor será seu nome, e mais famoso. 
Hum Principe fortissimo, e espantoso 
Aos Barbaros , que delle estao tremendo , 
Já os altos feitos vendo?. 
A que nao chegam Julios , Paulos , Drusos. 
Assi o fiam as Parcas nos seus fusos. 

* Uto é, o ¡averno em prímavera. 

* Esle príiicipe foi D« Sdi>astífio, o Desejado, cujo desastroso fim 
é geralineDte coohecido.) 
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ÉGLOGA lU 
PIERIO, AONIO. 

Ves o sepulchro triste do fermoso 

Pastor roubado ao campo, aos Geos levado 

Do fado bom para elle , a nos dañoso. . 

Em quanto ao mar tuas redes , eu o gado 
A verd'herva deixamos , co estas flores 
Honremos o chao já delle pisado. 

JANIO, saudade dos Pastores, 

Da ribeira do tejo saudade, 

Das Nimphas, dos prazeres, dos Amores : 

Honra do campo, gloria desta idade : 
Gracioso noé olhos, branco, e louro, 
Recebe os pobres doéd da sam vontade. 
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£ste Cedro, estaFaya, este alto Louro 

A teu nome levanto : escrito seja 

Teu nome, JANIO, inda em letras d'ouro. 

Com lagrymas de dor, e mágoa veja 
O Caminhante a pedra , que escondendo 
Teu brando corpo está , que o Ceo deseja. 

Aonio, assí te estem * no mar enchendo 
As Nimphas tua rede , e do perigo 
Das ondas, e do vento a váo sostendo; 

Assi na tempestade bom abrigo 

Dem ao teu barco, assi se mostré hü hora 

Branda a ti Galathea , Amor amigo : 

Que aquelles tristes versos , com que chora 

Nosso Sazio sua dor, se na memoria 

Os tens , como elle n'alma, os cantes hora. 

AONIO. 

Renovaste-me a dor da triste historia : 
Chovem-me tristes lagrymas dos olhos, 
Co a dor da perda da passada gloria. 

De Cassia, Myrrha, Incensó, tres, tres molhos 
Queima aqui o triste Sado cada dia, 
O gado cardos pasee, pasee abrplhos. 

* Intlexfto amiga do verbo estar, que corresponde lioje a ostojSo. 
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Em triste voz y que alma ap6s si trazia , 
Ao som das ondas, qu'hiam murmurando, 
Metido nüa lapa assi dizia : 

Pastor fermoso, doce, branco, e brando 
De FILIS triste, que tam só deixaste, 
Ouve sua voz, que os ventos váo levando* 

Toma á saudosa praya, que pisaste, 
Toma a este campo, que tam verde, e ledo 
Contigo era, e tam triste já tornaste. 

Aqui a menham rosada, o vento quedo, 
Aqui claras, e brandas sempre as agoas, 
A noite trazias tarde, o dia cedo. 

Pastor fermoso, agora as altas taboas 
Da dura rocha turvam o claro rio , 
Mostrando em suas quedas tristes mágoas. 

Quantas vezes aqui o dourado fio 
Tiravam as brandas Nimphas ao Sol alto 
No frió Invemo, á sombra no Estío I 

Escondeo-as no mar o sobresalto 

Da tua morte; deixas d'herva o monte, 

E d*agoa o rio, e d'aves já o ar falto. 

« • 

Nem arvore dá sombra, nem dá fonte 

Agoa, nem día o Sol , nem a noíte Estrellas , 

Nem ha qnem ledo cante , ou de amor conté. 
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Quem pode ouvir as aves? qaem já vellas? 
Quem as frautas, que em choro o som mudáraiUy 
Pois tu eras a gra^a, e o som aellas? 

Nunca despois a verde herva prováram 
Os tristes gados; nunca mais bebéram 
Em agoa clara , desque te choráram. 

O branco orvalho os^ campos já perdéram : 
As boninas as cores, e estes prados 
De cardos , e d'espiphos já s'enchéram. 

Reverdeciam d'antes só olhados 

Dos teus olhos fermosos, que os qu'os viam, 

Levavam de ti , JANIO , pendurados. 

Gom teus olhos fermosos florecíam 

Os campos, nascia herva; as sementeiras 

A ti só parecía que cresciam. 

JANIO soavam os bosques , e as ribeiras 
De Pastores , e Nimphas tam cantado , 
De tua FILIS tristes companheiras. 

JANIO de todos, de mim mais chorado, 
Quem lembrará sem mágoa as breves horas y 
Que com FILIS te via o verde prado? 

Em váo FILIS suspiras , em váo choras : 
Em v5o choramos, chora o mar, e a térra. 
Tu, JANIO npsso, ledo nos Geos moras. 
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Em luz, em paz , em gloria, já da guerra 
Dos barbaros Pastores, já do damno 
Dos lempos livre em si o Ceo te encerra. 

Nao temes lá as espreitas , máo engaño 

Do Lobo ao simprez ^ gado ^ em bom desean^ 

Vives, em melhor dia, em melhor anno* 

Assi cantara Sazio : manso, e manso 
As iagrymas corriam : o som , e o canto 
O ar calado, o mar tornava manso. 

PIEJEUO. 

Igual á triste dor o triste pranto 

De Sazio a JANIO : e de sua voz ouvido 

A quem nao fará mágoa, nao espanto? 

Olha o meu gado, Aonio , que esquecido 
Da verde herva, tam murcho inda parece. 
Que he delle o brando nome conhecido : 

Inda o Ceo se revolve, e s'escurece : 
Inda o mar se levanta : vés o vento 
Gomo lá nessas ondas se embravece? 

Em quanto tu cantavas, tudo attento 
Calava : o campo, e o mar; como calaste, 
Em tudo a triste dor fez movimento. 

^Simples. 
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Gom esse hora outro pranto me lembraste , 
Que hüa voz triste ao longo desta praya 
Fazia igual , Aonio, ao que caataste. 

Era entáo noite escura (inda desmaya 
A alma á lembranQa) a voz era oansada, 
Os versos vi cortados nesta Paya. 

ALMA, dizia, ó alma bem levada 
A clara vida, da prizáo escura, 
Doteu despojo nua, e desatada : 

Alma toda innocente , toda pura , 
Que debaixo dos Geos tens Sol, e Lúa, 
Olhos n'outra mais alta fermosura. 

Esta praya , em que já por honra tua , 
E deFILlS , mil Nimphas coroadas 
De flores vos cantáram á tira sua, 

Este limo, esta área, em que assinadas 
Gom PILIS nos deixaste as tenras plantas , 
Vistas serao com dor, com amor lembradri.?^ 

AONIO. 

Doce tanges, Pierio, doce cantas, 
Brando na voz, em tua f rauta brando. 
Go som deleitas, com a dor espantas. 
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PISEIO. 

Vai-te á tua rede, Aonio, eu vou levando 
Gom lagrymas o gado. 

AONIO. 

Déos renové 
Outro tempo mais ledo : mas ó guando? 

PIERIO. 

A noite vem-se escura, e neva, e chove. 
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SERRANO, CASTALIO. 

Huma fresca menham, fria, orvalhosa 
Ao longo do Mondego, que corría 
Gom a agoa clara, mansa , e graciosa : 

Quando já o claro rayo reluzia 

Do louro Phebo n'agoa , e comegava 

O orvalho derreter, dourar o dia. 

Ao pé de hum gra Ceyceiro rodeava 

O gado de Castalio, e de Serrano, 

Que ambos hum bom amor sempre juntava : 
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Mas outro Amor cruel , Amor tyranno 
Os trazia ambos iaes, que parecíam 
Dous sprítos perdidos tras seu daño. 

Ambos mancebos, ambos se perdiam 
Hum por hús olhos verdes , outro brancos^ 
Ambos cantavam sempre , ambos tangiam. 

Diziam que aprendéram de dous Francos 
Pastores , que com as Musas se creáram 
Dous Linos, dous Orpheos os nossos Francos 

Bem conhecidos sao ; Sás se chamáram 
Hum de Menezes, outro de Miranda, 
De que as irmás, e Phebo s'espantárani. 

E inda hoje entre nos soa a voz tam branda 
Do seu divino canto, que Ihe ouvimos, 
Que todo o Geo aclara, e o ar abranda. 

Ditosos nos, qu'em nosso tempo vimos 
A nomeada Arcadia tam vencida 
Destes nossos Pastores, que seguimos. 

Aconteceo , qu'em quanto era ouvida 
De mim búa bella Nimpha, que cantando 
Na vea d'agoa estava mea mettida : 

Hum cordeiro dos meus se foy lanzando 
Para onde ambos estavam, o qu'eu seguindo, 
Ouvi Castalio estar-me já chamando. 
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Tilyro amigo, sejas tambem vindo 
Como este claro Sol, que nos aquén ta; 
Aqui, diz, teu cordeiro veo fugindo. 

Deixa o mais gado ao moQO : aqui t'assenta , 
Nao vés esta clara agoa^ que nos chama? 
Esta herva verde , que se nos presenta? 

Aqui se esfria aquella doce chamma , 

Que arde em nos sempre : aqui Amor s'engana. 

Aqui queres amar quem te desama. 

Se o Sol muito apertar, temos choupana] 
Decannas, e ram^tda bem cuberta. 
Onde nem entra Sol , nem chuva a daña. 

Seiitey-me. Eis s'ergue entre elles grá referta* 
De quem tange melhor, ou melhor canta. 
A contenda entáo mais a voz esperta ; 
Assi hora hum, hora outro a voz levanta. 

SERRANO. 

Musas, ou VÓ8 me day hum verso brando, 
Qual a meu Sá, que a Phebo bem se iguala í 
Ou s'eu em váo trabalho ir-lhe chegando, 
O som me füja á lira, a voz á fala» 

* Dispata. 
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GISTALIO. 

Pastores, coroay, que vay crescendo; 
Éste novo poeta de Hera, e flores : 
E Magallio de inveja esté^ morrendo, 
Que a todos para si rouba os louvores. 

SERRANO. 

Meus versos lé meu Sá, minha Musa ama. 
E meu Sá versos faz, que Apollo espantam; 
A ti , Sá, sempre minha Musa chama. 
A ti meus versos rústicos se cantam. 

CASTALIO. 

Á quem, Sá, te ama, nunca Apollo negué 
Seu divino furor, com que te cante. 
E rompa-se Magallio, rompa, e cegué; 

E de meus versos lá jentre si ^e espante. 

• 

SERRANO. 

O rustico ¡Magallio sem brandura. 
Nunca som doce em teus ouvidos soe, 
Magallio peito de cortiQa dura, 
Todo o bom sprito atraz te deixe, e voe. 

* Eftteja. 
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CASTALIO. 



Grinaura- entre hüs salgueiros verdes yia : 
£ sem me ver, a vista Ihe furtava; 
Ella em me vendo, ría- se, e fugia. 
E nao sey qu'entre dentes me falava. 

SEIUIANO. 

Que me aproveita. Lesbia, vér-te, e amar-te, 
E que nem me desprezas, nem desamas. 
Se quando a lingoa soltó, por falar-tc, 
Volves o rosto, e rustico me chamas? 

CASTALIO. 

Triste a vista he do Lobo ao manso gado , 
O chuveiro á seara já madura , 
As arvores o vento", a mim o irado 
Rosto de Filis tam fermosa , e dura. 

SERRANO. 

Doce he a chuva á térra desejosa : 
Aos cordeiros o prado d'herva cheo : 
A abelha o orvalho : a mim Filis fermosa, 
Por qnem hoje mais claro o dia veo. 

20 
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CASTALIO. 

De duas pombas achei boje bum ninbo , 
Tuas, Crinaiira, sao, se as tu quizeres, 
E teu será, se o tomo, o branco Arminho; 
Clorys mo pedio já, se o tu nao queresr 

SEaRANO. 

Dez ma^ns de cor d'onro ontem colbidas 
A furto num cerrado aqui te tenho. 
Para ti, Lesbia, foram escolhidas. 
Lesbia, só por te ver trazer tas venho. 

CASTALIO. 

Dos teus olhos, Crinaura, sae bum rayo 
De fogo, que a fria nevé aoenderá. 
Em te vendo arQO*, sem te ver desmayo. 
Mais'doce a morte, vendo-te, será. 

SERRANO. 

Lesbia cruel , e quanto já averá 
Que esta minh'alma ardendo 
Anda após ti? e esse teu peito frió 
Me converteo num rio? 
Olha como este rio vou enchendo. 

< Ardo. 
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CASTAUO. 



Olha como este rio vou enchendb 

De lagrymas, e mágoas. 

Das lagrymas se vay todo turrando , 

£ das mágoas chorando. - 

Ah de meu fogo váo ardendo as agoasl 

S£RRANO. 

Ah de meu fogo váo ardendo as agoasl 
E tu estás mais fría 

Que a fria nevé , e mais que pedra dura, 
Em quem agoa acha brandura. 
Hum marmore meu pranto desfaria. 

CASTALIO, 

Hum marmore meu pranto desfaria; 

E teu peito parece 

Que qüanto mais , Grinaura cruel , te chamo , 

Quanto mais , te sigo, e amo, 

Tanto em ti mais éssa dureza cresce. 

SERRANO. 

Lesbia minha mais que o Sol fermosa, 
Mais alva que alva Lúa , e máis corada 



m htyim). 

Que aa ardentes estrellas , 

E luz de todas ellas , 

Mais que as flores de Mayo graciosa, 

Estes versos, em que és de mim cantada, 

Gortem neste Ceiceyro os bons Pastores ^ 

Crescerá elle, crescereis Amores. 

CASTALIO. 

Grinaura minba mais que o lyrio branca : 
Mais vermelha que rosa, e mais ligeira 
Pera fugir, que o vento, 
De quem seu pensamento 
Tirar de ti nao pode, vem, arranca 
Est'alma triste, que inda esta he a primeira 
Piedade, que usarás com quem a vida 
Sempre guardón por ser por ti perdida. 

Isto só me lembrou do que cantáram 

E dali pera cá sempre nos montes 

Os Pastores Gastalio nomeáram , 

Faunos nos bosques, Nimphas em suas fontes. 
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LILIA. 



ÉGLOGA IV. . 

Ppr Lilia em vivo fogo Aonio ardia 
Lilia, prazer do amor, e nada tinha 
O triste que esperar, e o Amor crescia. 

Entr'hüs bastos ulmeiros só se vinha 
De tristes sombras : a alma ali forQada 
Com só chorar, com suspirar detinha. 

Hora em som triste, em voz desconcertada, 
Lilia, que inda que viva, inda que moura *, 
O nome ouve, assi delle era chamada : 

Lilia, nimpha branca, nimpha loura, 

O dia nos teus olhos amanhece , 

Dos teus cabellos , Nhnpha , o Sol se doura« 

* Morra. 
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Gom tua vista hum novo Abril florece 
Em toda parte : á tua voz se abranda 
O Amor na mor ira, e se adormece. 

Lilia fermosa em ludo, em tudo branda, 

A mim só dura, eu em que errey? em amar-te? 

Amor te me mostrou, e amar me manda. 

Meu descauQO sobe, Nimpba, cantar*te 

Ao Sol, á sombra, em campo, em bosque, em rio, 

E meu premio , ah cruel , em váo chamar-te? 

Hora co rosto descerado , e frió 

No ardor do Sol , hora no Invernó ardendo , 

Ou todo chama , e fogo , ou nevé, e frió. 

O cruel Lilia f e nao te irá mo vendo , 
Já que a amor nao, a piedade hum tanto 
O fogo, que em meus olhos estás vendo? 

Ouve-me, Lilia, por ti só meu canto 
Renovaréy, por ti , cruel , meu fogo 
Tenho^por doce, e por prazer o pranto. 

Por ti toda outra festa , e riso , e jogo 
Desprezo : por ti sombras , e agoas quero , 
Aprazer-te he só , Lilia , aos Geos meu rogo. 

Nao desprezes meus versos, que inda espero 
Gom teu nome aos Pastores ensinado 
Dos bosques, amansar-se o Amor fero. 
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Tambem eu canto, tambem sou chamado 
Dos Pastores poeta , e eu nao os creo , 
Em quanto de ti sou tam desprezado. 

Pois tam rustico sou, Lilia, ou tam feo? 
Pouco ha que me vi n'agoa : a cor mortal , 
Desque te vi, e te chamo em váo , me veo. 

Quanto melhor me fora , pois nao val 
Contigo Amor, nao deixar nunca a triste 
Filis, inda que a ti em nada igual ! 

Choraste, Filis, ah quando me viste 
Partir de ti, e d'alma saudosa 
Suspirando eos olhos me seguiste. 

Alva Filis tambem , nao tam férmosa 
O Lilia, nao tam loura; porém era 
Inda que de amor livre, piadosa, 

As capellas de Myrtho, Louro, e Hera 
Feitas da minha máo nao desprezava , 
Nem os msticos doés da primavera. 

Já eu hum'bora pera ti juntava 
Diversas hervas, flores, e boninas 
Em que o cheiro melhor se misturava. 

Hervas tratadas só da máos divinas 
Das Musas, e das Grabas , dos Amores, 
Das tuas maos, e olhos, Lilia,, dignas. 



Has nao tas ousey dar : em taes tremores 

Me trazes! e chorando as espalhey 

Com mágoa (quaado as viram) dos Pastorea. 

Quantas vetes qnizera, e comecey 
1 Cantar teu no me, donde tu podesses 
üuyir-íne, e em comegando, me caley! 

Quantas vez es dízia em mim; quizesses 
Lilia, espreilar-me Iiü'Iioraí tu verías 
Sínaes do men amor, a que fé desses, 

Se virao tam ditosos alguns días, 
Que pisando contigo esta verdura 
Traga o cora^ao cheo de alegrías? 

Olha, Nímpha fermosa, que pintura 

De campos, e de Geos, raenhas, e tardes: 
Vem tü acrecentar sua fermosura. 

Solía ao rento os cabellos , nao os guardes 
Em váo : cstende os olhos pelos prados ; 
Vem , Nimpha, fogc o dia, vem, nao tardes. 

Aqui ao tirar, e recoiher dos gados 
Soam as rusticas frautas namoradas 
Dos rústicos Pastores natnorados. 

Aqui seguindo eu, Lilia, tuas pií^adast 

Yiveudo dos teus olhos te traria 

As magans brancaB, e uvas orval hadas. 
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Das Nimphas hüa te offereceria 
Os cestinhos de Lyrios escolhídos, 
E leda 9 com tos dar, se tornaría. 

Oatra os louros cabellos esparzidos 
Te cingeria de Hera, ou verde Louro, 
Com versos bem cantados, bem tangidos. 

Este seria, ó Lilia, o meu thesouro. 
Mas ah triste, que cuido? estou sonhando 
No que desejo , e em váo desejo, e mouro >. 

Aonio, Aonio, quem te está engañando? 
Lilia nao te ouve, ao vento te desfazes , 
Se se ella nao mudar, vai-te mudando. 
Outra acharas , se a Lilia nao aprazes. 

» Morro. 
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TEVIO. 



ÉGLOGA V. 



AONIO, VINCIO. 



Porque, já que aqui ambos nos juntamos; 
Meu Vincio , ao pé desta arvore sombría. 
Dos nossos bons amores nao cantamos? 

Serena a menham veo, alegre dia, 
Verdeja o campo , o vento a furia jibranda : 
Cantemos de Amor só, que Amor nos guia. 

Eu ah, da dura Lilia, tu da branda 

Celia, ouQam-hoos Ceos, ouQam-no os montes, 

OuQáo , se aqui voando o Amor anda. 

Verás aó doce nome logo as fontes 
Correr mais claras , o Ceo mais sereno , 
Lilia, tu de meu cantó n5o te afrontes. 
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VINCIO. 



Para cantar de Celia o dia he pequeño, 
Minha voz baixa ; baixo Apollo , e Lino. 
E em váo cantarey, pois em váo peno. 

Que voz, que som, ó Celia, ao teu divino 
Nonae se igualará? tu Lilia canta, 
De Celia nomear ninguem he digno. 

AONIO. 

Como? a tanta ousadia és vindo? a tanta 

Cegueira, que Celia ante Lilia ponhas? 

Lilia, que Amor co a vista incende, e espanta? 

Antes que a mor perigo te desponhas 
Toca tua frauta, Vincio, alga teu canto. 
Tudo t'apostarey, por mais que ponhas. 

VINCIO. 

Inda que nao cuidey nunca ousar tanto, 
Porgarme Amor, e forga-me a verdade. 
Canto o meu nao será, mas será pranto* 

tloubar-te o teu, Aonio, he crueldade. 
Baste a vergonha, baste o gosto , e gloria 
Dé mostrar hum do outro d falsidade* 



340 TEVIO, 

AONIO. 

Eis vem o nosso Tevio, que a victoria 
Julgará justamente : Tevia ás Musas 
Novo Apollo , nova honra á sua memoria. 

Já te vejo mudado : já as escusas 
Nao te aproveitaráo. Tevio a contenda 
Ouve, e julga entre nos, como bem usas. 

VINCIO. 

Ouve-me, Tevio, e dá-me deste a emenda 
De sua vam ousadía , que eu espero 
Que a voz Ihe fuja, e Pallas o reprenda. 

TEVIO. 

Comegay, mas ou Tityro , ou Sincero 

Por juiz vos quizera. Aqui deítado 

Ao som desta agoa clara ouvir^vos quero. 

Calado o campo está, e o manso gado 
Quietamente pasee; Apollo queira 
Vir vosso canto ouvir delle inspirado. 

AONIO. 

Lilia, porque tua vista, que a primeira 
Vez me levou tras si , me estás negando? 
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Vem, Lilia, ver-te-ey eu, e irey cantando 
Teu nome a som da frauta , e da ribeira. 

VINCIO. 

Celia, porque minh'alma pura , inteira, 
Que de mim foge, e a ti se vay, voando , 
Nao recebes? cruel , teu nome brando 
Nesta voz soará, e na derradeira. 

AONIO, 

Quem nao vio Lilia, nao vio fermosura. 
E quem nao vio Aonio^ nao vio fogo, 
Mostrou-lha Amor, e fez-se surdo ao rogo , 
E Lilia branda aos olhos , á alma dura. 

YIÑCIO. 

Quem a Celia nao vio , nao vio figura 
Da menham clara, ah I vio-a Vincio, e logo 
Por Celia sospirou; por riso, e jogo 
Julgou do prado a flor, do Ceo a pintura. 

AONIÜ. 

Sobre esta clara fonte , que vestida 
De verde musgo está, dest'alta Faya, 
Em quanto Lilia canto, sombra caya, 
Com que es'té do Sol sempre defendida. 

21 
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VINCIO. 

A agoa desta ribeira , onde hora ouvida 
A branca Celia he , nunca se saya 
De sua área, e seixos: mas levay-a 
Nimphas , ao doce som desempedida. 

AONIÜ. 

Andava hüa menham colhendo rosas 
Lilia, e eslava Amor nüa escondido. 
Tocando-a Lilia, foi Amor ferido 
Das alvas máos, e faces vergonhosas. 

VINCIO. 

Quando a fermosa Celia entre as fermosas 
Nimphas parece, Amor fraco , e rendido 
beixa arco, deixa frechas, e corrido 
Se vay batendo*as asas furiosas. 

AONIO. 

Tres foráo sempre as Graqas nómeadas , 
Em quanto a minha Lilia nao nasceo; 
Tanto que Lilia ao Mundo apareceo, 
Pot quatro sao as Gragas já contadas^ 



ÉGLOGA V. 443 



VIÑCIO. 



Nové do claro Sol forao chamadas 
Sempre as irraas, que o Mundo conheceo; 
Tanto que Celia nos resplandeceo, 
Por dez sao já as irmas do Sol cantadas. 



AONIO, 



Vem Lilia branca , e loura; aqui te chama 
O rosado Veráo , aqui te cria 
Flores o verde prado, e em companhia 
D'Aonio as pisarás, que tanto fama. 



VINCIO. 



Por Celia sou todo agoa, todo chamma : 
O monte o sabe, o rio, a noite, o dia. 
Celia a meu pranto he dura, ao fogo fria , 
Em mim o apaga, Amor, ou Celia inflamma, 

TEVIO. 

Cesse já dos Pastores de Amo ^ a fama. 
Doce me he vosso canto , e doce seja 
Meus Pastores, a quem mal vos desama. 

* Allude aos poetas italianos da escola petrarcliista , enUo muito 
em TOga. 
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Ambos iguaes no canto, inda ambos veja 
Muitos annos cantar, e vejáis cedo 
A alma chea cada hum do que deseja. 

Sem pender d'esperan^, nem de medo. 
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MÁGICA. 



ÉGLOGA VI. 



LICIDAS, MENALO, 



De Licidas, e Menalo Pastores 

O novo canto, que de Amor ouvido, 

Indo pelo ar voando eos Amores • 

Ao brando som se diz que foy detido; 

E escondido com elles entre as flores 

Cada hum a mágoa, e lagrymas movido, 

Ao Mundo perdoáráo entre tanto , 

De Licidas, e Menaio o som canto. 

Tu Marilia , tu só ingenho , e arte , 
Tu spríto me das , que inda algú'hora 
Levantado por ti, por toda a parle 
Ao Mundo mostrará que o que em ti hora 

21. 
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Tamanho espanto faz , á menor parte 
D'outras toas nao cbega : ouve-me agora. 
E esse teu alto sprito hum pouco engaña 
Co som da pastoril , e baixa canna i. 

Já a grossa, e escura sombra da cuberta 
Terra, co cegó rayo comegava 
A alva Lúa entre as nuvens encuberta 
Apartar pouco, e pouco; e eis se mostrava 
Hora mea, hora toda descuberta, 
Hüa nuvem rompia, outra a cerrava : 
Quando cheo de dor, que a alma sentía 
Ao pé de hüa Faya Licídas dizia. 

UGIDAS. 

Sae dará, branca Lúa, os Geos serena, 
O ar abranda , em quanto aqui varamente 
A ti, e aos Geos me queixo, e a minha pena 
Mova ás estrellas mágoa, dor á gente. 
E tu meu cruel genio, esta pequeña 
TardauQa da triste alma me consente. 
Day montes sempre fé do que me ouvistes. 
Ajuda, frauta triste, os versos tristes. 

Aqui os valles ouvem, aqui os montes , 
Aqui os Pinheiros, e altas Fayas falam , 

* Está canna por flauta. 
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As mágoas dos Pastores choram as fontes, 
Ao som das frautas aves feras calam. 
Os ríos se detem ñas suas pontes , 
As arvores co vento n|o se abalam. 
E vos Nimphas ouvi , se amor sentistes. 
Ajuda, f rauta triste, os versos tristes. 

Ao rustico Serpillo se dá Flora, 
Flora de tantas máys tam desejada : 
Ao rustico Serpillo ; quem nao chora 
Licidas, a quem fora tambem dada? 
Onde jusliga, onde igualdade mora? 
Quem esta roda traz assi forjada? 
Como , lumes do Geo , tal consentistes? 
Ajuda, frauta triste , os versos tristes. 

Que senáo poderá já ver no Mundo? 
Que nao esperaremos os que amamos? 
Revolvam-se as áreas lá no fundo , 
O rio se semee, onde pescamos. 
As estrellas ao centro mais profundo 
DeQam, jco Sol o dia nao vejamos. 
A tudo causa, ó Ceos , já nos abristes. 
Ajuda, frauta triste, os versos tristes. 

O bem igual amor, e bem devido , 
Fríos te eram meus versos, rouca a lira. 
Todo som, todo canto aborrecido, 
Com desprezo me olhavas, e com ira. 



248 MÁGICA. 

Já achaste hum entre todos escolhido 
Serpillo : ah cega moga! (em váo suspira) 
Vingay, estrellas, o roubo, que encobristes, 
Ajada, frauta triste, os versos tristes. 

Flora engañada , quem tao mal te cega? 
Serpillo rustico he, nao tange, ou canta. 
Que engaño, aíh moQa, ao odio teu te entrega? 
E o teu amor te tira, e assi te encanta? 
Ama Serpillo : o teu Licidas nega, 
Quanta vinganQa das de ti ! ó guanta 
Ira moves ao Ceo, a que em váo resistes I 
Ajuda , frauta triste , os versos tristes. 

Multas vezes te vi em moga, e hum dia, 
( Já eu aos tenros ramos bem chegava ) 
As sanguinhas i Amoras te colhia. 
As magas no regago.te lanQava. 
Inda eu entáo d'Amor livre vivia, 
Mas sentia-me arder, quando t^olhava. 
Pagay, olhos, agora o que entáo vistes. 
Ajuda, frauta triste , os versos tristes. 

Ah já sey qu'he Amor, nao de brandura 
Filho, mas d'odio só, e d'aspereza, 
Gerado d^ diamante, e rocha dura, 
Imigo a nos$o sangue , e natureza. 

* Isto.é, sanguíneas, eór de sángoe. 
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Onde virdes, Pastores, fermosura, 
Fugi , que ali está Amor, ali dureza. 
Dítosos , que de suas máos saystes 
Ajuda , frauta triste , os versos tristes. 

Pastores (se algum está a meu canto attento) 
Que por amor em váo a alma partistes. 
Pastores, que perdéis vozes ao vento , 
E a cruel Flora em váo , como eu seguistes, 
Nao fagáis de vans sombras fundamento. 
Deixa já frauta triste os versos tristes. 
Isto Licidas disse, o que cantava 
Menalo, Apollo o diga, que o escutava. 

MENALO. 

Traze agoa, que cavei na branca área, 

Licia, com minha máo, em o Sol nascendo; 

Acénde, e apaga nella esta candea 

De tres lumes , tres vezes, e acendendo; 

A mea della gasta : na outra mea 

O meu encantamento irey fazendo. 

Tu , sancto Amor, minhas palavras guia. 

Trazei-me, versos meus, o meu bom dia. 

Arde o sagrado incensó; só falecem 
Versos; versos a mortos tomao vida. 
Com versos secos campos reverdecem , 
Com versos a Lúa he nos Ceos detida. 
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Aos versos .ts serpentes obedecem , 
Delles foi já Proserpipa vencida. 
Cantando Orpbeo Euridice trazia; 
Trazei-me, versos meus, o meu bom dia. 

Este sagrado Myrtboa ti, fermosa 
Venus, a ti tambem o teu sagrado 
Loureiro, louro Apollo; a branca Rosa, 
O Lyrio de ninguem já mais tocado 
Ao casto Amor consagro : piadosa 
Me sé^ Máy, me sé filho : e tu cantado 
Phebo sempre em tristeza, e alegría. 
Trazey-me, versos meus, o meu bom dia. 

Ata , Licia , ata o laQo de tres cores 
Com tres nos, e em atando, dize : eu ato 
De Marilia, e Alcippo os bons amores; 
Diga Amor, diga Venus, e eu os ato. 
Estas duas capellas de alvas flores , 
Que aqui á Apollo pus, eu as desato. 
Esta a mim, esta a Alcippo meu tecia. 
Trazey-me , versos meus , o meu bom dia. 

Em (juanto Alcippo tarda he o dia escuro , 
Encobrem-mo mil nuvés.: eis derramo 
Da Phenix casta a cinza. em que o seu puro 
Corpo se queima, e nasce; e Alcippo chamo. 

* Me xé^^ forma antiga corresponden le a wc sfja. 
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Vena Alcippo, vem já; porque tam duro 
Es a Marilia? ah meu Alcippo, en te amo. 
Contigo o Ceo se me esclarecería. 
Trazey-me, versos meus, o meu bom dia. 

Qual por montes, e bosques a cansada 
Novilha o branco Touro em vao buscando 
Junto d'agoa em verde herva só deitada 
Da noite, que já vem, nao se lembrando, 
Ali de saudade traspassada 
Toda em sen brando amor se está gastando. 
Tal por mim, meu Alcippo ver queria. 
Trazey-me, versos meus, o meu bom dia. 

Este limo trazido lá do Nílo 
Me deu Merys , e esta herva que lá nascc 
Tinta no sangue do espantoso Horilo , 
Que mil vezes he morto , e mil retiasce. 
E esta espinha de hum manso Crocodilo, 
Que n*agoa vive, e na ribeira pasee. 
Com isto em mil formas Merys se fazía. 
Trazey-me, versos meus, o meu bom dia. 

Aqui d'Alcippo tenho inda guardados 
Os seus doces despojos , inda leo 
Mil versos em meu nome aqui cortados 
Nesta Faya, esta Faya Alcippo creo. 
Dos prazeres por ti profetizados , 
Alcippo, inda o primeiro me nao veo. 
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Mostra a verdade , Alcippo, a quem te cria. 
Trazey-me, versos meus, o meu bom dia. 

Eis as folhas bolíram úo Loureiro. 
Eis o MjTtho cam flores se levanta. 
Ouí^o asas , oui^o aljaba do frecheii*o. 
A' mí\o dircita Phi lómela canta* 
Alcíl)po vem, Alcippo verdadeiro 
Nl* casto amor, e na tirmcia sancta» 
He Alcippo , ou m*engana a fantesia* 
Cessai, versos; ja cbega o meii bom dia, 
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DAPHNIS. 



ÉGLOGA VII í. 

EURILLO, LICIDAS. 

Aqui , Licidas , canta ; olha qqam branda 
Por entre as verdes cannas vem bolindo 
A fresca viragáo , qu'este ar nos manda. 

Olha quam enlagada vay sobindo 
Pelos altos Ulmeiros a verde Hera , 
De que tam doce sombra está cayndo. 

Se hora cantasses, Licida, eu te déra 

Bom premio : ah pastor canta : eu quero dar-te 

Hum premio, que inveja a Tityro fizera. 

< Ksla égloga é notavel pela melodía e delicadeza das iinagens 
u'ella empregadas., 

AHTONIO FERREIRA. — I. ' 22 
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LIGIDAS. 

E a qual bom cantor, ou em que parte 
Viste, Eurillo, vender nunca seu canto, 
Que Apollo gracioso nos reparte? 

EURILLO. 

E qual prego será tam rico , e tanto 
Licidas , que igualar possa a brandura . 
Do teu som, que desfaz o Amor em pranto? 

LICIDAS. 

Só da branca Marilia a fermosura 
Negra nos olhos, negra ñas pestañas 
Meu canto paga, minha voz apura. 

Rustico Mevio, ah porque mal profanas 
O som devido ás Musas? e ós ^ Aniores? 
Porque infamas, máo Bavio, as doces canas? 

EÜRILLO. 

Mevio, e Bavio sao rústicos pastores; 
Til meu Licidas só, tu só nos cantas. 
Mevio, e BaVio sao Ras, nao sao cantores. 

* Está ós fiot aói. 
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A quem tu nao deleitas, nao espantas, 

Parega Mevio bem , Bavio deleite. 

Tu a mim canta, e tange ás Musas sanctas. 

Hum vaso tenho ali de puro leite 
D'aquella branca Cabra boje mungido , 
Darto-ey, e hú tarro * d'Hera, em que to deite. 

Hum novo tarro , Licidas , trazido 
D'estranhas térras, d'hú grá mestre obrado. 
Por onde licor nunCa foy bebido. 

Nunca o cheguey ós beigos, mas comprado 
Por hum tenro cabrito , assi té gora 
Inteiro o tive sempre, e bem guardado. 

Cada vez que as figuras vejo, chora 
A minh'alma de mágoa. Está a ribeira 
Do rico Tejo, onde Neptuno mora. 

Ali tristes pastores, e primeira 

Chorosa Venus , Satyros , Sylvanos 

De toda flor, que emPapho, e Gnido cheira, 

Hum PASTOR cobrem , a que os leves annos 
Fugindo váo. Amor ali esmorece, 
Entao só piadoso de seus danos. 

* Vaso de recolher o leife emquanto os pastorea ordenhSo as 
vaccas, ovelbas e cabras. 
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Co brando Adonis todo se parece 

O moQO branco, e louro; ab crueldade! 

Os olhos cerra, como que adormece. 

Cruelmente cortado em mocidade , 
Gomo do duro arado a branca rosa, 
Que o duro lavrador move piedade. 

Em outra parte está como queixosa 
Contr'os Cees hüa NBfPHA mansamente 
Chorando, e assi chorando mais fermosa. 

Lucina mais que nunca diligente 

Hum minino á luz clara entao mostrando 

Da triste Nimpha parto seu resente , 

O dá ás douradas Horas, que criando 

O váo mimosamente; e eis que as tres Fadas 

Já na máo tenra hum cetro Ihe estáo dando. 

Logo apos as Nimphas , que espantadas 
Sáem do fundo pego , d*hum alto monte 
As estrellas por Protheo sao mostradas. 

E como que cum dedo aos Ceos aponte, 
Com outro no minino , por escrito 
Teus dias (diz) ledos o Mundo conté. 

A máo do mestre igual ao grande sprito 

Licida, esta viva obra aqui cortou. 

Lá na Arcadia se fez , vendeo-ma Eucrito. 
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Mas se a tua voz, que sempre me soou 
Branda, em quanto aqui o Sol o pasto tolhe, 
Soltar quizeres , Licida , eu to dou. 

Licidas canta; assi amorosa te olhe 
Aquella, a quem tu cantas, e te tega 
Fresca capella, quando as flores colhe. 

Sempre ás tuas ovelhas reverdcga 

O prado; e o triste Invernó, que tememos, 

A.OS olhos da tua Nimpha nos florera. 

O nosso DAPHNIS que já aqui nao vemos , 
O brando Daphnis, com teus versos chama. 

LICIDAS. 

Versos a DAPHNIS , doces versos demos. 
Voz de Licidas he, que Marilia ama. 

Que fontes , ou que bosques lá forgadas 
Vos tinham, de Apollo irmás fermosas, 
Quando a DAPHNIS as cores demudadas 
Vos nao tornavam delle piadosas? 
Como ahas flores do Sol sao cortadas. 
Como murchas do frió as brancas rosas 
Se cortou Daphnis : nos que esperaremos? 
Versos a Daphnis, doces versos demos. 

Tinha-vos por ventura p vosso monte? 
Ou as alturas lá do fresco Pindó? 

22. 
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Porque eu nao creo que em sua branda fonte 
Vos estívesse o Mondego encobrindo. 
Nao creo que por mais que se nos conté 
Da fresca Tempe, assi fosseis fugindo 
O amor de Daphnis , por quem cá vos temos. 
Versos a Daphnis , doces versos demos. 

Daphnis choráram na montanha as féras. 
Ghoráram os Lobos, os Lioés choráram. 
Despiram-se os ulmeiros de suas Heras , 
Os ríos ás suas fontes se tornáram. 
As Nimphas contra si crueis, e féras 
Pelas prayas em váo Daphnis chamáram. 
Daphnis, ah Daphnis, onde te acharemos? 
Versos a Daphnis, doces versos demos. 

Chorou o bárbaro Scytha, o dure Géta 
Em quantos campos rega o Gange, e o Nilo. 
Chorou o Árabe, o Indio, o destro em seta. 
Partho, o grande Alifante^ o Crocodilo. 
Bem prometteo tua morte o cruel cometa. 
Que vimos, ninguem soube entao sentí-lo. 
Ah rústicos, que os Ceos nunca entendemos» 
Versos a Daphnis , doces versos demos* 

Veo Ovylio Pastor, que na ribeira 
Do Tybre suas manadas apascenta , 

» Dizemos agora elephante, com melhor derívalo. 
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Quem levará, diz , já por cham carreira 
O gado? quem da chea, e da tormenta 
O recolherá sao? quem yerdadeira 
Sementé á térra langa, e acrescenta? 
Quanto em ti, bom Pastor ,^ todos perdemos ! 
Versos a Daphnis , doces versos demos. 

Vinham outros Pastores lá das serras 
Da nevé ftias, outros das campiñas : 
Ditoso Daphnis , nos em sangue , e guerras 
Picamos (dizem) tu melhor atinas. 
Outros pastos terás lá , outras térras , 
' Fon tes, que sempre lá manam continas i. 
Tu vas yiver, nos cá nos mataremos. 
Versos a Daphnis, doces versos demos. 

Nao tanto o Delphim lá no mar chorava. 
Nao tanto Philomela lamentou. 
Nao tanto Ariadne aos ventos se queixava. 
Nem tanto Cisne em morte pranteou. 
Nem tantas vezes Eccho a voz tornava 
Do fermoso Pastor, que em váo chamou. 
Quanto Daphnis choráram , e nos choremos , 
Versos a Daphnis , doces versos demos. 

Daphnis , tu aos Pastores ensinavas 
Gomo ao curral vlria o bravo gado. 

* Por continuas. 
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Tu as surdas serpentes encantavas. 
E os duros Touros punhas ao arado* 
Aqui d'húa sebe , aqui d'outra cercavas 
Teu rebanho dos Lobos bem guardado. ^ 
Se sao nos fíca o gado, a ti o devemos. 
Versos a Daphnis , doces versos demos. 

Daphnis, tu sacrificios ordenaste 
Aos Pastores , tam sanctos : tu Ihe ergueste 
Pera os Geos novo sprito ; e levantaste 
Altar á sancta paz, em que viveste. 
Com quanto amor bom Daphnis já pisaste 
Estes canipos, e esta agoa aqui bebeste! 
Brando Daphnis, sem ti como a bebemos? 
Versos a Daphnis, doces versos demos. 

Ah Daphnis, chama, Daphnis ah, suspira 
O teu mimoso gado. Pastor brando. 
Quem inda esse teu rosto hum tempo vira, 
Que sempre ledo nos eslava olhando ! 
No manso peito teu nunca entrou ira. 
Amaste em vida, ah, e mórreste amando. 
Quando outro amor, ó bom Pastor, teremos? 
Versos a Daphnis , doces versos demos. 

Ah, que a Malva, e a Ortiga reverdece; 
D'hum dia n'outro torna outra herva nova, 
Séca-se o campo, com Abril florece. 
Mayo cad'anno a pintura renova. 
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Desaparece o dia, eis aparece. 
Acaba o anno o Sol, o Sol o ennova. 
Nos pera sémpre desaparecemos. 
Versos a Daphnis , doces versos demos. 

Ficay minhas ovelhas, meus cordeiros 
(Diz Daphnis) claras fontes, bons pascigos* : 
Tenhais de meu herdeiro mil herdeiros. 
Vivei em paz, pastores, meus amigos. 
Mil Dezembros contéis, e mil Janeiros 
Num amor juntos contra os máos imigos. 
Daphnis (dizei) que nos amou, amemos. 
Versos, e flores a seus ossos demos. 

EURILLO. 

Mel puro da tua doce boca mana 
Meu Licidas , teus versos favos sao. 
Phebo tempera a tua suave cana. 

Nunca a voz te enfraquega , nunca a máo 
Te canse, nunca este ar deíxe de ouvir-te 
Ao Sol, á sombra, em Invernó, e Veráo. 

Fresco leite no tarro vou mungir-te. 
* Pastos. 
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La onde o claro Tejo a praya lava 
Rica das brancas conchas d 'Oriente 
Já seus cabellos n'agoa o Sol molhava : 

Quaudo seguindo Amor, fugindo a gente, 
D'hum alto, que o mar longe descobria 
Té onde o Tejó perde sua corrente, 

Lidia eos olhos, triste, em vao seguia, 
Quanto a vista alcan^va , a Nao ligeira , 
Que co seu Floris desaparecía. . 

Como se fosse aquella a derradeira 
Vista de Floris, Lidia assi chorosa 
O chamava em voz alta na ribeira. 
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Floris cruel , e dás-te á furiosa 

Forga do mar, e vento, e a mim, que te amo , 

Deixas assi »morrer de ti saudosa? 

Se lá te soa a voz, com que te chamo, 
Torna Floris, ah torna; e nao te abrandas 
Ah duro , a quantas lagrymas derramo? 

Nimphas do doce Tejo, Nimphas brandas , 

E tu das doces agoas brando Tejo , 

Que o grande mar já co Tridente mandas. 

Ali vay meu amor, e meu desejo. 
Se amor sentís, fazey que tornar veja 
Aquella pruel Nao , que fugir vejo. 

Ou ponde-mo já vivo onde deseja 
Floris ,'se tanto folga assi fugir-me ; 
Bom vento, imiga nao minha, te reja. 

Porque assi, Floris meu, folgas partir-mc 
Esta minh'alma? antes ma levas lá : 
Assi podesse eu toda após ti ir-me. 

Se o meu amor em premio meu me dá 
Odio^ epor me fugires, poés em sorte 
A vidaaos ventos, Floris, torna cá. 

Torna, e vive tu, Floris : quem tam forte 
Em te amar he , será em deixar a vida; 
Gessar^ o metí amor^ e a tua morte. 
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Ah duro I be na montanha alta seguida 
Do Liáo a que o foge, he do Carneiro 
No campo a ovelha, e eu sou de ti fúgida? 

Nao o creo, meu Floris , nao : primeiro 

O Amor deixará os doces Amores, 

Seu Myrtho Venus, Phebo o seu Loureiro, 

O verde Abril secará as tenras flores , 
Reverdecerá o campo em seco Agosto , 
Que tal cceam de Floris os Pastores* 

Já t'eu vi algum'hora o branco rosto 
Por Lidia em doces lagrimas banhado, 
Outr'hora em doce riso, e brando gosto. 

S'a algum vento inconstante tens já dado , 
Gomo te déste a ti , minhas lembrangas , 
Tu só deves de ser nisto culpado. 

Branca Lúa, senbora das mudangas, 

Dos tempos , e dos mares , s'algum'bora . 

Em desejos viveste, em esperanzase 

Inda o Latmio* penedo, inda lá chora 

Tuas doces mágoas, inda se deleita 

Do teu amor, onde teu Endimion mora : 

* Lalinoi, montanlia situada nos confins da Jooia e da Caria, 
onde Endyinioa ia esperar Diana para apresentar-lhe seus amorosos 
protestos. 
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Leva eos brancos rayos teus direita 

Aquella nao, e tem firme a vontade 

De Floris, a quem eu seja sempre aceita. 

Aves , que serenaes a tempestade , 
Aves, que saudosas já chorastes 
Das ondas , e do vento a crueldade , 

S'algü'hora já as ondas desejastes ' 
Brandas a vosso amor, entregue aos ventos , 
Doa-vos meu amor, Aves, que amastes. 

Sete dias podéis os movimentos 
Dos ventos abrandar; mas sete setes 
Os detende hora lá nos seus assentos. 

Se me isto, ó branca Alcione , promettes , 

Inda lá te parega em sua figura 

Teu Ceyce , por quem n'agoa inda te mettes. 

Eu em tanto das flores, e verdura 
Tecerey mil capellas ao teu brando 
Filho, ó Deosa d'amor, e de brandura. 

E assi colh^ndo as flores vigiando 
Estará o mar minh'alma, e á doce lira 
Alcippo os doces versos seus cantando. 

Cantará como em vao chora, e suspira 
A vista da cruel Nao, que inda aparece 
Aquella, que Theseo por seu mal vira. 

23 



266 FLORiS. 

Como se queixa ao mar, como esmorece 
A moQa ali deixada em tanto medo. 
Entre tanto o cruel desaparece. 

Estava a triste Ariadne no penedo 
D'hüa parte mar bravo, d'outra féras; 
Ditosa morte , se vieras cedo ! 

Cruel Theseo, cruel, diz, que fizeras 
A hum teu cruel imigo, se a quem fama 
Assi deíxas ao mar, e as bestas féras? 

Despois me cantará da que inda chama 
D'alta fogueira já com a espada nua 
O cruel, que do mar enxerga a chama* 

A causa, diz, da morte, e a espada he tua 
Falso Troyano, só a máo he minha. 
Vingue em si, quem mal ama, a culpa sua*. 

Tambem do nadador*, que hia, e que vinha 
Ondas ao rosto, o peito ás ondas duro 
A luz, que o lá chamava , e o cá detinha. 

Em fim mar cruel és, pouco seguro 
Aos hons amores, langas morto á praya 
O triste mogo, Hero do alto muro. 

* Allude ao suicidio de Dido, motivado pela partida d^Eoéas. 
- Leandro, mancebo, nalural d*Ab>dos, que afogou-se no Helics- 
ponto indo ver sua amante, a formosa Heró* 
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Agora brando mar a furia caya , 

Em quanto Floris vem; clara, e serena 

Sobre estas ondas tua fronte saya. 

Vos , Amores, voay, e húa doce pena 
D'essas pregay a Floris, com que ardendo 
Sinta do fogo meu parte pequeña. 

Outros as bravas ondas vao rompendo. 
Outros postos estem ao ferro, e fogo. 
Meu Floris a sua Lidia este cá vendo, 

Saudoso d'Amor, brando a meu rogo. 
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ÉGLOGA IX. . 

ALCIPPO, ANDROGEO. 
ALCIPPO. 

Quanlo tempo, ó Androgeo, nao cantamos? 

ANDROGEO. 

Fugio-nos o prazer, e torna tarde. 
Saudosos por elle suspiramos. 

Vés o Mundo, que vay? vés que fogo arde 
Por tanto campo lá, por tanta serra , 
Que a nossa cá ameaga ? 

< Esta égloga é visivelmente consagrada á morte de Francisco de 
Sá de Miranda, de quem por vezes temos fallado. 
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AIXIPPO. 

Déos a guarde. 

ANDROGEO. 

Mal nascidos Pastores, triste terra 
Tanto tempo queimada, crueis máos, 
Contra vossas entranhas movéis guerra ? 

Tomay, Pastores, conselhos mais saos. 
Olhay o Lobo, que lá está em espreita, 
E o melhor leva sempre dentr*as máos. 

Junto num eorpo o gado por direita 
Estrada, em sangue tinto hum só seguindo, 
Que jornada fareis aos Ceos aceita I 

Ir-se-vos-hia ( eu o vejo) o mar abrindo, 
Abaixando-se serras; que bervas, e agoas 
Triéis , e que campos descobrindo ! 

ALCIPPO. 

Nao lembremos, Androgeo, tantas mágoas. 
Corre o Mundo já assi tras seu mal cégo. 
Ardem no peito d'ira vivas fragoas. 

Mores rios lá vejo, nao to negó , 
Mais espagosos campos; mas ditoso 
Quem seu gado apascenta em bom socego. 

23. 



27« MIBARDA. 

Em quanto o nosso gado aquí mimoso 
Bebe do doce Tejo a agoa corrente, 
Nao Ihe queiramos bem mais deleitoso. 

Vivamos, e cantemos ledamente , 
£ aquella divindade celebremos, 
Que á fonte agoa nos dá , fruito á sementé. 

ANDROGEO. 

E a que ouvidos me mandas que cantemos ? 

ALCIPPO. 

De Marilia, de Delia, e das Amores. 
Nem o póvo nos ame, nem o amemos. 

ANDROGEO. 

Surdos ouvidos, barbaros Pastores, 
Quam mal bebéis do Tejo as agoas claras ! 
Quam mal pisaes as bem nascidas flores ! 

ALCIPPO. 

Quantos tu, claro Phebo, desemparas, 

Venham buscar o teu divino lume 

Nos brandes olhos dé duas Nimphas raras. 

ANDROGEO. 

Quem de Pindó subir ao alto cume 
(Nao posso erguer a voz; e a noite ao dia 
Cantando ajuntey já , tudo be costume. ) 
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ALCIPPO. 



Arde em chamas o peito, a lingoa he fria. 
As lagrymas sam fogo, o rosto nevé. 
Quem juntamente assi me queyma, e esfria? 

ANBROGEO. 

Algum vento amoroso , brando, e leve 
Ajude minha voz, e ma levante. 
E parte della á branda Delia leve. 

Alcippo, eu nao posso ir mais por diante. 
Foge-me a voz, carrega-se-me o sprito. 
E nao sey quem me manda que nao cante. 

ALCIPPO. 

Eu vejo aquelle alto ulmo, Androgeo, escrito. 
De fresco ferro está (vem ver) talhado. 
Eis que todo tremeo, e soou hum grito. 

ANDROGEO. 

Algum segredo, Alcippo, aqui guardado 
Está de Fauno, ou Nimpha; le. 

ALCIPPO. 

Divino 
Verso he, e nao de humana máo corUido. 
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ANimOGCO. 

Nimphas sagradas, Nimphas, nao sou digno 
De ver vossos segredos : tu me ajuda, 
Tu me sé, brando Apollo, hora benigno. 

Aquella Lira, a cujo som se veo 

Do Tybre, e d'Arno Apollo, a Neiva, e Lima, 

Por quem verde era o campo, o rio cheo 

Corría á voz da nova tosca rima, 
Despois que o bom Miranda , em^ cujo seo 
O sancto fogo ardeo, se foy ácima, 
Pendurou aqui Phebo; aqui guardada 
Manda ser dos Pastores sempre honrada. 

ALCIPPO. 

Feriste-me a alma de hüa ponta aguda 
Androgeo, he morto o nosso bom Miranda. 

ANDROGEO.* 

Isto fazia a minha lingoa muda. 

ALCIPPO. 

O bom Poeta, e já a tua doce, e branda 
Voz se calou; ja por aqui nao soa, 
Nem os ventos serena, o mar abranda? 
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ANDROGEO. 



Ah , já aquella innocencia sancta, e boa 
Do bom velho, aquella alta , e sam doutrina 
Nos deixou : quam depressa o melhor voa ! 

ALCIPPO. 

Ah saneto velbo de mil annos digna 
Era tua vida, e inda mil annos cedo. 
Quem honra o campo? quem virtude ensina? 

Já nao do pé de Faya, ou do penedo 
Musgoso te ouvirá o campo, e o vale 
Cantar da térra, e Ceos o alto segredo. 

O Rio seque, e o campo; Apollo cale. ' 
Chorem as tristes irmás, nem já aqui soe 
Frauta, pois nenhúa ha, que a tua iguale. 

Nem Pastor cante , nem Touros coroe. 
Nem tenha Hera, ou Loureifo já verdura. 
Nem Nimpha d'agoa saya , ou ave voe. 

Perdeste Apollo já tua fermosura 
Do tea poeta sempre tam cantada, 
Perdest©^, Amor, teu fogo, e tua brandura. 

O doce , e grave Lira temperada 
D'aquella mao, que assi te fez famosa, 
Nao consintas ser de outra mao tocada. . 



274 BURANDA. 

A nossa idade , que tu tam ditosa 
Fizeste , te honre sempre , e louve , e ame , 
Pois por ti será sempre gloriosa. 

E quem ha já, que co som brando chame 
As bellas Nimphas a lugar sombrío ? 
E pelo, verde chao flores derrame? 

Quem vestirá dos ulmos já ó rio? 

Quem cobrirá de sombra as claras fontes? 

E os tenros Myrthos guardará do frió? 

Aquelle som, que enchia d'herva os montes, 
Que o gado derramado a si juntava, 
E que os ríos detinba ñas suas pontes : 

Aquelle som , que tam doce soavá 
Por toda a parte, ah já morreo contigo. 
Que fará quem ouvir-te desejava? 

Ah meu bom mestre, ah* Pastor meu amigo S 
Gomo minh'alma , e olhos se estendiam 
Por ver-te, e o duro tempo foy-me imigo! 

Mas inda que os meus olhos te nao viam , 
Cá te tinha minh'alma, e os teus bons cantón, 
Lá me levavam , e de ti todo enchiam. 

* Votava Ferreira respeitosa aíTeigSo a Sá de Miranda, a quem fol- 
gava df chamar sé» mestre. 
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Day ao vosso Poeta tristes prantos 
Tejo, Mondego, Douro, Lima, Odiana; 
O Nilo, ó Gange, day-lhe lá outros tantos. 

ANDROGEO. 

Nao pode a obrigagáo, Alcippo, humana 
Fugir o bom Miranda, aos Ceos he ido. 
Nunca do campo aos Ceos o passo. engaña. 

Mas quando poderás ser esquecido? 
Estar-te-ham Tygres, e Lioes chamando. 
Será de Tygres teu bom canto ouvido. 

ALCIPPO. 

Vejo vir nosso Sázio ^ lá chorando. 
Sázio, que docemente assi pendias 
D'aquella boca, e som suave, e brando! 

Vive tu lá , Miranda , immortaes dias 

Da coroa de Louro ido á da gloria : 

E em quanto com tua luz de lá nos guias, 

Recebe isto, que canto em tua memoria. 

Aqui Neyva, aqui Lima triste chora, 
Quebra seu arco Amor, Apollo a lira 

I Parece que este 3azio é Francisco de Sá d¿ Meuezcs. i 
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Seca a fonte Hyppocrene, os í-.ouros Flora. 
O bom canto emmudece , Eccho suspira. 
Mas no Ceo leda a iimocente alma mora 
Do bom Miranda, que de lá inspira 
Sancto fogo de amor, e sancta paz , 
Lá e stásMiranda, aqui só térra jaz. 



ÉGLOGA X. 27: 



SEGADORES. 



ÉGLOGA X. 

FALaNO, SYLVANO. 

AO SENHOR D. DTJARTE ^ 

No campo do Mondego ao meo día 

Dous segadores Falcino, e Sylvano, 

£m quanto os outros jazem á sombra fría 

No mais ardente Sol de todo anno : 

Elles sos segam, e cantam a porfia 

D'Amor, hum seus bens canta , outro seu daño , 

Arde o Mundo , a Cygarra só responde. 

Amor hora aparece , hora se esconde. 

Inda daquella Nimpha saudoso , 
Que no claro Mondego se banhava , 

1 Filho d'el-rei D. Manoel. 
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E tanto témpo trouxe em váo queixoso 
O Pastor, que Serrano se chamava. 
Que convertido em Cisne no amoroso 
Seu fogo ardendo, o seu fim cantava, 
Inda a busca o Amor menham , e tarde , 
Ella o despreza, e em outro fogo arde. 

Namorou-se o Amor dos seus amores 
D'aquelle Pastor triste, e fez-lhe guerra. 
Quem vio tam desiguaes competidores? 
Amor contr'hum pastor, fogo co a térra? - 
Em fim chorái-am Nimphas , e Pastores 
Serrano morto naqueiralta serra. 
Ella o Amor fugio, que em váo a chama. 
S'em váo Serrano amou, e elle em váo ama. 

Dali o cruel ficou, segundo soa 
Afrontado de si mesmo, e corrido. 
Menos dizem que fere , e menos voa , 
E assi do Mundo he já menos temido. 
Fez de seu fogo em si hüa pro va boa^ 
Sospirou de sua frecha em váo ferido. 
Da sua divina forga perdeo parte , 
Gom que vencia a Júpiter, e Marte. 

Porgado da deshonra, e da vergonha - 
Ao bosque, ao campo , ao rio vay fugindo* 
Ali vammente em seus amores sonha. 
Ali em seu fogo s*está consumindo* 



ÉGLOGA X. 279 

Contra a rústica gente sua pe^oriha 
Mostra, e seu fraco arco está brandindo. 
OutrííS dizem que agora he mais cruel , 
Mais armado dé fogo, mais de fel. 

E por fazer hüa áspera vtuganQa 
Em castigo daquella oífensa suá, 
Faz quem mais ama, amar sem esperanga, 
E a mais fermosa Nimpha faz mais enia. 
Cresce o amor, no mal nao ha mudanga : 
Castiga em ti , cruel , a culpa tua. 
Ou se ser desprezado te doe tanto , 
Poem do teu fogo nellas outro tanto. 

Alto Senhor, se a teus altos ouvidos 
Chega o som baixo da Qamponha ^ minha, 
Seram meus versos tam engrandecidos, 
Quanto pera os ouvires Ihes convinha. 
Outros mayores, que te sao devidos, 
Já os tentey em váo : que nao sostinha 
O peso do teu nome alto , e Real 
Tam fraco ingeriho, e voz tam desigual. 

Já, Senhor, teu Andrade 2 se aparelha 
Ao alto canto desta empresa diño ; 
Já com todas as musas se aconselha 
Em que modo, em que som mais peregrino 

* Flauta rastica. 

' Pero d' Andrade Caminha, caraareiro de D. Duarte. 
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Gante teu nome : e como colhe a Abelha * 
Da melhor flor o scu liquor divino, 
Assi escolhe o nielhor de Apollo, e Marte, 
Para mostrar ao Mundo o gra DUARTE. 

Tu por honra das Nimphas tam lermosas 
Lilia, e Celia, que aqui sao cantadas, 
De Falcino ouve as queixas amorosas, 
De Sylvano ouve as rimas namoradas. 
E de Lilia , e de Celia desejosas 
De cantar sempre , e sempre aparelhadas 
Estao as Musas , e ellas inspiravam 
A Falcino , e Sylvano o que cantavam. 

SYLVANO. 

Quem te nao ama. Amor, nao te conhece. 
Quem se queixa de ti , de todo he cégo. 
Com amor se semea, e madurece 
O branco trigo , que eu cantando segó. 
Com amor a agoa do Mondego cresce , 
Com amor cantam Nimphas no alto pego. 
Com amor cantarey os meus amores , 
E vencerey cantando os segadores. 

FAUIINO. . 

Quem a Amor chama amor, o nome Ihe erra. 
E he mais cégo , quem Ihe cégo chama. 
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Frechas , e fogo que sao senáo guerra? 
D'onde, senao dos olhos lan^a a chama? 
Nao embebe tanta agoa a grossa térra , 
Nem fanto a loura espiga a fouce chama , 
Que eu mais agóa dos olhos nao derrame, 
E que mais polo Amor em váo nao chame. 

SYLVANO. 

Se tu ó Celia aqui chegasses hora, 

Logo eu desses teus olhos esforgado 

Mais feixes destes segarey num'hora 

Dos que Falcino tem boje segado. 

Nao venhas , Celia , ah , nao sayas fóra. 

Que arde o^Sol muito , está o campo abrasado , 

E inda o Sol arderá mais , em te vendo , 

Que por te ver, se vay assi detendo. 

FALCINO. 

Se a minha Lilia aqui hora viesse. 

Nao arderla o Sol quanto agora arde, 

Que eu sei que antes os rayos encolhesse 

Mudando a sesta núa fresca tarde. 

E que ant'ella a sua luz escui'ecesse , 

Roga, Sylvano, ao Sol, que hum pouco a guarde. 

Verás, se Lilia vem, a difíerenga, 

Verás quem em amar, e em segar venQa. 

24, 
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STLYANO. 

Pus-me a olhar a menham como sabia 
Alva, e rosada, e tam resplandecente 
Eis que por outra parte aparecía 
Celia, abrÍDdo ao Mundo outro Oriente. 
Em quanto búa fermosura, e outra yia, 
Gonbeci a difí'ereuQa claramente, 
Perdoay, disse, Estrellas radiosas, 
Inda as cousas mortaes sao mais fermosas. 

FALCINO. 

Fugio-me Alma , já o sey, pera a fermosa 
Lilia, ali a acolheita tem segura. 
Que flzera se branda, e se amorosa 
Lilia Ibe fora assi, como Ihe he dura? 
Ou se a nao avisara que engañosa 
De Lilia era aquella fermosura? 
Ila-hey buscar, e bey medo que flquemos 
Lá ambos. Dize, Amor, que aqui faremos? 

SYLYANO. 

Quem seu trigo semea em térra boa 
Rccolhe sempre o desejado fruito, 
Quando Abril sua agoa branda coa, 
E quando Mayo vem ventoso, e enxuto. 
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Nao venha o máo Soáo *, que a espiga moa , 
Nem muito frió o Sol, nem quente muito. 
Assi a Amor tambem seus tempos vem , ' 
E quem seus tempos Ihe erra, nao o tem. 

FALCINO. 

Eu semeey, Sylvano, em hora escura 
Em parte, onde nao chave, nem orvalha. 
Enganou-me da térra a fermosura, 
Nem sementé colhi, nem grao, nem palha. 
A Aristo nasce o trigo em pedra dura, 
Que parece que ao vento o langa, e espalha. 
Assi co Amor mais a ventura val, 
O mal paga co bem, o bem co mal. 

SYLVANO. 

Lilia fala. Amor está falando. 
Lilia ri , Amor tambem está rindo. 
Lilia chora, Amor está chorando. 
Lilia abre os olhos, está-os Amor abrindo. 
Lilia canta, Amor está cantando. 
Lilia vay-se, vay-se o Amor indo : 
Nisto só dcsconformam : Lilia he dura ; 
O Amor dizem que todo he brandura, 

* Vente de leste, muito calmoso. 
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FALCINO. 

Nos cabellos de Celia o Amor se tece , 
Nos seus olhos Amor seu fogo acende. 
Amor na boca, e testa resplandece, 
N*alva, e rosada face Amor se estende. 
Amor nos brancos peitos Ihe adormece. 
Em tudo nella Amor se vé, e entende. 
Mil amores consigo Celia traz. 
Quem Celia ouvindo, ou vendo terá paz? 

SYLVANO. 

A Ceres he de vida a sementeira. 

As Rosas ao Veráo : a Flora as flores : 

A Bacho a vide : a Pallas a Oliveira. 

A Abril o verde prado : a Mayo as cores. 

A Lilia a fermosura vérdadeira. 

A Lilia as grabas, a Lilia os Amores. 

Os sospiros, e*as lagrymas em sor te 

A Amor coubéráo : e a mim , por Lilia, a morte. 

FALcmo. 

O Sol o Invernó, o Sol o Verao traz, 
O mesmo Sol noite , o Sol o dia. 
Assi Amor faz guerra. Amor faz paz : 
O mesmo Amor tristeza, e prazer cria. 
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O Sol a calma, o Sol a chuva faz , 
O mesmo Sol a térra aquenta, e esfria : 
Assi agoa co fogo ajunta Amor, 
E lagrymas mistura, riso, e dor. 

, SYLVANO. 

Se lagrymas nao foram, todo arderá, 
E se nao fora o fogo, todo em agoa 
Por ti , ó Lilia, já me desfizera, 
Assi por ti sou Lilia viya fragoa. 
S'Amor a hum contrario outró nao déra , 
Quem tanto ardor sofréra? quem tanta agoa? 
Assi co agoa , e co fogo sou mais forte , 
Assi passo por ti dobrada morte. 

FALCINO. 

Tu passas , ó Gygarra, a sésta ardente 

Cantando á sombra dessas verdes ramas. 

A noite fria dormes docemente : 

Nao te queixas d'Amor, nem seu bem amas. 

Vives cantando ; e como quem nao senté. 

Cantando morres, e tua morte chamas. 

O ditosa Gygarra , se tu amasses , 

Eu sey que nem dormisses , nem cantasses, 

SYLVANO. 

Quando mostrar-te quero o pensamento, 
Lilia, que n'alma escondo, e o que quería; 
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As palavras se vao da boca em vento,^ 
E de hum mortal suor a alma se esfria. 
ArQó 1 por ti, e em váo mostrá-lo tentó. 
Mas bem to mostra a minha covardia. 
Se me calo, os meus fogos sao mais fortes, 
Assi mouro ^ por ti, Lilia, duas mortes. 

FALGINO. 

Pastores , buscaes fogo? vinde aqui. 

Que mais fogo queréis , que o que staes yendo? 

Fogo sou, desque a branda Celia vi : 

E tudo quanto toco em fogo acendo. 

Acendey vossas iscas, e fugi : 

Nao vos chegueis a mim , que iréis ardendo. 

Arderá, se o tocar, o bosque logo. 

Fugi, que quanto vejo, he calma, e fogo. 

SYLVAÑO. 

Falcino , a voz, e a fouce te enfraquece. 
A ordem de segar levas errada. 
A espiga, que ante os pés se te offerece 
Deixas, e segas a que está arredada. 
A máo te treme : o rosto amarelece. 
Hum regó mal segaste, do outro nada. 
Vay-te á sombra, Falcino, vay-te ao rio. 
Que eu segarey cantando ao Sol, e ó 3 frió, 

* Ardo. 

' MCHTO. 
^ Ao. 
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FALCINO. 



Bcm podes tu vencer na fouce, e brago, 
Mas serás no amor de mim vencido. 
Esses erros, Sylvano, eu nao os fago, 
Que nao trago na fouce o meu sentido. 
Mas tu, a quem Amor dá tanto espado, 
Nao tens jornal tam grande merecido. 
S'eu hoje Lilia vira , eu só segara , 
Sem descansar, outra mayor seára. 

Erguey-vos já , ó fracos segadores , 
Que jazeis atégora á sombra fria. 
Vinde ver como segam os amores 
Na mor forga da calma ao meo dia. 
O doce Amor I quem sofre teus ardores , 
Gomo do Sol o ardor nao sofreria? 
Amay, amigos , ser-vos-ha proveito. 
Tereis o corpo ao Sol, e á nevé affeito. 
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ANDROGEO. 
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Este ultimo favor só me concede 
Rustica Musa, e dá-me hum novo canto,. 
Qual meu amor, a meu Androgeo pede. 

A Androgeo meu , que eu amo, e me ama ^nto 

^eus versos dou : Filis fennosa os lea $ 

Filis de Androgeo abrande o fogo ^ e o pranto. 

Léve"ao mar clara, e doce sempre a vea 
O Tejo , em quanto eu canto , e onda salgada 
Nao toque em sua dourada , e branca área. 

Pilis cruel , de Androgeo tam cantada. 
Filis cruel, de Androgeo viva morte , 
Té quando queres ser em váo chamada? 
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Amor nesses teus olhos se fez forte. 
No brando peito teu pos sua dureza : 
Quál pode ser do triste Androgeo a sorte? 

Em outro Mundo , em outra natureza 
Vives, outro Ceo vés, outras Estrellas, 
S'essa ingratidáo chamas fortaleza 

Olha, Filis fermosa, as Nimphas bellas. 
Que nao desprezam sempre os seus Pastores , 
Que Ihes tecem , e Ihes dáo frescas capellas. 

Porque cria Abril hervas, Mayo flores, 
Porque correm, ó Filis, agoas claras, 
Se tu tens por vaos sonhos bons amores ' 

Tu desprezas Amor, tu desamparas 
Assi, cruel, quem te ama? ah Pilis dura! 
Quanto outra foras , se tu em váo amaras I 

Nao basta ó Filis essa fermosura? 
Nao desses olhos teus o rayo claro? 
Nao dessa nevé á tam rara brancura? 

Inda a quem te vé queres que mais caro 
Guste sua morte? e porque o desesperes 
Que em ti, nem no Amor mesmo ache emparo ^ ? 

1 Amparo dizemos lioje, seguindo a ctymologia latina. 

ANTONIO FERREIRA. — I. 25 
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Filis, ou tu com as frechas do Amor feres, 
Ou fere o Atnor eos teus olhos'fermosos. 
Porque inda mais dureza ajuntar queres? 

Ah movam-te, cruel, os saudosos 
Gritos, ah movam-te os suspiros tristes. 
Que nao ousam mostrar-se inda queixosos. 

Dizey montes, e valles o que ouvistes : 
(Inda o som doce pelos ares voa) 
Dizey qual aqui o triste Androgeo Tistes. 

Teu nome, que tam alto ao longe soa 
Na doce voz de Androgeo, e doce cana í. 
Por quem tua fermosura se pregoa , 

Teu raro sprito aleado em mais que humana 
Voz, que amor cria, e espanto em toda parte, 
Porque a quem tambem o canta tanto daña? 

Filis, do meu Androgeo a melhor parte 
Me tens roubado, e tu desconhecida 
Vences inda em dureza o bravo Marte. 

S'algü'hora acertou de ser ouvida 

De ti sua voz tam branda, ou se algü'hora 

Viste do mortal rosto a cor perdida. 

« Flauta. 
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Verías bem , ó Filis , que nao chora 
A sua morte Androgeo, pois que te ama, 
Mas a dor de deixar de ver-te hú'hora. 

Ditosa a morte , por ti , Filis , chama, 
Os Pastores Ihe chamam desditoso. 
Filis cruel ! que tal amor desama. 

Vem o agreste Pan triste , e choroso 
As frontes de pampilhos^ coreado, 
Androgeo, de quem andas, diz, queixoso? 

De ti te queixa só, ou do teu fado. 
Amor essas tuas lagrynias nao senté, 
Que nos olhos de Filis vés armado. 

Nem lagrymas a Amor, nem a corrente 
Ribeira farta o prado, nem á Abelha 
O alecrim, nem Sol, e agoa á sementé. 

Vem outro, chora ; vem outro, aconselha. 
E tu, Androgeo, estás em teu perigo, 
Qual ante o Lobo a paciente Ovelha. 

Veo Venus, sorrindo-se consigo, 

O riso he falso, esconde a dor no peito. 

Androgeo, diz, consola-te comigo. 

* Herva vulgar, especie de parietaria. 
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A quem devia Amor ser mais sogeito 
Androgeo, que á may sua? pois tu sabes 
Quanto mal o seu arco me tem feíto. 

Bem be que com tuas Musas nao te gabes 
Que resististe a Amor, a quem devendo 
Ficas, que em tal amor, Androgeo, acabes. 

A Venus o Pastor olhos erguendo : 
May cruel , diz , de filho tam cruel y 
Ouam leda estás a minba morte vendo! 

Nem pera si a Abelha faz o mel. 
Nem pera si a Ovelha sua lam cria, 
Nem pera si Amor he amor, mas f el. 

Mas pois est'alma a Filis se devia, 
Filis a guarde : Filis em si a tenha. 
Que essa be na morte a só minba alegría. 

Venbam aqui Pastores sempre, venba 
O meu Alcippo ; a fermosura cantera 
De Filis, porque a vida inda sostenba. 

E cortem versos, que soem , e espantem 

Quautos despois vierem, vendo a crua 

Morte de Androgeo.^ e quem os lér, encantem. 

Filis, eu morrerei : será essa tua 
Vontade feita , verá o que deseja. 
Se mal o Amor me mata, a culpa be sua. 
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A todos encuberta, e que se veja 
Do triste Androgeo a triste sepultura 
Nesta térra, que pisas, Filis, seja. 

Filis, tu a pisas , nao me será dura. 



25. 
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ÉGLOGA XII- 

AO DUQUE D'AYEíaO D. JOlO \ 

Se Pastores de Déos foram ouvidos, 
De quem poderáo já ser desprezados^ 
Clarissimo Senhor? bem recebidos 
Sejam estes de tí, de quem cantados 
Teus feitos virám ser, que engrandecidos 
Deixaráo nossos tempos , se seus fados 
Chegarem a tanto bem, tu Ibes darás 
Novo sprito, voz nova , em que soarás. 

A Déos cantam seus versos em memoria 

Da bonra, que boje Ibes fez; bonram seu día : 

^ Filfao de D. Jorge, duque de Coinbra, e neto (por bastardía) d*cl- 
rei D. Joáo If. 
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Ditoso dia, em que se vio a gloria 
Dos Geos na térra , e em ambos alegría, ■ 
Devia-se outro verso a tal historia. 
Mas quem igual no Mundo Iho daría? 
Nao bastarám, cantar Poetas mil. 
E Déos duve hoje a frauta pastoril. 

JOAO, SERRANO, CASTILIO. 

Pastores, a quem hoje o grá MININO 
Déos, e Homem, JESÜ se descobrio, 
Cantay com novo sprito, e som divino. 

Em vos, ó felicissimos, se vio 

Quam baixas sao a Déos as cousas altas, 

Quam alta a humildade , e onde a subió. 

Senhor, que por perdáo de nossas faltas 
Deceste hoje dos Geos, e a baixa térra 
Sobre todos os Geos poes, e exaltas, 

Senhor, que por só paz de nossa guerra 

Vens alegre morrer ; amor, e paz 

Nos inspira, e perdoa ao Mundo, que erra. 

Gantay, Pastores , cujo canto apraz 
Aquelle grá MININO eterno, e sancto. 
Que hoje em presepe entre dous brutos jaz. 
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Tu Castiiio prímeiro, siga o canto 
Serrano. Eya Pastores, comegay ; 
Gantay a Déos tal gloria, ao Mundo espanto. 

CASTIUO. 

Vem, gra MININO, Déos, e Homem say 

Nova, e divina luz alumiar 

O cégo Mundo, que perdido vay. 

SERRANO, 

Vejn Cordeiro de Déos, vém-nos lavar 

Com teu sangue innocente, e os máos engaños 

Do falso Mundo vem desengañar. 

CASTILIO. 

Vem profecía já de tantos annos, 
Esperanza de justos , que te créram 
Sem te ver, a cúralos de seus danos. 

SERRANO. 

Ditosas almas, que te conhecéram. 
Ditosas bocas, que de ti faláram. 
Ditosos livros, que de ti se enchéram. 

CASTILIO, 

Ditosos sao : mas mais os que adoráram 
Hum MININO por Déos, só, nu, chorando. 
Que entre animaes em palha envolto acháram. 
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SERRANO. 



O sanctas máos aquellas , que tocando 
Estao a Déos ! ó claros olhos sanctos , 
Que em taes trévas, tal luz estao olhando. 



CASTIUO. 

Aja DOS altos Ceos , na térra cantos 
De gloria, e paz; alegra-te ó Inferno, 
Nao aja agora em ti dores, nem pranto».- 

SERRANO. 

Já se mostrou ao Mundo o VERBO ETERNO 
Filho de Déos, já nos nasceo, já chora 
MININO descuberto ao frió Invernó. 

CASTIUO. 

Nao em leito real nasceo, nao mora 
Em pagos de soberba , e de yam gloria , 
Em feno jaz, aii o bruto o adora. 

SERRANO. 

O gloriosa nova, ó alta historia I 

Ditoso o tempo, em que á térra o Ceo veo, 

E ditosos os que honram tal memoria. 
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CASTILIO. 

Este a ierra fundou , e p6s no meo 

Dos Geos, crioQ o Sol , a Lúa, e Estrellas, 

Este he, de quem o Mundo todo he cheo. 

SERRANO. 

Este o homem formou de nada , e as bellas 

Cousas todas, que vemos, sogekou 

A seus pés, como proprio Senhor dellas* 

GASTILIO. 

Por elle reinam Reys , elle criou 

A mesma May, que o cria; ó máravilha 

Grande I era virgem , virgem, e máy ficou. 

SERRANO. 

O MARÍA ditosa , máy, e filha 

De Déos, esposa, e serva, hoje pariste 

Déos teu pay, teu Senhor, que a ti se humilha. 

CASTIUO. 

O MARÍA ditosa, pois já viste 

O fruito do teu ventre promettido , 

O que Eva nos tirou , restituíste. 
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SERRANQ. 



Onde quer que teu nome for ouvido , 
Tudo se alegre, todos ledos cantem. 
Seja nos Geos, e ierra engrandecido. 



GASTILIO. 



Teus segredos se eream, inda que espantem 
A quem os náo.entende, Déos os faz , 
A Déos por ti as almas se levantem. 



SEBAANO. 



Mor milagre, mor prova hi, onde jaz, 
Faz teu filho, e de Déos , que se pomposo 
Viera, ali Pastores, e Reys traz. 



CASTIUO. 



Aey, que mentado estás no precioso 
Estrado d'ouro, e prata, olha a pobreza 
Do teu Rej, do teu Déos tam poderoso. 



5EREAH0* 



Hoje se desprezou tua riqueza. 
Hoje só se abateo teu alto estado. . 
Todo Mundo ante Deo3 he grá baíjleza. 
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GAStIUO. 

Quem vio hoje hum pastor tam levantado. 
Que vé, e fala com Déos, porque confía 
No que tanto dos Ceo§ foy desprezado? 

SERRANO. 

O rico estado aquelle , em que se fia 
Seguramente hüa alma I aquelle be Rey 
Que livre bebe o leite , e agoa fría. 

GASTILIO. 

Só alto, só ditoso chamarey 

Quem desprezando a baixa, e pobre térra, 

Aos Ceos seus olhos ergue, este honrarey. 

SERRANO. 

O Pastores ditosos, que da guerra 
Do Mundo estaes tam livres, e dormís 
Seguramente em valle, em caijapo, em serra. 

CASTILIÜ. 

O Pastores ditosos, que fugis 
Da fortuna, de fmigos, e seguros 
Pisando esta herva verde aos Ceos vos is. 
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SERRANO. 



Em choupanas vivey^ os altos muros 
Deixay a quem se teme : Déos vos ama , 
Dá-vos fruitos gostosos, saos, maduros. 



CASTILIO. 



Hoje quis Déos tomar a yossa cama 
De palha, e íenó : dormi meus Pastores 
Seguros nella , a vos primeiro chama. 

SERRANO. 

Ajuntay-vos aqui vos Lavradores, 
Que a térra revolvéis cp arado duro , 
Chamay-vos hoje Beys, e Emperadores. 

CASTILIQ. 

O rico desprezay, se o peito puro 

Nao tem , se mais seu ouro, que a Déos ve. 

Humilde he vosso estado, mas seguro. 

SERRANO. 

Os que hr por Déos te adorám , Déos Ihes dé, 
MININO, gróssoó campos, bons pascigos, 
Sequem-se á geute má , que te nao cré^ 

26 
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CA9TIL10. 

Aos teus Pastores entre sy amigos 
Corram as agoas claras, corram rios 
De puro leite, sequem-se ós imigos. 

•seUkano. 

Pastores Christáos sois, nao sois gentíos, 
Filhos de Déos , irmáos de Déos, poupay 
- Vosso sangue, de que ]á andáis vazios. 

GASTIUO. 

Pastores, que chamáis ao grá Déos pay, 
Hoje irmáo se vos fez , paz, e irmandade 
Vos trouxe , e vos deixou, tal dom guarday, 

SERRANO. 

Torne este nosso tempo aquella idade. 

Que tudo era sam paz, e puro Amor, 

Sem meu, sem teu, sem muros, sem Cídade. 

GASTILIO. 

Tu , üosso bom JoSo , merecedor 

Eras daquelle tempa, e de outro estado* 

Digno tambem de ti , tempo melhor.. 
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SERKANO. 



Tu, nosso bom Joáo, serás aleado 
Onde o sprito te leva , que conhece 
O bem do campo, e foge o povoado. 

JOAO. 

Amigos meus, tal canto nao merece 

Meu nome; a Déos cantay, e assi cantando 

Vamos, em quanto o Sol desaparece. 

Olhay como esta voz , que imos soltando 
He doce, e alegre I olhay como responde 
Tam clara a este verso Eccho, e o vai entoando! 

Novos versos cantay, novos cpmponde. 
Temperay vossas Gannas ^ docemente. 
Déos vo-las ouve, a Déos nada se esconde. 

Gloria nos Geos Ihe seja , e Paz á gente. 
^ Flautas. 



EPITHALAMIO 

AO CA8AMBIIT0 

DA SERHORA D. MARÍA, COI O SEHHOR ALEXAHDRE FARIES 

PRINCIPE DE PAnMA^ 



'Eslava Amor seu arco guarnecendo, 
Em novo fogo as setas temperando, 
Cercado dos Amores , huns tecendo 
A corda , outros a aljaba cruel dourando. 
Pelos floridos prados váo colhendo 
Outros mil flores, só de Amor cantando , 
Mil flores, que todo anno ali florecem, 
Das quaes ó fllho, e á máy capellas tecem. 

Nunca vistas no Mundo, nem cheiradas 
As flores sao, que Amor pera si cria , 
D'hüas o liquor faz, em que apuradas 
As setas flcam, quando as elle afia : 

* Foi um dos mala famosos caintáes do xti^ secuto, que muito s 
assignaloa em Lepanto, sob o cemmando de D. Jofio d'Austria. 

20. 
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D'hüas o líquor frío, em que banhadas 
As outras sao, quando as do fogo esfria, 
Em todas erad , em todas espantoso. 
Inda mais ñas segundas temeroso. 

Ardem duas forjas; duas bigoraas batem 
Nao os feos ministros de Vulcano , 
Hüs fermosos Amores , que debatem 
Sobre quem fará mais ao Mundo daño. 
Ali os tiros, com que se combatem 
Os duros peitos , ali a arte , e engaño , 
Ali os desejos, e temores suam, 
Hús coraQoes abrandam , outros encruam. 

Tempera búa agoa o chumbo, óutra agoa o ouro, 
Escolhe Amor dos tiros quaes Iheaprazem. 
Aqui está o seu poder, e seu thesouro, 
Aqui os vencidos seus despojos trazem. 
Hüs coroados vem de Myrtho , e Louro , 
Outros miseramente mortos jazem. 
Segundo a cada hum Ihe coube em sorte 
Assi ou vive em gloria , ou vive em morte. 

Entrou a máy : e vendo assi occupado 
O filho em novas setas , novo fogo , 
Despois de o beijar, tendo-o abracado , 
Porque es, meu filho (diz) duro a meu rogo? 
Té quando sofrerás tam desprezado 
Andar teu nome, e eu trazida era jogo? 
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Pera quem tomas arco, ou a quem te armas, 
S*ós teus mores imigos das as armas? 

Nao ves qu'húa MARÍA i mais que humana 
S'estima? e quebra as setas, que apontaste? 
Outra Pallas ao Mundo , outra Diana, 
Que nunca a amor nenhum a sogigaste? 
Ou tu mesmo a temeste , ou se ella engaña 
Go favor, que tégora Ihe mostraste ; 
Assi soberba vive em meu despeito, 
E só Diana, e Pallas traz no peito. 

Eu digo das duas filhas a primeira 

Do Iffante 2 clarissimo excellente 

Da clara máy imagem verdadeira 

Neta do Rey primeiro do Oriente. 

Porque nao farás tu que tambem queira 

Acrescentar a luz reeplandecente , 

Com que o Mundo se faz mais rico, e claro 

Co fruito de tal tronco ao Mundo raro? 

Tambem te defendiam CATHERINA 
Clarissima Princeza as castas Musas; 
Eiü cujo choro d'alto assento dina 
De Minerva te dava mil escusas : 
Venceste em fim aquell'alma peregrina 
Com a forga, de que tu, se queres, usas, 

* Filha d'el-rei D. Manoel. 
' Infante. 
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Já ao seu sangae o seü amor juntaste , 
E daquelle alto spríto triumphaste. 

Porqne consentirás qae assi te ofCenda 
Soberbamente a Irmam? meu filho estende 
Pelo Mando teu mando, nao se entenda 
Qae guando alguem quizer se te defende. 
Porque tal falta em ti se nao comprenda, 
Afia a seta, bum novo fogo acende : 
^um novo fogo, que aquella alma inflame, 
E quanto ella he d'amar, tanto, e mais ame. 

Nao negué ao Mundo hüa esperani^a certa 
Que já concebem do alto ajuntamento, 
Quando SEBASTIAN a porta aberta 
Mostrar das altas obras alto intento ^ 
Nao só com ajuda da fortuna incerta, 
Mas do grande DUARTE, e d'outros cento 
Do Real sangue, e das Irmas se espera 
Descobrir ind'ao Mundo hüa nova spbera. 

Que veja os altos Reys, e Emperadores 
Seu claro sangue, tam ditosas plantas , 
Que a térra encheram de seu fruito , e flores 
D'altas victorias, e os Ceos d'almas santas. 
£ que seria o Mundo sem amores? 
Donde tantos Héroes , e donde tantas 

* Allas&o á8 pUneJadas conquistas d*el-rei D, Sebastifio 
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Clarissimas Princezas nasceríam , 
Quantas do Real tronco floreciam? 

Assi Venus falou : se tardei tanto, 
(Responde o filho) ó máy, foi por ter pejo 
D'inda nao descobrir no Mundo quanto 
Convem pera alta empreza , que eu desejo. 
Sempre me fez temor, e fez espanto 
Aquelle Real sprito , que inda vejo 
Fóra da geral sorte , altivo , e puro , 
Frió a meü fogo, ás minbas setas duro. 

Mas já tenho bascado, já sei onde 

Entregue seu amor devidamente. 

Hum alto sprito achey, que bem responde 

Em tudo ao seu , em nada differente. 

Em qiianto o Sol descobre, e a noite esconde,' 

Dlium polo ao outro, do Tejo ao Oriente, 

Nao pode aver de amor tal igualdade 

S'eu de duas fizer hüa vontade. 

Lá onde os rayos seus Apollo esfria , 
E da sua fermosura mais reparte , 
Hum fermoso , e Real Principe se cria, 
Em quem juntos se vem Apollo , e Marte • 
Seu alto estado tem na Lombardia i. 
D'Alemanba governa a melhor parte, 

* o ducado de Parma, hoje annexado ao reino de Italia. 
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Do altissimo sangue dirívado 

Do sammo Imperio, e mor Pontificado. 

CAROLO Quiato a May, PAULO Terceiro 
O pay, Ihe dáo por seus progenitores , 
Dous Monarchas do Mundo, hum verdadeiro 
Padre da Igreja, exemplo ós socessores. 
Outro Máximo Cesar, derradeiro 
Dos que bem pareceram Emperadores , 
D'OCTAVIO herdeiro, a quem Parma, e Plazencia 
Em Real trono dáo obediencia. 

Est'he o novo ALEXANDRÍE, Real planta , . 
E da casa Parnés alta esperanga , 
Qu'inda tem com MARÍA parte tanta 
Do seu sangue, que os pays, e avós alcanga. 
Deu ao Mundo DÜARTE a Rainha santa 
MARÍA, e o nome á neta por heran^a, 
María, e JO ANA irmás os Reys d*Hespanha 
Nos deram, de Panonia, ed'Alemanha. 

Filhos das duas Irmas, Garlo, e Duarte : 
Hum MARGARITA * deii, outro María. 
Margarita Alexandre , assi se parte 
O sangue entr'elles , e genealogía. 
Assi no Mundo todo tem igual parte ; 
Ambos netos de Reys sobrinho, e tia, 

* Margaridad'Ani^a, filba natural de Carlos Y. 
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Ambos dos Reys d'Hespanha os mais chegados , 
E d'outros Reynos, d*outros Principados. 

Qiiando em mogo as tres Gragas o criavam , 
Disseras elle hum ser destes Amores. 
Sómente as leves pennas Ihe faltavam; 
Arco, e coldre trazia, e passadores. 
Já com seu medo as aves nao voavam , 
Cansa os monteiros , cansa os caladores , 
Per bravas matas , pelos bosques altos 
Voar faz o ginete , e dar mil saltos. 

Igual ao teu Adonis o fermoso , 

Quando, máy, o seguías na montanha, 

Hora derriba o Porco temeroso , 

Hora do Liáo vence a for(ja , e manha. 

Tal ALEXANDRE a todos espantoso 

Já alegra Italia, e Austria, e Alemanba, 

Sprito generoso invicto , e grande, 

Que nem perigo, ou medo ha, que o abrandel 

Viveo sempre téqui livre, e seguro, 
Sem nunca conhecer meu senhorio. 
Escolbi do meu coldre hum ago duro *, 
Inda o peito achey duro, e o achey frió* 
Apontei outro de metal mais puro 
Em nome de MARÍA , e eis que hum rio 

< Umaseüa. 
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Já d'amorosas lagrimas derrama 

Dos olhos, que nao vem inda quem ama. 

E¡spantado entre si da forga nova , 
Espantado do fogo, em que a alma ardia, 
Hora ji hum exercicio , hora outro prova 
Por engañar, se pode , a fantesia. 
Elle se engaña, a chaga mais renova, 
A chaga, que abrió o nome de MARTA. 
MARIA chama, Maria, ah sospira. 
E para onde o Sol dece, os olhos vira. 

Quem fez huma ferida tam secreta 

Neste meu peito? (diz o mogo ardendo) 

Em que esphera, em que Ceo, em que planeta 

Está este fogo novo, em que me acendo? 

Senti o golpe duro, nSo vi a seta. 

Nunca amor entendí, agora o entendo. 

Chegou*íne a suavissima pegonha, 

Em qu'alma vive morta, e esperta sonha. 

Pitosa vida, Amor, ditosa morte, 
Ditoso este meu fogo, e meu cuidado ; 
Mais ditoso meu fado, e minha sorte, 
S'em ti me tinha tanto hem guardado. 
Empresta-me essas asas , com que corte 
Este ar, que me tem cá eclipsado 
O meu dia, e meu Sol, que do Occidente' 
Me abre hum novo, e lucido Oriente. 
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Ah triste I quanto mar se mete em meo I 
Quanto Geo entre mim, e o meu desejol 
Quanto mais cresce o amor, cresce o receo 
De nunca ver hum bem, que eu mais desejo* 
Porque arte poderia , ou porque meo , 
Assi como arQo cá por quem nao vejo , 
A meus olhos fazer camiñho aberto , 
Que de tam longe me posessem perto? 

Nestas imaginaQoes se consumia 
Aquelle sprito, e todo em amor brando; 
Nos retratos occupa noite, e dia, 
Mas mais viva em sua alma a está pintando. 
Tanto pode a alta fama de M ARIA I 
Tanto as Grabas , e as Musas váo cantando 
Dos doés, que nella o Geo largo reparte , 
Que eu cuido, que fui nisto a menos parte. 

Ajuntar quero , May, estes amores. 
Tu ajuda tambem : assi o Geo manda. 
Cá os suspiros ouqo, e sinto as dores 
De quem tam longe lá a sua alma manda. 
De Myrtho coreada, e de alvas flores 
Venus o Geo serena , o vento abranda. 
Ambrosia os seus cabellos spiravam , 
E quanto os olhos viam, namoravam. 

Ajunta ao carro os brancos Cisnes logo , 
As ondas de Neptuno vay cortando. 

27 
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Ardem as agoas em amoroso fogo, 
D'Amor brandas Sereas yáo cantando. 
Os Amores em riso , em fasta, em jogo 
As Nereydas de flores coroando, 
Mandam qne no mar fagam nova estrada, 
E as ondas amansem á tornada. 

Ghegára já a MARÍA a clara fama 

D'aqudle Real Principe devido 

£m tudo a seu amor, inda o nácama, 

Mas já seu nome he della bem ouvido. 

Assi d'ambos a Estrella os leva, e^chama 

Ao bem, que a ambos Ibes tem Déos prometido , 

A branda Deosa, que ella nao conhece , 

O peito brandamente Ihe amolece. 

Quantas vezes aos olhos Iho presenta ! 
E quantas vezes suas*grandezas canta I 
Hora por hüa via, hora outra a tenta, 
E já-a novos cuidados a levanta. 
O pensamento engaña , a alma contenta. 
E ella do que em si vé se peja, e espanta. 
E quando mais duvída, emais se enlea, 
Entao Amor espia, entao saltea. 

Forjava em tanto hüa seta venenosa 
Amor, e por sua máo Ihe pos a herva. 
Tres vezes a banhou n'agoa amorosa, 
Tres vezes por sua máo Ihe p6s a herva; 
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Ali s'escondé a chama deleitosa , 
Que cria amor, do desamor preserva. 
Todo inflamado em fogo se arma , e voa , 
Ardendo fica o ar, e o coldre ^ soa. 

Glarissima MAMA , olha que se arma 
O Amor contra ti , a ti vay voando : 
Alexandre, Alexandre , Parma, Parma 
Os Amores com elle váo gritando. 
Aqui iiáo ha defensa, aqui nao ha arma. 
Obedece a quem vay já triumphando 
Desse teu puro peito tam benigno 
De que ALEXANDRE só pode ser digno. 

Pos toda a forga Amor no arco, e tiro : 
Soou o golpe, e ao desarmar o estalo, 
Elle oüvio hum brandissimo sospiro , 
Que declarou o mais , que eu hora calo. 
Venceo, e retirou-se : e eu me retiro , 
Que nao sey o que escrevo , nem que falo. 
Diga-o Amor, que a tudo foy presente , 
E diga-o quem o encobre, e quem o senté. 

Vem o Hyminéo nüa máo a facha acesa, 
N'outra o annel do sancto ajuntamento. 
Vergonhosa , e contente está a Princeza , 
Contente, e honesta dá o consentimento. 

* Aljava seria mais apropriado. 
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Eila em nova prísáo, mas doce presa, 
Vé-se em seu rosto seu contentamento. 
£ entáo mais. reblandece a fermosura, 
Que tam longe acendeo húa chama pura. 

Bateado vay as asas a Alegría 
A Real casa de prazer enchendo. 
Naquella grá Gidade nao cabía 
O alvoroi^o do bem que estam vendo. 
Viva AL£XANDR£, diz, viva MARÍA , 
Assí do Tejo ao Nilo vay correndo. 
Recebe todo o Mundo a alegre nova , 
Alegre o Mundo o louva, o Geo o aprová. 

Festeja o grande Rey sua tam amada 
Tía , e mostra de amor aberto o peito ; 
D'altissima Raynba acompanhada, 
Que por filha a estima em seu conceito. 
Por quem podía ser feíta, e tratada 
Obra tam santa, tam illustre feíto, 
Senáo por ti HENRIQUE i Iffante santo 
Honra , e ornamento do purpureo Manto? 

Vem as Nímphas do Tejo tomar parte 
Da alegre festa, e suas dantas guiam. 
Com sua fermosura, graga^ e arte 
Venus, Gragas, e Amores desafiam. 

< o cardeal D. Henríque, que subió ao throno de Portugal depois 
da desastrosa morte de D. SebasiHlo. 
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As Nimphas favorece o grá DUARTE. 
E as Nimphas parecía que venciam; 
Nascem bandos de Amor, e do seu fogo, 
Mas todos sao de amor, de festa , e jogo. 

Ali os dous clarissimos Senhores 
Luz, e esperanza á casa Real d'Aveiro , 
Levam d'alegre festa mil louvores 
Por juizo das Nimphas verdadeiro. 
Ali amores se trocam por amores. 
Diga-o Amor, que estaya no terreiro, 
Quantos fogos ali entáo se esfriáram , 
'E quantos outros novos secriáram. 

Neste geral prazer já vejo mágoaS 

Já mil lagrymas vejo saudosas. 

Eis que cortando vem salgadas agoas 

Armada frota, velas amorosas, 

Ardem d'huma parte, e d'outra em vivas frágoas 

Duas almas , huma d*outra ', desejosas. 

Triste de quem sua alma parte, e arranca, 

E dos olhos as fontes nao estanca I 

Clarissima ISABEL , Princesa santa, 

De divinas virtudes raro exemplo, 

Ditosa máy de tam ditosa planta, 

A quem a antiga Roma erguéra hum templo : 

Quanta alegría, e saudade quanta 

Igualmente hora em ti juntas contemplo I 

27. 



318 EPirñhhAMO . : 

Mas alegra-te mais, pois que já viste, 

E inda verás mais bens, que os Geos pediste. 

Venus com aquella alegre companhia 
Já prestes tem o seu carro fermoso, 
Consigo em seu assento poem MARÍA 
Saudosa da máy a leva ao esposo. 
Ao Rey, á máy, á patria se devia 
Aquelle sentimento piadoso. 
Mas entre tanto os Cisnes váo nadando, 
E as lagrymas o Amor vay enxugando. 

Sae sobre agoa Nepluno, honra, e obedece 
A neta do grá Rey, que o mar abrindo 
Lhe mostrou novo Mundo, e Ihe offerece 
Manso todo seu reyno , e a vay seguindo. 
De dia o Sol , de noite resplandece 
A clara Lúa, a noite descobrindo , 
Quantos MARTA vem, se alegram , e espantam 
Nereydas, e Tritoes; e assi lhe cantam. 

NEREYDAS. 

Amor, e que cousaha tam féra, ou crua. 
Que a filha á máy arranques do seu seo , 
E fagas que já mais nao seja sua, 
E assi a entregues erai poder alheo? 
Como es Amor, s'esta crueza he tua? 
Que mais faz o inimigo de ira cheo 
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Na entrada Cidade a saco dada? 
Boa estrella te leve , hora dourada. 

TRITOES. 

Amor, e que cousa ha mais piadosa? 
Que o puro amor, com outro puro pagas , 
E o doce fogo da chamraa amorosa 
Gom outro fogo, e doce chamma apagas; 
E que forga he que a esposa vergonhosa 
A máy a tomes, « ao esposo a tragas? 
Que mor bem ha, que húa hora desejada? 
Boa estrella te leve, hora dourada. 

NEREYDAS. 

Como o lyrio fermoso no cerrado 
Horto, co brando Sol, co orvalho crece, 
Nunca o gado o tocou. Pastor, arado ^ 
Sombra, ou geada, ou vento nao Ihe empece. 
Das mogas he, e dos mogos desejado. 
Mas se o máo toca, seca, ou s'emmurchece. 
Tal he a Dama antes que he «asada. 
Boa estrella te leve, hora dourada. 

TRITOES. 

Como a Vide, que só nausee em deserto 
Nunca já s'ergue, nunca fruito cria, 
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Cortada cae do frío, e Geo aberto , 
Nem Lavrador a layra, nem quería. 
Mas se for junta a Ulmo, que está perto 
Já o Lavrador a quer, já a lavraria. 
Tal he a Dama, despois que he casada. 
Boa estrella te leve, hora doürada. 

NEREYDAS. 

Leve o esposo a esposa promettida. 
Quem Iha pode negar? quem tal consente? 
Quem pode, a prometteo; he-lhe devida 
A filha á máy, e Amor obediente. 
Ajuntem'-se duás almas niía vida, 
Este o principio loy da humana gente. 
A cada hum sua estrella está guardada. 
Boa estrella te leve, hora dourada. 

TRITOES. 

Vivey Príncipes altos, cedo vejam 
Os olhos, que vos amam, o que esperam. 
Day Principes ao Mundo, que o bem rejam, 
Quaes já vossos av6s , e pays Ihe déram. 
Outros Manueis, e outros Garlos sejam. 
Honra do Mundo, <[uaes aquelles eram. 
Será de vos sua alta estrella herdada. 
Boa estrella vos leve, hora dourada. 
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Lá te levam, Senhora, forgas grandes. 
Nao valem contra Amor nenhuns reparos. 
Mas mores foram as forjas , que de Frandes ^ 
Acendéram em ti fogos tam claros. 
Sempre de ti alegres novas mandes. 
Sempre conformes sede spritos raros, 
Almas ditosas , almas bem trocadas 
Em versos immortaes sejais cantadas. 

* Provincia de Bélgica. 
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SANTA COMBA* DOS VALLES. 

A D. JORGE MARQUES 

DE TORilES NOVAS, 

E A D. PEDRO DINIS 

SEÜ IRMiO. 



Do bárbaro Tyranno os crueis amores^ 
A alta constancia da Pastora santa 
Honra da serra, gloria dos Pastores 
Humilde, e alegre minha Musa canta : 
Altos Héroes, Reys, Emperadores, 
tíuja soberba fama o Mundo espanta, 
Confessem quanío menos he sua gloria, 
Da que COMBA ganhou em tal victoria. 

Vos castissimas Nimphas de Diana 
De LouEo, Palma, e flores coroadas, 

' Oa Colomba, virtuosa pastora das margens do Tamegai 
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Em quanto de Hyppocreíne a fonte mana, 
E de Comba as victorias sao cantadas , 
(Nao TOS invoco a fábula profana) 
Cdas Musas em choreas concertadas 
Cantay comigo : e day-me búa voz , que soe 
Por todo Mundo, onde GOLOMBA voe* 

Clarissimos Senhores, verdadeiro 
Ramo do Real tronco, e lume novo 
Dessa casa illustrissima d'Aveiro 
Irmaos iguaes áquelles de hum mesmo Ovo : 
Qu'inda estrellas seréis no derradeiro 
Ceo Impirio * : a quem de amor me movo , 
Posto que indigno de cbegar a tanto, 
OfiTerecer meu baixo , e humilde canto. 

Quando búa hora vira, que algüa parte 
Do nmito, que de vos o Mundo espera, 
(Que a tudo nenhum ingenho basta, ou arte) 
Cante, que se ouga desta á outra sphera. 
Quando vos coroará sua máo Marte, 
E que eu de Pbebo coroado de Hera 
Faga que mais que em ouro, marmor, cedro 
Vivam o grande JORGE, e o grande PEDRO. 

Ouvi da Virgem sancta o claro f eito , 
Vede d*Amor os tiros desprezados, 

< Ou Empyrio. 
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Sua aljaba quebrada , arco desfeito , 
Seus temerosos fogos apagados, 
lyhum brando, virginal, pastoril peito 
Foram dous máos Tyrannos triumphados, 
Hum Cupido perverso, outro hum Rey Mouro 
Que seu intento punha em forga, e em ouro. 

Nao tem forjas Amor, que nos Ihas damos. 
Temer-se faz de nossa covardia, 
Nos do seu fogo, e setas o armamos. 
Nos Ihe damos do Mundo a Monarchia. 
Ah quam mal a vontade cativamos 
A guem de si nao tem forga , e valia ! 
S'a experiencia p6de fazer próva, 
Nem derradeira esta he, nem será nova. 

No tempo, que a infiel barbara gente 

Da misera Hespanha occupava a térra, 

E o sangue derramava cruelmente 

Pos poneos, que escapáram da impia guerra , 

Hüa moga bellissima , e innocente 

Passava a vida na mais alta serra. 

Que entre Tamaga *, e Tua2 hojo parece, 

Onde o Sol, em nascendo, resplandece. 

Em brava fraga , e penedia dura 
Andava a moga o gado pastorando, 

< Rio de Portugal , na provincia de Tras-os-Montes. 
' Outro río no jnaifno reino e provincia. 

ANTONIO FERREIRA. — I. 28 
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Nada do Mundo sabe, e nada cura, 
Aos Ceos o sprilo, e olhos levantando. 
Bfaior que humana he sua fermosura 
Que os Tygres, e Lioés vay amansando; 
E para onde quer que olha o Tojo , e Cardo 
Em flores se couvertem, em Lyrio, e Nardo. 

Em seus olhos se vía hüa gravidade, 
Que até as Féras movía a acatamento , 
E no fermoso rosto hüa magestade , 
Que iadicio dava d'alto nascímento. 
Cabellos douro, na florida idade, 
Nem Sol a queima, nem a corta o vento, 
Prudencia de Serpente; e o dom da Pomba 
Lhe deu entre todos nome de COLOMBA. 

Nem tal Diana foy, nem tal Minerva, 
Nem tal pareceo Venus a fermosa. 
Ond*ella quer, ali a fresca herva 
Nasce, e hüa fonte clara, e graciosa. 
Qual na montanha a fugitiva Cerva 
Dos crueis caladores temerosa 
A cada sombra, a cada vento treme, 
Tal a Pastora o Mundo foge , e teme. 

Quantos cuidados vaos, quantas vas dores, 
A que sempre mostrou surdos ouvidos, 
Criava entre Pastoras, e Pastores 
De ciumes, d'inveja, e amor nascidq|^J 
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Chea era a serra de competidores, „ 
Cheo todo ar de queixa», e gemidos, 
Gheo das frautas, que só COMBA soam. 
Ouve-as o vento, e assi co vento voam* 

Ah qu'outro pensamento, outro cuidado, 
Outros amores guarda €OMBA n'alma. 
I\ Pastores, curar do vosso gado, 
Fugi da noite o frio , e do Sol a calma. 
Outrem Ihe tem o seu amor roubado. 
Que hüa coroá Ihe dará de palma , 
Sois rústicos , sois baixos , sois indinos 
D'olhados serdes d'olhos tam divinos. 

xNáo se temia a moga das requestas 2 
Yás dos pastores , que passava em graga. 
Via seus baylos 5, via suas festas , 
Mas nada qu*em seu peito assento faga. 
Temia mais os montes , e as florestas , 
Onde o Rey Mouro sempre andava á caga, 
Que só sem sua vista, da sua fama 
Por ella ardia em amorosa chama. 

Conta-se que rey nava hum grá Rey Moüro 
Entre Tamaga, e Tua, e que occupava 
Toda a terrá de Lamas, rico d'ouro 
Rico do grosso gado , que criava. 

* I por ide. 

' Supplicas, instancias. 

^ Bailes. 
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Em cada serra tinha hum grá thesouro 
Junto do muito, que 6s Chrisláos roubava, 
Eram os lavradores seus cativos , 
Só por este Tyranno os deixar vivos, 

Foy o cruel pagao , e monstruoso 
(Segundo aquellas gentes fama dáo) 
Grande, membrudo, e como usso. velloso % 
E hüa orelha d'Asno, outra de Gao. 
A todos feo , a todos espantoso , 
Chamado era de todos Orelháo. 
Pode com tudo Amor por sua brandura 
Naquella féra monstruosa, e dura. 

O que de gado tinha , e de riqueza 
Mandara prometter á Virgem santa. 
Que Raynha a fará, e em grand 'alteza 
A pora, qual nunca outra teve tanta. 
Tanto mais cresce a ira , e a pureza 
No peito constantissimo , e o levanta 
Mais firme ao Geo, temendo em toda a parte 
Que ou por forga Iha levem , ou por arte. 

Chora a Pastora, chora seu perigo : 
Mal passa a noite, pior passa o dia. 
Nao sabe onde terá seguro abrigo , 
Mais que o seu gado, sobre si vigia. 

* Urso coberto de fx^llo 
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A cada tronco, ou pedra veo imigo. 
Das sombras , e dos ventos se temia. 
Nao que temor da morte a tente, ou torga , 
Mas porque teme do Tyranno a forga. 

No mais alto da serra, no mais duro 
D*hum moQo seu Irmáo acompanhada 
Fazendo da montanha forte muro , 
Toda anda em seus amores enlevada. 
Levay-me, meu esposo, deste escuro 
Bosque (cantava) ondeando salteada. 
Ghamay a vossa esposa , que vos ama , 
Por vos suspira , a vos só chora , e chama. 

Ay amor meu , ay saudade minha , 
O minha desejada fermosura ! 
Se pera vos eu ver, Senhor, convinha 
Passar perseguigáo tam forte , e dura : 
Inda me sosterá , qúem me sostinha : 
Vosso amor só me esforga , e m^ assegura. 
Doce por Vos me hé a aspereza, e a serra, 
Té que me deis victoria desta guerra. 

Qu'hymnos vos cantarey, ou que louvores 
Novos , meu alto esposo , e meu Senhor, 
Que hiía moga criada entre pastores 
Quisestes cátivar ap vosso amor? 
Ah dita minha grande! ah meus amores, 
Promettido vos tenho fruito, e flor; 
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Nao sou minba, meu Déos , toda sou yossa. 
Fazey que pera vos guardar-me possa. 

Isto COMBA cantava; o Irmáo tangía. 
' Em ambos búa alma ba, pura, e singella. 
Hora bum cometa, bora outro respondía : 
Divinas vozes eram delle, e della. 
Ditoso gado , que a tal som pascia! 
Ditosos olbos, que podéram vellál 
Lionardo as mais das vezes guia o gado. 
Ella enlevada fica em seu cuidado. 

Cresce em tanto o fogo , em que o Mouro arde 
Quanto mais se vé della desprezado. 
Nao ba passo, nem fonte, que nao guarde, 
Noite, e dia vigia, e anda emboscado. 
Hum só momento Ibe parece tarde 
De a ter consigo, ou de se ver vingado; 
Que tal o seu desejo, e seu amor era, 
Qual entrar pode em hüa besta fera. 

Cansado de cercar o valle, e o monte, 
Em fogo igual d'amor, e d'ira ardendo , 
Ao longo da clara agoa, que de búa fonte 
Por entre altos penedo&vay rompendo, 
Apeou-se; e lavando máos, e fronte, 
De cá, e de lá o corpo revolvendo , 
Contra si, contra Amor, contr'os Ceos se ira. 
Hora COMBA amea^a, hora a sospira. 
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Ah Pastora cruel] (diz) quem cuidara. 

Que tanto em mim podesse cousa algüa, 

Que por forga , ou por manha me escapara. 

De quanto cá^e vé abaixo da Lúa? , . 

Inda nos Geos , inda no Inferno entrara, 

Que nao ha contra mim forga nenhúa. 

E tu me foges só? tu te me escondes? 

Nao m'ouves? nena me vés?nem me respondes? 

Mostra-me hü'hora esse fermoso rosto, 
E veja eu, o que vem serras, e montes. 
Nao quero, ou pego mais que este só gosto, 
Nem de t'eu ver ha, porque assi te afrontes. 
Olha, Pastora, no que me tens posto. 
O peito he híia frágoa, os olhos fontes. 
Isto te pego só, isto só desejo, 
Que veja o fogo, em que arder me vejo. 

Que daño temes só da minha vista? 
Nunca a ninguemReaes olhos empecem. , 
Nao ves qu'em fim nada ha que me resista? 
E nao ves quantos ante mim estremecem? 
Deixa-te, COMBA, deixa-te ser vista, 
Poderey com estes fogos , que em mim crecem. 
Mas se tanto argo só polo que ouvi , 
Que será , triste, vendo o que nao vi? 

Se tu me vés , se, o que mais quero, m'amas, 
Todas minhas riquezas e manadas 
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Serám leu dote, e estes campos de Lamas, 
Ovelhas, que nao podem ser contadas. 
Mas s'inda mais desprezas minhas chamas, 
Que tu acendeste, em ti serám apagadas. 
Nao pederás tu ser tam dura , ou forte 
Que em ti nao ache vida, ou ache morte. 

Se tanto esta alta serra te deleita, 
Aqui levantarey hüs Pa^os de ouro. 
£ quanta térra em roda vés sogeita 
Te será, e mais sogeito este Rey Mouro, 
Aceita meu amor, Pastora , aceita 
Tam rico reyno, tam rico thesouro. 
Tu viveras isenta na tua ley : 
E eu em teu nome me chamarey Rey. 

E se tam dura fores a meu rogo, 
Desprezadora de meus ricos doés,. 
Vingarey tua soberba com tal jogo, 
Que antes me queiras dar mil coragoes. 
Arderás, como eu arQo, em bravo fogo. 
Essas tuas carnes comerá m Lioés, 
Ah nescia moga! pois nao amas, teme : 
E s'ati mesma nao tens odio, vé-me. 

Eu sou teu Rey, tu és minha cativa. 
Sé tu senhora, que eu serey cativo. 
Nao t'he melhor seres Raynha, e viva 5 
Que arderé, cruelmente em fogo vivo ? 
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Que proveito te traz ser assi esquiva? 
Tam feo te parego, ou tam esquivo? 
Inda nao ha tal Dama , ou tal Raynha, 
Que nao s'honrasse muito de ser minha. 

Tu rustica, tu pobre, e tu perdida. 
Eu grande Rey de antiga géragáo. 
D'húa parte he meu sangue delRey Mida , 
ü'outra parte de Armenia do grá Cao i. 
Olha os sinaes, de que he ennobrecida 
Minha cabega, quam soberbos sao. 
E tu minha cativa, e vil pastora. 
De teu Rey te desdenhas ser Senhora? 

Ouvia acaso COMBA dentr'as matas 

Os rogos, e ameagas de Orelhao , 

Escondida, e quieta entre hüas latas 2, 

Onde passiava as séstas do Verao. 

Se tu, grá Déos, as forjas crueis nao atas. 

Fracas as forgas de hua moQa sao. 

Ella treme, e s'encolhe, e aos Ceos sospira. 

E inda até entáo a elRey nao vira. 

Chegára ali a moQa na alta sésta , 
Banhar-se , como sóe , núa fonte clara 
Despois de vigiar serra , e floresta , 
Que pisada de gente nao topara. 

• Os reís d'Armenia se apppellidavao de hans, nome que os Por- 
tuguezes mudárfto em cOo. 
^ Ou antes, latadas. 
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Ali mais que Diana, mais que Yesta 
Seu castissimo corpo refrescara, 
A cuja vista a Sol , que antes ardia, 
Tempera o fogo, e faz mais claro o dia. 

Parece-lhe estar queda niais seguro. 
Forga o alentó, quanto ella mais pode. 
Fazem as matas o lugar escuro. 
Nem vento as abre, por mais que as sacode. 
Vos, meu Déos (dizia ella) sois meu muro, 
Vossa grandeza aos miseros acode. 
Escondey-nie, Senhor, que me nao veja 
Quem vossa honra profanar deseja. 

E se vos sois, meu bom Senñor, servido , 
Que aqui o meu amor com sangue apure; 
Muito ha que vo-lo tenho oíferecido , 
Ncm este meu desterro mais nao dure. 
Meu peito de vos só fortalecido 
Que perigo ha , de que se nao segure? 
Em vosso nome, em vosso esforgo armada 
Quebrarey do Rey mouro a langa , e espada. 

Ouvio o Geo o humilde, e.sancto rogo. 

Abrio-se c'um som doce, e rayo claro. 

Eis já COMBA esforzada, eyla arde em fogo , 

Em fogo d'alto sprito ao Mundo raro. 

Já ,o sed medo tem por riso, e jogo. 

Já lem corto o remedio, certo o emparo. 
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Sáe dentr'as matas contra o mouro irosa . 
E assi mais divina, e mais fermosa. 

Qual a casta Diana de sua fonte 

Afrontada sahio contra Acteáo, 

Quando elle acaso a vio, andando a monte , 

E tlervo o fez corrido do seu Cao : 

E inda, por mais que a fábula vam conté, 

Mores os fogos de COLOMBA sao; 

Nem tanto a honra propria ella estimava , s 

Quanto a de Déos, que o Mouro blasfemava. 

Tal se Ihe mostra, tal se poem diante : 

Mouro bárbaro, diz, e donde tanta 

Vam sóberba te vem, que te levante 

Contra Déos, que os soberbos vence , e espanta? 

Nao vas por tua vam porfía avante. 

Ajunta á tua crueza inda outra tanta. 

Busca géneros mil de cruel morte , 

Que mais do que és cruel, he Comba forte. 

Ah, cégol que nao vés a fermosura 
Do meu esposo, nem a sua grandeza! 
Qu'he eterna, immortal, e sempre dura, 
E o Mundo todo ant'elle he vil baixeza. 
Tu és a mim a mais baixa creatura, 
Qu'eu hojesey em toda a redondeza* 
Vé pois se serey eu tam engañada 
Que o bom, e o tudo deixe polo nada. 
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Qual íica o lavrador, qué andava perto 
D'onde cabio o rayo temeroso, 
Qu'o antigo Carvalho deixa aberto, 
Queimado , e negro, e a todos espantoso : 
Elle esmorece, e cae, e tem por certo 
Qu'ab rasado be do fogo riguroso, 
E guando acorda, e s'ergue, inda mal foge. 
E nos ouvidos inda o som* Ibe róge i . 

De tal maneira o bárbaro Tyranno 
Vendo da sancta Virgem o claro rayo. 
Que reluzia do seu mais que bumano 
Rosto, attonito esteve, e c'um desmayo. 
De coragáo vencido ouvio seu daño, 
Aos peitos lauQa as máos , e rasga o sayo'. 
E ó Geos cruelissimos, exclama, . 
Vi o meu fogo, e a minba cruel cbama. 

Nao pode mais dizer, e vay-se a ella 
Confiado ñas forjas de seus bracos. 
Mas tempo Ihe nao dá a casta donzella , 
Cos pés rompe da serra os embaragos. 
Monta 3 a nao trova ^, nadatrava^ della. 
E elle cuida que fica preso em lagos. 

' Diríamos boje ruge, no sentido de fazer ruido. 
' Especie de casacáo usado pelos guerreiros. 
^ Pequeña malta, formada de arbustos. 
* Perturba. 
' Pega, agarra. 
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Salta a cávalo, a grossa langa aferra, 
E assi gritando vay pela alta serra. 

Ten-te, fermosa COMBA, ten-te, e espera. 
Que nao com ira , com amor te sigo. 
Por mais que digas, homem sou, nao féra, 
E por meu mesmo tenho o teu perigo. 
Estar-te vendo, e ouvindo só quisera. 
Que nao podes fazer-me teu inimigo. 
Lá me levas nos olhos alma , e vida 
Qu'ao mesmo risco vay offerecida. 

Ah tu só és a féra, tu só és a dura 
Mais que os rochedos desta brava serra! 
Mais que morte, cruel tua fermosura. 
Que o meu amor pagas com odio, e guerra : 
Ah nao corras, cruel I que a tua brandura 
Nao he pera sofrer tam agrá térra. 
Nao fagas tal estrago de hús cabellos , 
Que nunca mereceo o Sol de vellos. 

Em que perigo levas esses olhos, 
Em que eu da vida só tenho a esperanza ! 
Como rompem tuas plantas mil abrolhos. 
Que cad'hum da minh'alma sangue langa ! 
Espera hum pouco : e volve-me os teus olhos , 
De ti, e de mim nao fagas tal vinganga. 
Espera hum pouco, e vé-me de mais perto , 
Que se estiveres queda, eu estarey certo. 

29 
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COMBA pela alta fraga vay voando. 
Nada acha, que Ihe faga impedimento. 
D^ palavras do Mouro nao curando , 
Olhos no Ceo, cabello soltó ao vento. 
Algnm spríto a vay éhcaminhando , ^ 
Algum sprito Ihe dá forga, e alentó. 
Muda-se-lhe a aspereza em cham planura 
E abranda-se a seus pés a pedra dura. 

Nao com tanto fervor, e pressa tanta 
Daphne fugia o Pastor mais fermoso , 
Até se converter na verde planta , 
I>e qu'eUe inda se m ostra saudoso ; 
Nem tam ligeira corria Athalanta 
No seu pareo cruel , e perigoso , 
Nem tras ellas ardendo em mor fogo hiam, 
Hyppomañes, e Apollo que as seguiam. 

O Mouro a cada passo a redea volta. 
A cada passo acha ante si hum penedo. 
Hora trota, hora vay de volta, ena volta 
Rodeando hora o mato, hora o rochedo. 
Aceso todo em ira a redea solta, 
Fere o cavalio, á morte perde o medo. 
Mudado o amor em odio, enresta a langa 
Pera a banh^ir em COMBA , que já alcanza. 

Tu Virgem sancta, tu Pomba divina 

Por quem Déos cousa fez de tanto espanto, 
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Tu mesma o inspira, e canta, que nao he dina 

A minhaMusa de subir a tanto. 

A ti o ingenho, a ti o sprito se inclina. 

De lá dos Geos me venha hum novo canto , 

Com que eu o alto milagre teu nao dañe 

Nem do tcu neme a honra mal profane. 

Já a pastora chegava ao alto cume 
Da serra, onde he mais alta a penedia, 
Dond'o olho abaixo olhando, perdc o lume, 
E entr'ella, e elRey só a langa se metia. 
Já Ihe chega o Tyranno, e já presume 
Que nem em térra , ou Ceo Ihe escaparía. 
Quando COMBA grítou : ó rocha alta , onde 
Venho buscar abrigo, em ti me esconde. 

O máravilha grande! abrio-se a pedra. 
Obedeceo á Sancta a rocha dura, 
Obedeceo á Sancta, e abrío-se a pedra, 
E defendeo-a da cruel ventura. 
Tambem a langa do Mouro abrió a pedra, 
Ao pé fica assiiíada a ferradura, 
Ao pé da rocha, onde boje inda parece, 
E na pedra a langada se conhece. 

Tanto que em si a recolheo, cerrou-se 
A dura rocha, assi de Déos mandada. 
Blasfemou ó Tyranno, e assi indinou-se , 
Que foy pera meter por si a espada. 
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Mas vio Lionardo o bárbaro, e vingou-se 
No innocente sangue , em que banhada 
Foy a langa cruel, e o sancto moQO 
Estripado langou ali num poQO. 

Estava hüa cova ali d'agoa encharcada. 

Que do Invernó só se recolhia : 

Nunca despois secou, nem foi minguada, 

E clarissima, e pura he hoje em dia. 

Por muitas experiencias aprovada, 

Agoa fresca em tam alta penedia 

Sempre igual, sempre clara Invernó, e Estio. 

Nunca tal fonte deu, nem tal deu rio. 

Senhores, contó o que meus olhos víraní. 

Vi os sinaes da pedra milagrosa. 

Bebi a sancta agoa : e outros, que o sentiram , 

Agoa sancta Ihe chamam, e preciosa. 

Isto os vivos ós^ pays, e avós ouviram. 

Historia divina he , nao fabulosa. 

Os templos» e os altares dáo boa pro va. 

E com milagres mil o Geo o aprova. 

Ali vem mil cruzes, ali vem mil votos. 
Chuva hora levam, hora o Geo sereno. 
Nao espanta a alta serra os seus devotos, 
Nem cansa o velho,'nem o mOQO pequeño. 

* Aos. 
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Dos vezinbos lugares, e remotos 
Vem os Pastores pedir agoa, e feno. 
Ali offerecer vem brancas pombas 
Os moQOs Lionardos , Mogas Combas. 

E a fértil , e cham térra, que occupava 
Aquelle monstruoso, e cruel pagáo, 
Que outros claros Senhores esperava. 
Inda se chama Lamas de Orelháo. 
Ditosa térra, que Sanctos criava , 
E ditosos tambem seus povos sao , 
Que ós inclytos Marquezes obedecem , 
De cujo tronco plantas taes florecem. 

Sanctissima Pastora mal cantada 
Nestes meus versos do teu nome indinos , 
Seja minha ousadia perdoada, 
Nao podem mortaes dar versos divinos. 
Tu lá estás n'alta Gloria coroada. 
Nos cá na térra te cantemos hynos. 
Recebe o que de ti ao Sol , e á Lúa, 
Saudoso cantava ao som de Tua. 
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